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E i s e n h o w e r h a b l a 

d e l a p u g n a e n t r e 

M e C a r t h y y S t e v e n s 

Dice que no cree que en las fuerzas armadas 
se oculten actividades comunistas, pero 
que los funcionarios deben atender las 
peticiones del Congreso y sus comisiones 

[ a e s p o s a d e l C a u d i l l o I n a u g u r a 

e x p o s i c i ó n d e o b r a s d e S e r t 

i [¡torio ta i s r i o r a 01 M a n t o i las v i c i a s del M U 

E s t u d i o s de fécnicos 
norfeamer/conos sobre eí 
fer reno de l a s f u t u r a s 

bases aéreas en Espona 
****** 

l e s B r i d e e s y S t u a r t S y m i n p o n 

c o n f e r e n c i a n c o n A r b u r u a s o b r é 

a y u d a e c o n ó m i c a a n u e s t r a P a t r i a 

LA MEDALLA DE 
BENEFICENCIA 
PARA C A B I A S 
DE V I R T 
ya a solicitarse del Gobierno 
por la ejemplar conducta de 

aquel vecindario en los 
temporales de invierno 
\icr.d¡erido Ü numerosas pot i -

dones en el sentido de que se . 
sói/c/íe del Gobierno ¡a Medalla 
yo Beneficencia colectiva para el 
pueblo de Cabanas de V¡r ius, los 
qobernadores civi les de Santan-
d'er y Burgos 50 han puesto 'de 
.-cuerdo con el f in de Ins t ru i r el 
"oportuno expediente de concesión 
de tan alto galardón para premiar 
ja masnifica y ejemplar conduzta 
obsen-ada por el vecindario del 
expresado pueblo de Cabanas de 
Vjttus, el cual , como ya ind ica­
mos en su día, tuvo el fiero ico 
rásgo» en plenos crudisinyos te-n-
poralés de nieve, de trasladar a 
Yidáccilla a una convecina g'rá-

$ \cir.entc enferma, abriéndose pa-
] 50 los vecinos a través del Escu-
j do y rompiendo e l bloqueo de 
\ n;cve t.asta lograr poner a salvo 
j .-i ¡a enferma; que pudo ser asis-
l tida en aquefla ins t i tuc ión. 

evas iocomotoras 
para el Brasil 

amammam 

el p u e r t o dé L i v e r p o o l es 
^ b a r c a d a la p r i m e r a de las 

l¿ locomotoras D iese l , eléc-
Jlca de m i l c a b a l l o s de 
«erza, que p r e s t a r á n s e r v i -

v,? i " l a r e d f e r r o v i a r i a d e l 
I ^ r d e s t e de l B r a s i l . - ( F o t o 

Gi l d e l E s p i n a r ) 

M a d r i d . — La esposa de Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado , d o n a 
C a r m e n POIo de F r a n c o , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n los m a r q u e s e s de Hué-
t e r de S a n t i i l á n , ha p r e s i d i d o es ta t a r d e , e n e l s a l ó n de la D i r e c c i ó n 
Gene ra l de Bo l l as A r t e s , e l ac to i n a u g u r a l de u n a e x p o s i c i ó n de l i e n ­
zos d e l g r a n p i n t o r españo l José M a r í a S e r t . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a l ac to los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
de O b r a s P ú b l i c a ^ ; seño ra de M a r t i n A r t a j c ; s u b s e c r e t a r i o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l ; d i r e c t o r g e n e r a l de Be l las A r t es ; , e m b a j a d o r e s d e l 
B r a s i l , B é l i c a , I n g l a t e r r a , C u b a , A l e m a n i a , S u e c i a , G r e c i a y o t r a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s ; d i r e c t o r e s de los Museos R o m á n t i c o y 
d e l S i g l o X I X ; la R e i n a de B u l g a r i a , e l p r í n c i p e W l a d i m i r o de R u ­
s i a , e l p r i n c i p e de P r u s i a ; a c a d é m i c o s , a r t i s t a s y o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des . Los l i e n z o s , que p r o c e d e n de u n p a l a c i o de Vénce la p r o p i e d a d 
d e l p r í n c i p e M c l i v a ^ i , y q u e eñ l a a c t u a l i d a d p e r t e n e c e n a Sus A l ­
t ezas Reales los P r í n c i p e s N ico lás de R u m a n i a y su esposa, c o n s t i t u ­
yen u n c o n j u n t o de i m p r e s i o n a n t e d e c o r a c i ó n , en el q u e se p o n e 
de m a n i f i e s t o l a g r a n c a p a c i d a d a r t í s t i c a de d o n José M a r í a S e r t . 

H O M E N A J E DE G R A T I T U D 
C a r t a g e n a . — Cerca de d o c e 

m i l pe rsonas de C a r t a g e n a , y de 
l os M u n i c i p i o s que f o r m a n la 
M a n c o m u n i d a d de r e g a n t e s de 
•los c a m p o s , h a n t r i b u t a d o h o y 
u n h o m e n a j e de a g r a d e c i m i e n t o 
a l C a u d i l l o F r a n c o , a l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s y a l a l ca l de de 
la c i u d a d p o r la f e l i z consecu ­
c i ó n de la . t ra ída de aguas pa ra 
e l r i c g o . d e los c a m p o s c a r t a g e ­
ne ros , que c o n s t i t u i r á u n a f u e n t e 
de r i q u e z a i n c a l c u l a b l e . 

La c o n c e n t r a c i ó n se e fec tuó 
an te el A y u n t a m i e n t o y una . c o ­
m i s i ó n e n t r e g ó a l a l ca l de u n pe r ­
g a m i n o en el que se exp resa la 
g r a t i t u d d e l v e c i n d a r i o , r o g á n d o ­
le f u e r a ¡ n t e r n \ e d i a r ¡ o a,nte e l 
Gen j r a t í s i m e y e l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s de l a i n c o n d i c i o ­
n a l adhes ión do l a c i u d a d . 

UN M O N U M E N T O A LAS V I C T I ­
M A S DEL T R A B A J O 
La F e l g u e r a . — E l m i n i s t r o de 

T r a b ^ j o ha c o n c e d i d o n o v e n t a m i l 
pesetas c o n d e s t i n o a l m o n u m e n ­
to a las v í c t i m a s de l t r a b a j o , q u e 
se p r o y e c t a e r i g i r e n e l A y u n t a ­
m i e n t o de L a n g r e o . — C i f r a . 

VON P A P E N . EN B A R C E L O N A 
B a r c e l i n a . — F r a n z V o n P a p e n , 

ha l l e g a d o en a u t o m ó v i l , p r o c e ­
d e n t e de P a r í s , ' a c o m p a ñ a d o de 
su h i j a I s a b e l . . Se d i r i g e a T o -
r e r m o l i n o s ( M á l a g a ) , d o n d e se 
p r o p e n e descansar d u r a n t e unas 
s e m a n a s ; — C i f r a . 

L A M E D A L L A DE ORO JDE V I T O ­
R I A , A L GENERAL NAVARRO 
V i t p r i a . — Dospi 'és de l a r e ­

u n i ó n de l a c o m i s i ó n m u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e c e l e b r ó p lenar . ia 1 
Ayuñ tah i i en t . o con e l o b j e t o de 
t o m a r e l acue rdo de c o n c e s i ó n de 
la m e d a l l a de o r o de- l a c i u d a d a l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a p l a z a y 
j e f e de l a 61 d i v i s i ó n d o n I l ­
de fonso N a v a r r o , que acaba, de 
ser d e s i g n a d o d i r e c t o r g e n e r a l 
d e l Cuerpo de M u t i l a d o s 

ENTREGA DE T I T U L O S 
HONORIFICOS 

M a d r i d . — Unaj c o m i s i ó n de 
a u t o r i d a d e s m u r c i a n a s p r e s i d i ­
d a p o r e l e c b e r n a d o r c i v i l , ha v i ­
s i t a d o esta m a ñ a n a a los m i n i s ­
t r o s de C o m e r c i o c I n d u s t r i a p a ­
r a h a c e r l e s e n t r e g a de los t í t u ­
los de c o n s e j e r o s de h o n o r d e l 
c e r t a m e n . — C i f r a , . 

REUNIONES S I N D I C A L E S 

M a d r i d , , — Esta t a r d e p r o s i ­
g u i e r o n las r e u n i o n e s de m a n d o s 
n a c i o n a l e s y d e l e g a d o s p r o v i n ­
c i a l es que desde aye r se ce le ­
b r a n e n el sa lón de actos d e la 
D e l e g a c i ó n - N a c i o n a l de S i n d i c a ­
tos . P r e s i d i ó e l d e l e g a d o n a c i o ­
n a l de S i n d i c a t o s , : señor So l i s 
R u i z , en c o m p a ñ í a d e l sec re tad lo 
n a c i o n a l , v i c e s e c r e t a x i o s de Obras 
S i n d i c a l e s , O r d e n a c i ó n S o c i a l , 
o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a c 
i n s p e c t o r n a c i o n a l de S i n d i c a t o s . 

La, r e u n i ó n se p r o l o n g ó has ta 
. a v a n z a d a h o r a d e l a n o c h e y en 

e l l a c o n t i n u a r o n i n f o r m a n d o , d i ­
f e r e n t e s jefr-s de S i n d i c a t o s n a ­
c i o n a l e s . — - C i f r a . 

Washington. — El presideme .E i -
senhouer ha rendido i r i l :u io en su 
cenferencia de .Prensa d e , hoy. a la 
lealind de los oficinlcs j v s o k h d o s de 
las fuerzas armadas nor iormer¡canas, 
ref i r i indose a rccienie -d^pu ia cn-
entre c! secretario del Ejerc i to. Ro­
ben Stenvons. y el senador Me. Car-
ihy acerca de la cueslFó$ de la i n -

de 

El C a i r o . - E l g e n e r a l N a g u i b , a l v o l v e r a su despacho de l a 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a e g i p c i a , a b r a z a e s t r e c h a m e n t e 

a un o f i c i a l d e l C u a r t e l G e n e r a l . - ( F o t o C i f r a ) 

n i t rac iún comunista en el Ejerc i to. Ei 
presidente no mencionó d i ree i rmente 
al senador. 

Afirmó el presidente que la verda­
dera cooperación entre el Poder legis­
lat ivo y .el ejecutivo sólo es posible 
en una atmósfera de respeto mutuo , 
dentro oo la c-ial tcdbs los funcio­
nar ios del Peder ejecutivo deben aten­
der con entusiasmo las peticiones que 
l i s hagan "éj Congreso y las corni­
sones del mismo. 

• Declaro que n i . per un memento 
habla creído que jefes-do 1:ví fuerzas 
armadas estadounidenses hubiesen en . 
cubier to u ccultndo actividades comu­
nistas entre la t ropa a sus órdenes. 

Eisenhower expresó cíqdas sobre si 
const i t t ieionalmentc puede declararse 
fuera de la I.ey a! part ido comunista. 

Hizo resaltar que los d i r igentes co­
munistas condenados hasta f.hdra" en 
Norteamérica lo han sido siempre por 
sus •actividades ilegales, tendentes á 
der r ibar el rég imen do la dación por 
la v io lencia, y no por ser miembros 
"del part ido comunista. 

El. presidente hizo-^ sus manifesta­
ciones relat ivas al apunto Stevens-Mc 
Carthy en una declaración a la que 
dió lectura. En ella dice que al Con­
greso corresponde 1- mis ión y la res­
ponsabi l idad de comprobar qué pro-
cedimicntcs de las comisiones son 
adecuados y justos, y que el jefo re­
publ icano de la Alta Cámara, W i -
l l iam Knov.h, le ha dado seguridades 
de que en la jefatura del par t ido re­
publicano se están temando medidas 
para eijiatíleccr normas de actuación 
justa. 

El incidente entre ei secretark? del 
Ejórc i to y el senador Me. Carthy tuvo 
su or igen en la negativa do un den­
t ista neoyorquino, el dector i r v i n g 
Peross, a quien ' se suponían antece­
dentes ccniunista.s, a declarar sobre 
c ie r tos . puntos ante, la subcemisión 

W a s h i n g t o n . — El E j é r c i t o de los Es tados U n i d o s ha a n u n c i a d o 
hoy q u e u n g r u p o de t é c n i c o s se e n c u e n t r a en España h a c i e n d o es­
t u d i o s sobre e l t e r r e n o en los l u g a r e s de los c u a t r o a e r o p u e r t o s espa­
ño les p r o y e c t a d o s . 

Un p o r t a v o z d e l E j é r c i t o ha m a n i f e s t a d o que en l a a c t u a l i d a d 
se están e f e c t u a n d o es tud ios d e l suelo de los a e r o p u e r t o s p r o y e c t a ­
dos a f i n de c o n o c e r sus c o n d i c i o n e s p a r a la c o n s t r u c c i ó n de p is tan 
y pa ra d e t e r m i n a r los m a t e r i a l e s a d e c u a d o s . — E f e . 
BRIDGES Y S Y M I N G T O N SE . E N T R E V I S T A N CON EL SEÑOR A R B U R U A 

M a d r i d . — En la m a ñ a n a de h o y l , los señores Sty les B r i d g e s , se­
n a d o r r e p u b l i c a n o p o r New H e m p s h i r e , p r e s i d e n t e d e l c o m i t é de 
a s i g n a c i o n e s d e l Cong reso de los Estados U n i d o s y W . S t u a r t S y m i n g -
t o n senado r d e m ó c r a t a p o r M i s s o u r i , a c o m p a ñ a d o p o r e l e m b a j a -
d e r ' d e los Es tados U n i d o s e n M a d r i d , e l j e fe y sub je fe ele la m i s i ó n 
de la F A . O. en M a d r i d y u n g r u p o de a l tas p e r s o n a l i d a d e s de d i ­
c h a m i s i ó n s e n a t o r i a l v i s i t a r o n en su despacho o f i c i a l a l m i n i s t r o 
de C o m e r c i o , con e l que s o s t u v i e r o n un C O r d i a j c a J b l o d ¿ ^ P ^ ' 
n- s en r e l a c i ó n con l a e j e c u c i ó n de los a c u e r d o s de ¿6 de . S e p t i e m ­
b r e de 1953, sob re ayuda e c o n ó m i c a a E s p a ñ a . — C i f r a . 
V I S I T A N LAS BASES DE ZARAGOZA Y TORREJON 

B a r a j a s — Después de habe r v i s i t a d o las bases de T o r r e j ó n de 
A r d o z v Z a r a g o z a , , h a n r e g r e s a d o a B a r a j a s , e n a v i ó n , los senado­
res n o r t e a m e r i c a n o s Sty les B r i d g e s y S t u a r t S y m i n g t o n , que m a ñ a ­
n a , a las nueve y m e d i a , s a l d r á n p a r a P a r í s . — C i f r a . 

S a í i s f a c f o r i o 
e s t a d o d e S u 
Santidad el Papa 

Sin embargo, no estará en 
condiciones de reanudar sus 
actividades en público antes 
de Pascua, lo más pronto 

Roma. - En círculos al lega-
tícj al Vaticano se manifiesta 
que Su Santidad Fío X I I no es­
tará en condiciones de reanu­
dar sus actividades en públ ico 
antes de Pascua t'.. Resurrección 
lo más pronto. E! Pontífice se 
encuentra hoy en estado satis­
factor io , prosiguiendo su lenta 
. lec tpcrac ión. 
. El Padre Santo no modif icó 
en absoluto su rég imen con mo­
t ivo de su aniversar io , tanto de 
su elevsción a l Solio ponti f ic io 
.tomo de su nac im ien to . -E fe . 

(Pasa a cuar ta página) 

tí 

l i lis í[ y ¡i? las 

• E. e l J e l e d e l E i l a d o r e c i b e 

a u n a m i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
Le visitó una comisión del Congreso 
.internacional de industrias agrícolas 

^ ¿ i é ? / / ^ * " ~ Su E x c - l e n c i a el Jefe d e l Es tado y G e n e r a l í s i m o de 
E x c p I a •' r e c i t ) i o en e l d í a de hoy la s i g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

v¡sión 0 ' e n t , S l " i o señor don José C r e m a d e s S u ñ o l , g e n e r a l de d i -
Wal do h 1 - 0 — r v a : c x c ^ € n t i s i m o seño r d o n J u l i o Ríes A n g ü e s o , g e -
r^ iQupy ' e n r e s c r v a ; e x c e l e n t í s i m o señor d o n José Samas 
í l a t o e , , ; a u d i t o r g e n e r a l ; e x c e l e n t í s i m o señor d o n V a j e r o P é r e z 

i? Girné Sone ra l d o b r i g a d a .de la G u a r d i a c i v i l y d o n R o g e l i o 
t n anrt ' 2 ' .COr0nel de C a b a l l e r í a . 

r'yies Rr ir t10ncia c i v i l ^ c i b i ó a los senadores n o r t e a m e r i c a n o s S res . 
¿ Slatelr s y J- s t u a r t S y m i n t o n , con sus c o l a b o r a d o r e s los seño-
J l * loc r ScottJ A n t ó n y W i l b e r , a c o m p a ñ a d o s p o r el e m b a j a -
- ' V 0 v ; l t s t a d o s U n i d o s , M r . D u n n ; d o c t o r e s J i m é n e z D í a z y G a r -
r í V m S " ' dc l P a t r o n a t o d e l I n s t i t u t o ' d e I n v e s t i g a c i o n e s c l í n i -

: : i ón^ , l cas ' a c o m p a ñ a d o s d e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ; 
J ^ n t i c i S : X Ccn§rC3o i n t e r n a c i o n a l de i n d u s t r i a s a g r í c o l a s y 
a v a l e s w ^ ' ^ ^ i d a p o r el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ; c o m i s i ó n de 
J*a, e l ? ? n a d e r o s , asamblea, c o m a r c a l y H e r m a n d a d e s de R c i -

o n ó m i c o s i n d i c a l y e l C o n g r e s o p r o v i n c i a l de 
p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r , p r e s i d i d a p o r e l d e l e -

-•"^iador^. 5030 ecor>ómico s i n d i c a l y e l C o n g r e s o p r o v i n c i a l de 
^ narín8 ^c l a P r o v i n c i a d e S a n t a n d e r , p r e s i d i d a p o r e l d e l e -

&.Com¡ci-naI d¿ S i n d i c a t o s y el g o b e r n a d o r c i v i l de S a n t a n d e r , 
ü"*!» ^ . , 0 n de la Snrípr iar t c p n n r a l au to res de E s p a ñ a , p r e -

r r u c a . 
t* a Por h dc la Soc¡edad g e n e r a l d e au to res de E s p a ñ a , 
tih dGntf. H Lu i s F e r n á n d e z A r d a v i n ; d o n A l f o n s o de Chui 
• ' V í j LL /J-e l a j u n t a de Obras d e l P u e r t o de B i l b a o ; d o n V a l e n -*»Vla Von* ^ J u m a de Obras d e l P u e r t o de t u i o a o , u u n v d ^ u -
i íTfOs " ta l10. m i n i s t r o de España en Caracas ; d o n A n t o n i o Ba-

una 
L e o p o l d o 

n t r e v i s f a r a n 

d e l S a r r e 

flenotÉ ñ los U m m 
Ayer visitaron/ las dependencias 

del diario local "Libertad" 
Val ladól id ;— Para intervenir eo ios 

actos con.ncmorai ivos dc la procla­
mación de la fusión do V. E. y las 
JONS, han l l cgac^ esta noche los m i ­
nistros secretario general del Movi­
miento y de Trabajo. 

En el hotel donde so a lo jan , fuer 
coa-cumplimentados por las jerarquías 
nacionales que se encuentran en Valla-
deíl id, jerarquías provinciales y auto­
ridades de la c iudad, asi como' los 
jefes provinciales de las capitales cas­
tellano-leonesas. Los min is t ros , con e 
jefe nacional de la Prensa del Mó-
v imicnto y diversas jerarquías, cisita-
ron detenidamente los talleres y de­
pendencias del d iar io nacionalsindica-
l ista " L i b e r t a d " , en donde fueron cum­
pl imentados por el director José. Mo!> 
na Plata y por Jos redactores.—Cifra. 

NUEVAS REGLAMENTACIONES 
MOLIFICADAS 

Madr id : — E! "Roletín Oficial del 
Estado" publicará mañana, ' entre 
ot fas, la? siguientes disposicicnes: 

Trabajo . — Ordenes por las que se 
modif ican las tablas de salarios de los 
trajjajadores" dé 1^ Prensa y determi ­
nados artículos de las roglsmcntac io­
nes de trabajo en las industrias del 
V idr io y en !"s empresas do Radioco­
municación, a¿i cerno el cuadro de 
salarios para la industr ia text i l la ­
nera dedicada r. Irí fabr icación de a l ­
fombras y tapicís. 

Indust r ia . — Orden por la qu^ se 
establecen precios para las maderas 
elaboradas en traviesas. — Cifra. 

P R O X I M O F E S T I V A L DE M U S I C A 
DE W A G N E R , EN BARCELONA 

B a r c e l o n a . — M a ñ a n a se f i r m a ­
r á en e l A y u n t a m i e n t o el c o n t r a ­

t o de l a a c t u a c i ó n e n B a r c e l o n a 
d e la C o m p a ñ í a de B a y r e u t h . Es ­
t a m p a r á n su f i r m a en e l d o c u ­
m e n t o con e l a l c a l d e , e l conde 
d e Cara H a e l , n i e t o de W a g n e r , 
W i a l d n d W a g n e r , l l e g a d o e x p r o -
feso a E s p a ñ a p a r a l a c o n c l u s i ó n 
d e l a c u e r d o . A s i m i s m o se espera 
l a l l e g a d a d e l t é c n i c o en a l u m ­
b r a d o señor ü n r u h con los p l a ­
n o s de l a nueva i n s t a l a c i ó n l u m i -
n o t é c n i c a de l L i c e o ; que c o n j u n ­
t a m e n t e , con l a t r a n s f o r m a c i ó n 
d e l foso de l a o r q u e s t a , c o n s t i ­
t u i r á l a p r i m e r a e t a p a de la p r o ­
y e c t a d a r e f o r m a . 

Se p r o y e c t a , que j u n t o con 

ondres. — El Gobierno ha der ro­
tado en la Cámara de los Ccmunes 
una moción de Ir̂  oposición por la 
C|uc se pretendía introducir una en­
mienda en el programa de defensa. 
La moción laborista fué derrotada 
por 295 votes contra . 270. 

Durante el debate que precedió a 
la votación, el tx - pr imer min is t ro 
Alt lee habló del despliegue de los 
recurso-i br i tánicos. 

' Refiriéndose a !a cuestión del Ca­
nal de Suez, d i jo que conocía las d i -
ítciiltades de t ra tar con los egipcios, 
pera que \n cosa iba empeorando ca­
da vez más y que el va lor 'de aquella 
base era cada vez menor. 

Agregó que era una lástima que 
Ing la ter ra no hubiera encontrado una 
fórmula para l legar c un acuerda con 
Egipto. 

Churchi l l , d i j o : "S i viniese la gue­
r r a en la pró.vrma década, todos los 
países comprcmetidos en ella entra­
rían en acción cqn equipos ant icua­
do i, en una g ran proporción y ten-
( i r ian que luchsr tan bien cerno pu-
di-.-ram Es inevitable que los cambios 
sean graduales. Nuestras fuerzas ar­
madas tienen que ayudarnos d- rante 
los largos añes de paz, en medio de 
amenazas de agresión. Nos debtmos 

mover gradualmente, sin precip i ta­
c i ón , conservando siempre presento 
los tres puntos fundaméntales: man-. 

o n e s de 
ti tanio proyecta 
construir el Canadá 
• T,bíloní,ü.-> Los investigadores ca­
nadienses están real i /an(9)\ estudios 
para //egar a ¡a construcción de avio­
nes de combate, fabricados tota lmen­
te de t i t an io , según ha manifestado 
Crawford Cordom, presidente de la 
"Avro Canadá L im i t ed " , en un dis­
curso pronunciado en el Club comer­
c i a l de esta cap i ta l . 

Di jo también que en los planes ac­
tualmente en elaboración, se tiene en 
cuenta, as imismo, la pos ib i l idad de 
que el Canadá, antes de t ranscurr ido 
mucho t i empo , pueda emprender la 
fabr icac ión de aviones sin p i lo to . 

ARROZALES EN LAS MARISMAS DE SEVILLA 

S e v i l l a . - En la z o n a de l as m a r i s m a s se t r a b a j a f e b r i l m e n t e 
en l a p r e p a r a c i ó n de los t e r r o n e s p a r a l a p l a n t a c i ó n d e a r r o z a l e s 
f.aenas de las que la f o t o g r a f í a r e c o g e u n a s p e c t o . - ( F o t o C i f r a ) 

tener la ley y el orden, disuadir la 
los posibles agresores y luchar efec­
t ivamente "per la vida si fuera necesa­
r i o . " ' 

Añadió el p r imer min is t ro b r i t á n i ­
co que las defensas europeas de la 
NATO deben ser !o suficicnU mente 
fuertes para que no se pueda hacer un 
ataque impor tante , '.sin un per iodo 
p re l im ina r de adver tenc ia—Efe . 

L03 ALEMANES ORIENTALES SIGUEN 
REFUGIANDOSE EN LA ZONA 
OCCIDENTAL 

Bcr l ip , — Las autoridades a cargo 
de los refugiados alcmanc; cr iei j ta les 
manifiestan que la afluencia de éstos 
al Berlín occidental ha aumentado 
dc^de la f lausura de la conferencia 
de los cuatro min is t ros de Asuntos 
Ex ierbres . Los refugiados pasnn, 
ahera en ung proporción media de 
1.500 a la semana.—Efe. 

ENV1CS DE CRO RUSO A VARIAS 
CAFETALES EUROPEAS 

Londre';. — Han comenzado a lle­
gar a ¿"ápitaps europeas nuevos en­
víos de oro ruso, según dicen hoy 
fuentes autor izadas, que indican que 
el oro soviético está siendo vendido, 
ntfévarnente, en Gran Bretaña. Fran­
cia y Suiza. Noticias de Paris dicen 
que tres toneladas de oro ruso Meya-
ron a Francia en la semana pagada 
y que so vendieron por l ibras ester­
l inas.—Efe. 

F.'ROXIMA ENTREVISTA ADENAUER-
BIDAÜLT 

Paris. — El canci l ler de !a Repú­
b l ica federal alemana Adenauér y e l 
m in is t ro franec-s da Asuntos Exter io-
tes. B idau l t , se entrevistarán el mar­
tes próximo para t ratar de resolver 
la disputa 'sobre el Sarre y despejar 
el . terreno para la decLión francesa 
sobire el c je rcüo curepeo, según se 
anunciq hoy. — Efe. 

T i e n e n g e m e l o s 
después de veintiún 
años de maírimonio 

sin descendencia 
Verin (Orense). — Dc-spués de 21 

años de mat r imon io ha dado a luz 
por vez pr imera , la vecina de Cás­
trelo del Vano, doña Ida Gándara, es­
posa del maestro nacional don Epi fa-
mo López. So trata de un par lo dc- ' 
m y esta tardo los recién nacidos 
recibieron las avruas bautismales. 

Contraofensiva 
franco - laosiana 

Los comunistas se retiran 
hacia eí Norte 

A c u e r d o e n p r i n c i p i o ¿te l o s 

E s t a d o s U n i d o s c o n l a i d e a 

d e u n p a c t o a n t i - r o j o e n A s i a 

Saigón.— Los Estados asociados de 
IndoclUnu, están de acuerdo erí p r i n c i ­
p i o , con ios planes surcoreanos para 
l legar a una a l ian /a ant i<oir .un¡st i i 
as iát ica, según ha manifestado a ¡os 
per iodistas, antes de regresar a su 
país, el general Chol üuk Ch in , ¡efe 
de ¡a mis ión surcoreana de buena vo­
lun tad, que ha visitado esta reg lón. 

"Hemos propuesto --di jo— la crea­
c ión de un frente contra nuestro 

común enemiso y1 el bor rador de las 
bases para un tratado de ayuda. Nues­
tras proposiciones han sido bien re­
cibidas y en p r i nc ip io , aceptadas". 

CONTRAOFENSIVA FRANCESA FN 
INDOCHINA 
Hano i . -Fuer /as francesas han avan­

zado hoy So k i iómeros hacia el 
Este, en una contr^r i fensiva en Cl lao^ 
central para apoderarse de una posi­
ción uvun/ada en la selva, de Hanko-
vok, impor tante centro en la p r i n c i ­
p a l ru ta dc abastecimiento de jos co­
munistas,- a lo largo de Indochina. 

Según un comunicado íac i l i tado. f .or 
el Ano Mando francés, li¿s patrul las 
franco-laosmas, ocuparen la posición 
indicada después de una corta escara­
muza con los guerr i l leros relieIdc-s. 

En el Delta del r io Rojo, más a l 
Ñurte, las tropas ro jas han saqueado 
las viviendas indígenas de ¡os alrede­
dores de Non D inn , la tercera ciudad 
en impor tanc ia del Norte dei Vietnam, 
después de haberse in f i l t rado a través 
de las débiles defensas trancesas. Los 
comunistas, a i verse airrena/ados de 
cerca po r ¡os tanques franceses, aban­
donaron el poblado, después dc ha­
ber causado 2 2 muertos. 

Más al Sur, a lo largo de la costa 
anami ta , las fuer/as francesas que 
desembarcaron en Tuy l íos, hace seis 
semanas, durante ¡a operación "M¡an ­
t e " , han ampl iado su cabe/a de ¡men­
te en el área oc Phu Yon, mientras 
la aviación ha bombardeado ¡os fe­
r rocarr i les y carreteras en torno a 
Bin Dinh y ñon Son, a unos 130 k i l ú -
metros a l Nor te de l u y l l o a . - E f e . 

COREA DEL SUR APRESA A DOS 
BARCOS JAPONFSFS . 

Tok io . - - Dos barcos pesqueros j a ­
poneses han sido apresados hoy por 
barcos surcoreanos. Las autoridades 
del servicio de guard¿¡costas de los 
Estados Unid ik i , han reconocido que 
¡os dos barcos pesqueros se encontra­
ban dentro de ¡os l imi tes de la dls-
cuida línea "Rhee" que el Gobierno j a ­
ponés no reconoce.--Efe. 

LUONC KIFT, BORRADA DEL MAPA 

Hanoi.— El mando francés ha anun­
ciado hoy que ha sidpl bar r ido Hte-
' r a i m i n í e de l mapa e l poblado dé 
ÍLuons K ie t , en el delta del r i o Rojo, 
que ¡os comunistas, disfrazados de mu­
jeres, ocuparon en un ataque empren­
dido hace cuatro días. El poblado seri-
vía a tos r'cujos de punto de concentra­
ción y centro de reclutamiento y abas­
tecimiento de arroz. La lucha por 
Luong Klet, diez k i lómetros a l Sur­
oeste de Fam D i m m , comenzó cuendo 
los comunlsas rea l izaron l ina Incur-
smn con t ra -e l p róx imo puesto frnes. 
En este ataque fueron rechazadas y 
dejaron sobre e l campo de batal la 
veintidós muertos y pr is ioneros. 

Los unidades francolaosianas han 
proseguido sú avance hacia el Nor te , 
persiguiendo a los contunistas que sé 
re t i ran al Norte del pais. 

La mayor par te de ¡os pueblos a l 
Nor te de Luang Prabang que están 
siendo reconquistados p o r ¡as fuerzas 
i rancolaosianas, se encuentran destru i ­
dos, bien por ¡as tuerzas de la Unión 
francesa, que siguieron una táct ica de 
" t i e r ra quemada" en su ret i rada del 
mes pasado o bien por el saqueo co­
munista.—Efe. 

REDADA EN UN CENTRO ROJO 
DE TOKIO 

T o k i o . - Más de un centenar de po­
l icías han real izado una redada en 
¡os dormi to r ios de fó Sociedad de 1 m i ­
sos estud/aníes chinos, en está capi ta l 
> fueron detenidas vanas personas. 11 
edi f ic io que fué Embajada del Man-
Chukuo durante ¡é «uerra, estuvo ocu­
pado por urupós comunistas <„ 
W 5 y se habla convert ido en un ce,, 

^ í r o de agi tac ión ro/.-i.-z /e . 
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H - E M O S Lntrado 
1 en el san to 
• t i e m p o d e l a 
C u a r e s m a . Epoca 
en l a c u a l , p o r 
m a n d a t o d e 
n u e s t r a p r o p i a 
r e l i g i o s i d a d , p e r 
i m p e r a t i v o de c u a n t o l a I g l e s i a 
p o n e d e r e l i e v e a n t e l a c o n s i d e ­
r a c i ó n de sus h i j o s , r esuena con 
a c e n t u a d o eco t i m a n d a t o q u e 
a los h o m b r e s i m p o n e la c o n s i ­
d e r a c i ó n de los g r a n d e s m i s t e ­
r i o s de l a R e d e n c i ó n , p r ó x i m o s 
a c o n m e m o r a r s e . 

Las g e n t e s , g r a c i a s a D i o s , 
en e l M i é r c o l e s de C e n i z a , se 
í -cercan a los c o m u l g a t o r i o s p a ­
r a r e c i h i r e l P a n de los A n g e l e s 
y p a r a s e n t i r s o b r e su cabeza e l 
s i g n o de l a C r u z m a r c a d o con 
c e n i z a , c e n i z a que es s í m b o l o 
de l a pequenez h u m a n a y q u e 
c o n s t i t u y e as i i m p r e s a s o b r e 
n u e s t r a f r e n t e , l a p e r p e t u a c i ó n 
de un r i t o l i t ú r g i c o en que la 
M a d r e a d v i e r t e a l h i j o d e su 
t r a n s c e n d e n t a l q u e h a c e r f r e n t e 
a l a M a j e s t a d D i v i n a . 

C o m i e n z a h o y , c o n e l a y u n o 
i n i c i a l de l a C u a r e s m a , u n a é p o ­
ca en que e l p u e b l o c r i s t i a n o de ­
be p r e d i s p o n e r s e , d e m o d o a d e ­
c u a d o , c e n f e r v o r e s r e d o b l a d o s , 
con p e n i t e n c i a s , o r a c i o n e s y sa­
c r i f i c i o s , a h o n r a r e l M i s t e r i o 
de l a R e d e n c i ó n , p e r o r o d e a n d o 
esos f e r v o r e s , esas p e n i t e n c i a s , 
esas o r a c i o n e s , d e u n s e n t i d o 
e m i n e n t e m e n t e p r á c t i c o y e j e m -
p l a r i z a d o r , es d e c i r , p r o c u r a n ­
do no só lo c o n c e n t r a r l e s en s i 

m i s m o s s i n o i r r a -
d l i n d ó l a s a l 
a m b i e n t e , a l n i ­
v e l soc ia l en que 
c a d a u n o se des­
e n v u e l v e en l a ­
b o r de a p o s t o l a -
d o cuyos f r u t o s 

s i e m p r e s e r á n c o r t o s p a r a el a m ­
p l i o c a m p o en q u e esa m i s i ó n 
puede d e s a r r o l l a r s e . 

Ya h a n c o m e n z a d o en las p a ­
r r o q u i a s las t andas de e j e r c i ­
c i os , e l m é t o d o más e f i c a z , más 
f e c u n d o , m á s c e r t e r o , más i n t i ­
m o y a m p l i o a l a v e z . Y s i son 
les n i ñ o s q u i e n e s m a r c a n l a 
p a u t a e n ese e x a m e n y en ese 
p r o p ó s i t o q u e h a n de c a r a c t e r i ­
z a r a l a C u a r e s m a , en d e s a g r a ­
v i o y en e x p i a c i ó n de pasadas 
i n d o l e n c i a s o a g r a v i o s y d e e r r o ­
res o c u l p a s c o m e t i d a s , h e a q u í 
q u e , s i g u i e n d o l a h u e l l a d u l c í ­
s i m a de l a g r e y i n f a n t i l , h a n 
de i r , í i o s t e r i o r m e n t e , j óvenes y 
a d u l t o s , l a c i u d a d e n t e r a . 

Noso t ros as í lo e s p e r a m o s . Que 
no en b a l d e B u r g o s o s t e n t a co ­
m o su más p r e c i a d o b l asón este 
d e su r e l i g i o s i d a d . Y , en e l d e ­
c u r s o d e l a ñ o n i n g u n a época 
más p r o p i c i a q u e ésta de l a Cua­
r e s m a , s a n t o t i e m p o de p e n i ­
t e n c i a y d e s a c r i f i c i o . . . P e n i ­
t e n c i a y s a c r i f i c i o a lo que , en 
f o r m a t a n c o n m o v e d o r a c o m o 
p r o f u n d a , i n v i t a l a c o n m e m o ­
r a c i ó n d e l M i é r c o l e s de C e n i z a , 
c e l e b r a d a a y e r . . . - B . 1. 

se ios 
las le S i M e ! 

Parece que irá;) es !a lufwa plaza de 3 l u r g o ! 

Estáii ya sianiio {üodiáos los tiozes de birsniiiüa 
Ssnts Mitíay Gasssl 

P'osibkménte aún sea premau:ro ha­
blar de las p ró^ i ' -as fiest,as de San 
Pedro y San P&blo; pero es que nos­
otros tampoco vamos a hacerlo, pese 
a que está bien probada la val idez 
de esa máxima que señala q u e / " l a s 
cosas necesitan perspectiva de t i em­
po y espacio"' para ser adecuadamen­
te juzgadas. 

No hemos do re fer i rnos, pues, 
a las fiestas en si. t n i camen ic 
lo haremss de ese "mundi l lo"" de íe-

Gobierno Civil 
VISITAS. — r.l Excmo. Sr. Cobor-

nndor c iv i l y jefe prov inc ia l de l Wo-
i in lento, durante los días 2 y 3, -rc-
ib ió las siguientes: 

Don Aoupitp Rebollo, don Aman­
d o Núñez y don Santiago Barr ioca-
n a l , a lcalde, secretario y concejal , 
xespecUnamente, del Ayuntamiento de 
PiérnigáSi don Jesús Alonso, don Se­
cundo Bai r iocanal y don Angel Con-
treras, alcalde y comis ión, de Rojas; 
clon Fut iqu iano Nebreda y don Fran­
cisco del Pozo, alcalde y concejal de 
Torduoles, respectivamente; . doña -
Emér i ta Ramos, maestra nacional de 
Quintanalara; don Gerónimo C a r d a , 
jefe del Sindicato de Al imentac ión; 
don Lino f 'uentc, don Valeriano Ló­
pez y don Epi fanio Arr ibas, 'a lca ldes 
de Carcedo de Bureba, Arconada y 
Rubiacedo'de Arr iba y dc 'Aba jo , res­
pectivamente; don Raimundo Udac-

' ta , teniente coronel de Caballería; don 
Moisés Alonso Garcia, de esta c i u - , 

d a d ; Sr. Presidente de la Junta de 
San Sadorn i l ; don Alberto Arr ibas 
y don Lucas Antón, alcalde y conce­
j a l , respectivamente, de Cardeñadi-
j o ; clon Agustín Mateo, don Luis An­
tón , don Fusebio González, don An-
geí Mateo, don Tomás Tamayo, don 
l'.elipc Mee , don Ar turo Lafont y don 
Juiió San / , miembros de la l ie rman-
dad de Pampl iega; don Daniel Prieto 
'Moreno y don Ricardo Cámara Pine­
d a , alcaide y teniente de alcalde de 
Campolara; don Vicente Mavarro y 
¿ion DcminüO Marl ine./ , alcaide y 
•concejal, respectivamehte, de Santo 
Doniingo de Si los; don Gregorio Gar­
cía Meras y don Jacinto Monje Car-
c ía , vecipos ele San Andrés de Sor ia; 
don Javier García, don Lucio López y 
den Juan Bautista Pera i ta , comisión 
de vecinos de Bárbadi l lo del Pez; don 
.losó Garcia y don Teógenes Aldea, 
alcalde y secretario d e . T o s a n t o s , 
respectivamente y don Is idro Dueñas 

CaUíícacióo mora l autor izada por la 
Comisión diomesana de Vig i lanc ia de 
Espectáculos: 

CCUSÉC. - "His tor ia de un detecti-
vc" (3R) , / 

AVENIDA, - "Juan Nadie» (2) y 
"Edison el hombre " (2). 

CALATRAVAS. - "Dtspac io, foraste­
r o " ( 3 ) y "Noches en Rio" (3 ) . 

CGRD&N.- "Novio a l a v is ta" (2). 
CRAM TEATRO, 4i "Siempre y un 

d ía " (2) . 
POPULAR. -- "E l honor del capi tán 

Lcx " (2) y . "Amaya" (2). 
REX. — "Fantomas contra Fanto -

mas" (2) y "Héroes del mar " (2) . 

SALA DE FIESTAS 
Hoy jueves, de 7 '30 a 

BAILE POPULAR 
10 

3 '30 y 11'30, Variedades 
Anton i ta Andalucía, Juanita Pons, 

B tgcña Gastesi, Kiny - K iko y la 
Crqujs ta Rex 

y don José Gi l , alcalde y secretario 
de Vil lasríndino. 

l ^ f o r m a c i d n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPI TAN GENERAL. •— 
En la mañana de ayer,, el capi tán ge­
neral cíe la Región, teniente general 
Alcubilla*, recibió en su despacho o i i -
cial Tas siguientes v is i tas: 

Capitán de Intendencia, don Faus­
tino Saldaña; coronel de. In fanter ía , -
don Angel Garcia Polo; teniente co­
ronel de Ingenieros, dort Esteban Co-
l lantes; capi tán de In fanter ia , r e t i ­
rado , don Diego de Saavedra; Exce­
lentís imo Sr. D. Antonio Vich Bales-
pouey, general de Ingenieros y Exce­
lentís imo señor don Luis Troncóse, 
general jefe de los Servicios; de I n ­
genieros de la Región. 

ASCENSOS.—Se asciende n coman-
ci-nto do Infantería al capitán de d i ­
cha Arma don Jul ián Hernálz del 
Rio, c! cual queda a ¡as órdenes del 
m in is t ro dei E jerc i to , en esta Plaza 
y en comisión en el Regimiento San 
Marc ia l número 7. 

Auxilio Social 
AVISO. — Se pone cri coriocimien-

to de todos los dueños de bares, so­
ciedades, hoteles, (on f i t cnas y se­
ñores empresarios do espectáculos, 
pasen por esta • d c l e g a c i W para ha­
cerles entrega de los emblemas co­
rrespondientes a la ' cuestación del 
próx imo domingo , día 7. 

Jefatura provincial dé Sanidad 
Para sal i r al paso ¿le erróneas i n ­

terpretaciones que la lectura de la 
Orden Minister ia l de 2 5 ^ 0 : Enero del 
corr iente añp sobre reorganización 
de los Colegios de Pract icantes, Ma­
tronas y Asociación ele Enfermeras 
pudiera "producir, esta je fa tura p ro ­
vincial de Sanidad hace constar c,uc 
la disolución dispuesta en la mencio­
nada O . ' M . , se ref iere exclusivamen­
te a los elementos di rect ivos, pero 
no a la parte admin is t ra t iva de los 
Colegios y Asociación, que seguirán 
funcionando como hasta ahora , bajo 
la d i recc ión de una Junta delegada 
de la Comisióa Central para cada Ra­
ma de Auxi l iares Sani tar ios, la que 
se const i tu irá automáticamente con 
los actuales presidentes, secretarios y 
teoreros y ia que seguirá perc ib ien­
do de los colegiados y asociados las 
cuotas reglamentarias y abonando los 
derechos que a los mismos pudieran 
corresponder. — El jefe prov inc ia l 
de Sanidad, 'José «OSQí/E VERE/.. 

Sección Femenina 
CONCURSO DE BIBLIOTECAS PAR­

TICULARES DE AFILIADAS Y NO AFI ­
LIADAS . — Con el f i n de est imular 
a la mujer española en su amor y 
-afición al L i b r o , que es en d e f i n i t i ­
va uno do los instrumentos más e f i ­
caces de formación y educación del 
espí r i tu cuando éstos cont inen ense­
ñanzas saludables, se convoca un 
concurso de bibl iotecas part iculares 
de af i l iadas y no af i l iadas. 

Todas, cuantas deseen tomar par­
te en el ci tado concurso deberán ate­
nerse a las normas siguientes: 

P r imera .—Habrán de presentar 'la 

bibl ioteca perfectamente organizada. 
Segundo.—El número de volúme­

nes preseniadós no será menor de 
c ien ni mayor do trescientos. 

T e r c e r a . - N o se aceptarán b ib l io ­
tecas conteniendo l ibros de m o r a l i ­
dad dudosa, haciendo saber a los po-
sibles concursantes qué el jurado ca­
l i f icador tendrá muy en cuenta la sc-
lecci<>n de las obras por su conteni­
do mora l . 

Cuarta.—A los I ibros.se .acompaña­
rá catálogo, f ichero y l i b ro de re­
g is t ro . 

Quinta.—Se concederán 2.50,0 pe- . 
setas en premios que se d i s t r i bu i rán 
entre las diez mejores Bibl iotecas en. 
la forma que se ind icará opor tuna­
mente. 

Todas cuantas deseen tomar parte 
en este oncurso, deberán pasarse 
pon . ^ t ; a Delegación prov inc ia l de 
la Sección Femenina, calle Aranda 
de Dufero número 6 (Regiduría de 
Cul tura) , tintes' del p róx imo día 31 
de Marzo , al objeto de llenar los 
boletines de inscr ipc ión y solucionar 
cuantas dudas presenen, rogando se 
pasen por dicha Delegación antes de 
la fecha indicada, ya que, en caso 
con t ra r io , no podrán ^tornar parte 
en el Concurso. 

, El año pasado se concedió el p r i ­
mar premio nacional de m i l pesetas, 
á una af i l iada ció la Local de M i ­
randa de Ebro. Un premio nacional 
de dos m i l pesetas jpara la -Bib l io­
teca de la | Sección Femenina Local 
(capital) y , dos premios provinciales 
de 250 pesetas p a r a ' l a s Bibl iotecas 
dé Juventudes, y a María del Carmen 
Conde V ivar , aunque no obtuvo pre­
mio en metá l i co , se le dió .un exce­
lente l i b ro . 

Educación Nacional 
CREACIÓN DE UNA ESCUELA.—Por 

Orden del - M in is te r io de Educación 
Nacional, se considera creada p rev i -
sio nal mente, una sección ele niños en 
el grupo escolar "Geheral is imo Fran­
co'" de nuestra c iudad, dependiente 
del- Consejo de protección escolar 
creado por Orden min is te r ia l de fecha 
5 de Junio de 1951. 

CREACION DE ESCUELAS.—Por or­
den del Minister io de. Educación Na­
cional se crean provis ionalmente dos 
secciones de oárvulos en el grupo es­
ro lar "Gencral is imo Franco" de nues­
t ra c iudad. 

Síotas y avisos 
sindicales 

SINDICATO DE ERUTOS. V P R O 
DUCTOS HORTICOLAS. — (r.rupo de 
patata de consumo): Se pone en co­
nocimiento do todos los almacenis­
tas en posesión del correspondiente 
carnet, la obl igación que t ienen ele 
renovarlo para el 'año ac tua l , y que 
de acuerdo con las nuevas normas 
recibidas deberán presentar lo junto 
con -una fo tograf ía y %\ recibo de 
contr ibución vigente, y que se les 
proveerá de un nuevo p r n e t de dis­
t in to fo rmato s par t i r de este año, 
quedando anulados y sin valer a l - , 
guno los anteriores. 

Se recuerda lo que antecede en 
evitación de per ju ic ios que se les 
pudiera ocasionar. 

nantes que surge al conjuro de las 
f iestss: de las barracas. Esto nos lo 
ha sugerido la observación .de que nu­
merosos obreros t rabajan en lo que se­
rá fu tura Plaza de Burgos. Su propó­
si to in ic ia l , según ya es sabido, es 
preceder a la explanación dé la nueva 
calle quo en dicha zona va a hab i l i ­
tarse. Sin embargo, parece que las 
obras sepírtí proseguidas luego para 
acondicionar acruellos lugares, ciado 
q i e se tiene el propósito de trasladar 
a ellos el enclavamiento del " rea i de 
la Feria"". 

Esto aún no se encuentra decid ido; 
pero son varias opiniones abo­
gando por dejar a la "Quinta"" l i b re 
de barracas, dada !a conf igurac ión de 
ese sector, a causa de las obras rea­
l izadas con mot ivo de la habi l i tac ión 
del ''Circ.-.iito do Mi ra f lo res" y las 
edificaciones qye por allí han comen­
zado a er ig i rse. Apfcfté de esto hay 
Otras consideraciones do crden urba­
nístico, pues quiere evitarse la visión 
del " rea l de la Eer' ia" en eL paseo de 
la Qainta, máxime teniendo en cuen­
ta las ceremonias cíe carácter solem­
ne que habraj i ele celebrarse precisar 
mente en el puente de San Pablo, con 
motivo de in inauguración, de la es-
latua del Cid Campeador. 

.-Así "que por toda esta serie de ra ­
zones es muy probable que el " rea l 
de la Feria"" se traslade d2 la Quinta 
a la futura Plaza de Burgos, en él 
presente año de grac ia de 1954. 

El Ayuntamiento está dedicado a 
l levar a la práct ica muchos de los 
acuerdos ,adoptados en laü impor tan­
tes sesiones pleñarlas recientemente 
celebradas. 

A este respecto, oí concurso de ad­
judicación del servicio do autobuses 
urbanos va a ser convocado inmedia­
tamente, tan pronto cemo concluya 
el periodo legar de reclamaciones, en 
cuyo t rámi te está el expediente. 

— o — 
Otro problema que va a rec ib i r aten­

ción inme.diata. es.la reparación de los 
puentes.cíe Santa María y Gásset^ que­
brantados en su estructura metál ica 
por sendas arremetidas de vehículos. 

Va se está procediendo a la fund i ­
ción de las correspondientes pjezásfen 
la industria local do Giménez Cyepde 
y , ' po r con" l^dréClte, una vez concluido 
este t rabájo, será reparada la ést ruc-
tura de dicho's puentes, en la actual i ­
dad complementada provis ionalmente 
ion unos " remiendos" de madera 
poco vistosos, ciertamente. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.—Du­

rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civ i l las siguientes ins­
cr ipc iones: > 

A c i m i e n t e s : Csrlos-Jaime Espino­
sa Chinchón, Mar i» de los- Angeles 
L r ia r te Br izueia. María del Carmen 
Alonso González, Angel María López 
López, Miguel Angel Moreno Garcia 
y José Antonio González Corredera. ' 

Mat r imon ios : Cor. Cr istóbal Mora l 
López cen do.':a Sofía Ajno M o r a l , hoy 
a la diez y media en Santa Agueda. 

Defunciones: Ninguna. 

A T E N C I O N 
Bi l lete a Madr id 99,65 

Despacho bil letes 
Taqui l la J - Estación Autobuses 

CONTINENTAL AUTO, S . A. 

EARMAClAS DE GUARDIA. — Rojo 
Mar t ínez, F.spolón, 2 2 ; Sáiz Gómez, 
V i t o r i a . 47 y Parras Contreras. San 
Pedro y San Lelices. 14. \ 

TRESCIENTOS TURISTAS ARGENTI­
NOS VISTEAN LA CATEDRAL . — Des­
pués cié la visi tó que el lunes ú l t imo 
rea l izaron a Burgos 500 turistas ar­
gent inos, en viaje de recreo por Eu­
ropa ^ Igs cuales siguieron viaje a 
Val ladól id , ayer también IJOgarop a 
Burgos oíros trescientos arsent inos, 
que se dciuvic. 'on para a lmorzar en 
el Hotel Condestable y en el Hostal 
" E l Cid'", v is i tando luego la. Catedral 
y cont inuando su viaje con d i recc ión 
a Ja capi ta l de la Nación. 

dicho Juzgado un aparato de rad io 
que Jesús Gutiérrez había comprado 
con el d inero procedente de las ven­
ias de lana. 

La sustracción de los 846 k i los de 
lana se efectuó en tres ocasiones y 
por los mismos individuos. 

CUPON PRO-CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al d ia de ayer , es el 
814 y con cinco pesetas, los termina­
dos en 14. 

CON S ION ACION ECONOMICA A LA 
BIBLIOTECA CE BURGOS. — Por el 
Min is ter io de Educación Nacional y 
para atender a sus necesidades, han 
sido consignadas a la Bibl ioteca de 
Bufgos , 10.450 pesetas. 

S A N t y g U E i p f H i 
b r e q u e ha d e da rse a este i p 
t r o - c i n e , pues se t r a t a de a t ÍT 
t a r u n o q u e t e n g a a l g o de rS 
m ú n a a m b a s p r o v i n c i a s 

^ A los 84 años de e d a d ha tan* 
c i d o e l v i r t u o s o caba l le ro dnn 

Sebas t i án L ó p e z I g l e s i a n 
^ EN e l R e g i s t r o C i v i l han siri. 

i n s c r i t o s h o y los nac im ien tos ál 
los n i ñ o s José M a r í a López o f 

• t e g a y José I ñ i g o Domínguez 
M$ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 

fué d e «,2 a l a s o m b r a y i a 
n i m a a l a s o m b r a d e 1,0. 

S i V d . n e c e s i t a rápidamente 
T A R J E T A S DE V I S I T A , CARTAS 

T I M B R A D A S . SALUDAS. 
I N V I T A C I O N E S , etc. 

Maga su encargo en 
Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS*' 

a c e 

D e l D i a r i o d e B u r g 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 1Unes 

j d e M a r z o d e i g 2 4 

ENTRE a l g u n o s cap i t a l i s tas -da c 
t a n d e r y de B u r g o s , se ha 
t i t u i d o u n a s o c i e d a d , con i s" 
de c o n s t r u i r y e x p l o t a r Un > 
t r o - e m e , en e l s o l a r o u b - J . lea-so la r que ri«» 
sé T o m á s M o l i n e r pos r - J( 
las cal les d e San J u a n , p ^ entre 
y S a n t a n d e r . E l tea ' f ro 
t é r m i n o m e d i o e n t r e el í v ^ 
p a l y el P a r i s i a n a , con u n a ^ ' 
p a c i d a d t o t a l de 1.700 
des y se d e d i c a r á e s p e c i a l ^ 
a p r o p o r c i o n a r se lectos n n l ; 
mas de c i n e a p r e c i o s econnIa' 
r o s . l a e n t r a d a n r í ^ : - . , 0rni eos. L a e n t r a d a p r i n c i p a l ^ 
p o r l a c a l l e d e San tander A ? a 
no se ha d e t e r m i n a d o el 'nn 

[i ¡WÉ Vid m m m 

floiroio jeíe lie iipieres 
roo i [ j t t III 

Por Díxreto del Minister io del E jé r ­
c i t o , so nombra jefe de Ingenieros 
del Cuerpo dé Ejérc i to 111 y de los 

Servicios de Ingenieros d i la Tercera 
rog ión m i l i t a - , a! general de br igada 
de Ingenieros tion Antonio Vich Ba-
lespou.y. 

Hoy jueves, a las ocho y cuarto de 
la noche, e n ' e l salón de la p?.rrcquia 
de ' S-rm Lorenzo, disertará don Eer-
nando Suárez do ¡a Dehesa, aboga­
do, sobre , el tema: "E l empresario 
como hombre". 

So encarece ln r.sistcncia de todos 
los asociados y Se invita a los pat ro­
nos on general. 

NUESTRO TELEEONO, 2015 
^^.imMimmmtnmutuifmmwiaimmui mm»t i f 

A UN OBRERO LE CAE ENCIMA" UN 
ARBOL . — El joven peón José: Ma­
r ía Picón Gamarra, de diecinueve 
años y con domic i l io en el Al far de 
Cadenil las, número 1, sufr ió en Ja tar­
de de ayer un desgraciado accidente 
cuando trabajaba para la empresa " A l -
casán", en las obras que se rea l izan 
en la carretera de Madr id y en el 
t ramo inmediato a la cap i ta l . Al i n ­
for tunado obrero le cayó encima un 
árbol causándole 'contusiones y ero­
siones en ambas regiones escapularcs 
y her ida contusa en el pabellón a u r i ­
cular izquierdo, asi como fuerte con­
moción cerebral,-de carácter grave. 

Después de ser curado en la Casa 
de Socorro pasó a la d i nica del doc­
tor Ar ias. 

GRATiTUD. — La esposa e h i jos 
y demás famil iares; del Uvisirisimo Sr. 
Don Máximo Saniatnana Ar royo , co­
misar io de Policía que fue cíe esta 
vapi ta l ( q . e. p.^di) dan las mas ex­
presivas gracias n cuantas personaj 
acudieron al sepelio Í'.?A mismo, asi 
como a los funerales celebrados pot 
su eterno descanso. a 

BOLT..I IN METEOROLOGICO com ­
prensivo de los datos foci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al d ia de ayer: 

Barómetro .—A las ocho de la ma­
ñana , 6 7 8 , 1 ; a las dos de la tardé, 
677 ,5 ; a las siete de la tarde, 674 ,6 / 

Termómetro .—Temperatura máxima 
7,ft grados a las 18,30 horas; m í n i m a , 
2 grados bajo cero a las 6.30 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, S— 3,6 
k i lómet ros ; a las dos de la l a r d e , S— 
36,0 k i lómetros; a las siete de. la l a r ­
de, S— 50,4 k i lómetros. 

Recorr ido, 344,7 k i lómetros. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Santos: Casimiro, confesor; l u d o , 
p p . ; Basi l io , f ugen /o , E¡p id ió , E í rén , 
Arcad io , o/w.; Cayo, C i r i l o , Adr ián . 

Misa, con r i t o doble y color b lan­
co, de San Cas imi ro ; segunda oración 
y Evangel io, ú l t imos de la fe r ia ; ter­
cera , de San Lucio; cuarta, E l fámu­
los. 
SANTOS DE MARAÑA; 

S j . Euscbio, Adr ián, mrs . , Teóf i lo , 
ob . , Juan José de la Cruz, c f r . 

Misa, con r i t o simple y color mora­
do, de la Dominica de Quincuagésima, 
segunda oración A cunct is , tercera 

.Omnipotens, cuarta Et fámulos. 

C U L T O S 
PARROQUIA DÉ LA INMACULADA 

(Barr iada M i l i t a r ) : Mes de San José. 
Por" la tarde, a las siete y media. 

NOTA IMPORTANTE 
Mañana viernes, como, todos los 

viernes de Cuaresma, es día de Abst i -
nencici, aún para aquellos que hayan 
tomado la Santa Bula. 

. ;:V •. t . i / • 

DETENCION DE. LOS AUTORES DEL 
ROBO DE LANA EN EL HOSPITAL M I ­
LITAR.— Después de activas gestiones 
real izadas por el personal de la b r i ­
gada ele invest igación c r i m i n a l de es-
la Comisaria de Pol ic ía, se ha conse­
gu ido descubrir a los autores ele los 
robos ele lana cometidos en el pasa­
do mes de Lebrero en el Hospital M i ­
l i t a r . •• • • • 

Se t rata ele Valentín Deán Ruiz na-
fura l de Briviesca y de veinte años 
de edad , domic i l iado en la paseo de 
Las Euentecillas y Jesús Gutiérrez Ro­
dr íguez, de 17 años, natura l de Bur­
gos y residente en la ba r r iada Va­
gue, los cuales han sido puestos a 
disposición del . . .uzgado Mi l i ta r Per­
manente de la Sexta Región, en un ión 
de Teodoro Deán Ru iz , en cal idad de 
cómpl ice . 

Han sido, recuperados 328 k i los do 
lana, habié-ndose remi t ido asimismo a 

¡CATOLICO!-. MAÑANA ES PRIMER 
VILRNRS DE ¡ MES. HACED ' UNA EER-
VORCSA COMUNION, PRFPARADCS POR 
UNA BUF.NA CONFESION. NO OLVI­
DEIS LA GRAN PROMESA DEL SAGRADO 
CORAZON DE JESUS QUE D U O 
SANTA MARGARITA MARIA ALACOQUE: 

' V q prometo e n . él exceso de 
la miser icord ia de m i Cora / .m , 
que m i amor todopoderoso con-

• zéáefá á todos los que comulguen 
i . Nueve Pr imeros Viernes de mes 

seguidos, de la gracia de la per­
severancia f i n a l ; n,'̂  m o r i r á n en 
m i desgracia y rn i Corazón será 
su refug io seguro en aquc'i ú l t i ­
mo momento" . 

Acción 
Católica 

C o n s e j o D i o c e s a n o 

d e M u j e r e s 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

El ¡unes próx imo darán comiendo 
en todas las parroquias los ejercicios 
espir i tuales para señoras. El Consejo, 
Diocesano de Acción Catól ica, siguien­
do los deseos de nuestro reverendisi-
m o Prelado, inv i ta a todas las seño­
r a s , a acudir a sus parroquias para 
pract icar estos Santos ejercidos. 

Ejercicios para jóvenes 
§2 ha organizaedo una • tanda de 

Ejerc ic ios Espirituales par.". Jóvenes, 
en la casa de Cristo Rey de Loyola. 

Comenzarán él 2 1 de Marzo, bas­
ta e! 3 de Abr i l , estando a enrejo del 
Rvco. P. Morc ta , S. J . Siendo el pre­
cio ció 200 ptas. (.viajé y estancia). 

Plazo de inscr ipc ión: basta el día 
20 c'e Marzo. 

Para in formes: lunes y Abados 
por l i .noche, en el Consejo Diocesa­
no de las jóvenes de A.»C. (Plaza dd 
Rey San Fernando, - 0 ) . ,( 

' f 
• El novenario de Rosarios que 
empezará hoy dia 4 , a las siete 
y media de la tarde asi como las 
misas gregorianas que darán co­
mienzo mañana, dia 5, a l as oobo 
y media do Ta mañana, ambos en 
la iglesia parroquia l de San lo­
renzo el eRal, ser;ín aplicados 
por el alma 
* DEL ILUSTR1SIMO SEÑOR 

D. Máximo SüflíaiDarío iltroyo 
Comisario de Policia que fué de 

esta capi ta l 
i (0 . E. P. D.) 

LA FAMILIA ruega a sus amis­
tades la asistencia a alguno de 
estos actos, por lo cual quedarán 
muy agradecidos. 

i s T T . R. e l Obispo de Calahorra 
y La Calzada, don Ahi l io del Cart-
po, se ha dignado conceder 1°° 
días de indulgencia a cuantos 
asistan a algunq de estos actos. 

AEE1EID0S 

M O L I N O t r i go y 
piensos, muy acre-
t l i tado, con salto pro­
pio sobre r io Pisucr-
ga , con casa y ane-
10. se arr iendan. Don 
Jesús 7,urita. Médi­

co. Asludi l lo (Palen­
cía). • 

CEDO almacén propio i n ­
dustr ia. Informes Calva­
r i o número 20, segundo, 
derecha. 
ALQUILO tiendas junto 
Plaza do Toros. Razón 
Miranda 7 , Almacén. 
ARRIENDO bon i to loca! 
propio para comercio. 
Diego Lainez 12. Razón, 
p r i m e r o , centro. 
ARRIENDO local propio 
indust r ia , zona Vadillos. 
Informes Vadillos 48 , 
segundo, centro. 

AUTOMOVILES 
JlCCESORIOS 
REMOLQUES tractor ba-

•ratos vendo. Pedro Ba­
r r i o , calle Vi tor ia 13. 
Miranda de Ebro. 
VENDO di ferencia l GMC 
tres ejes en perfecto es-
lado, barato. Aranda de 
D-.cro. Cuñado. 

OMKIBU5 2 6 plazas co­
mo nuevo vende o cambia 
por o t ro mayor Gesioria 
Espino-. 

AUTOMOVLISTAS: J u i l ­
las de c-lata escape ad­
misión y usos industr ia­
les. San Pablo 3 9 , 7.a-
randoná. 
SE VENDE Renault 7 pla­
zas S. P. .19 H. P.. -bien , 
ce todo. Dionisia Casado. 
Lcrma. 
VENDO motocicleta Mo-
vilete semi nueva, proce­
dente ele cambio. Comer­
cial velo Moto. 

COLOCáCMES 

NECESITO ama o n iñera. 
Vi tor ia 3 1 , p r imero , de­
recha. 
SE NECESITA mujer para 
cuidar niños. Teléfono 
3 1 2 1 . 

SE NECESITA sirvienta 
sacerdote, pueblo p ro ­
v inc ia. Informes Calva­
r i o 1S, cuarto . 
SE OFRECE joven de 2 5 
años bien capacitado, 
para cualquier clase de 
of ic ina. Informes esta 
Admin is t rac ión. 
DESEO muchacha para 
niños, b u e n sueldo. 
Queipo de Llano 2 , cuar­
to, izquierda. 
SE NECESITA chica para 
servir. Santa Dorotea 10. 
Tienda. 

SE NECESITA chica sa­
biendo algo cocina. Ra­
z ó n , Huerto de! Roy 20, 
«nano, derecha. 
N E C E S I T O muchacha 
l.nin Gályd 2 1 , coarto 
cierceha. / 

- y - - i J 

COMPRIS Y YEHTAS INDUSTRIAS González. 
Máquinas de punto. Nece­
sita representante in t ro-
elucido para esa p rov in - V E N D O 2.000 a 3.000 k.-
cia. Escribid con ampl ias los de palo™!12.;, Se5ff 
referencias: Olivar 14. 

POLLITOS rc t ién naci­
dos raza selecionadisi-

le cuatro a seis. ma. Incubadora Castella-
S^ VENDEN 600 sacos na San Gil 7 . 
para cemento y 400 de GRANJA Avícola Mol!na, 
varj?.s clases, usados. A l - Eras 19, teléfono 

V E N D O carro de mano 
Camino la Plata. Carbo­
ner ía , de 

543, 
Madr id. 
MOLINERO necesita c r ia ­
do que sopa andar con 
car ro , soltero.' Informes 
Luciano Vicente. Vi l la la-
zara de Mont i ja . Burgos. 
SE NECESITA chica bren 
re t r ibu ida. Madr id 5, 
tercero, izquierda. 

S E V E N D E casa ind iv 'H ( V E N D O var ios pisos de 
dual con mucho terreno buena construcción y 
en GamonaL Informes producción. Sáenz de 
Tahonas 6, segundo y j iánta María. San Juan I. 
teléfono 2 7 0 7 . C A í í A con Iccal l lave ma-
V E N D O finca nueve fane- n0 cn Gamonal. Razón: 

Huelgas, 'A'macencs Nat i . San Le-

^ s ^ D r S g r i'a"- 4 é ^ ^ • U ^ X i l i ^ c ^ ne/al Mola ,12. p r imero . VENDO piso l ib re , 20 me-
S e W 9 Samander - 2. VENDO máquina cepil la- go de precios. ^ q u . e r d a . 
B dora con todos sus acce- GRANJA Ebr0, Leghorn , VENDO magn i f i co piso 
vrrwnA i n n ¿rai i iá» l * - sorios y motor de gaso- CasleIlana, P r a l , .como seis habi t -c lones, baño, 
VENDO 300 gall inas Le- l ina 5 „ p en Cabañas i'os mejores po- servicios, nxucho sol. Fe-
í S ^ Ü r * w M de ESgUeVa' 0135 I31áS- S s ' é un ¡«i y P 0 1 > ¡ - ^ f o n o 2 . 5 4 . 
r ? n a Á m o n i ^ ^ ^ POR supresión de este tas sexadas. VENDO casa dos plantas. 

Tor resfnd lno renglón comercial de m i r r iuso, M f f ? n n d " ° M' ra- n ec e s . t o colaborador 
s I e ^ N D E N 6.000 Kilos n e ^ c i o . n ^ o j o s ^ ~ " T r l n j a ^ S M ^ t t S 

de 
mes 
PRECISO 
o comis ión, capi ia l y 
provinc ia. Razón Mer­
ced I . tercero. Burgos. 

Pe.iahorada. 
CORAMBRES co m p r o, 
vendo cambio, pellejos 
envinados, buen prec io . 
S?nta Clara 4 . botería. 

de 

t ros . Casa Cordón. Pue - . 
bla 4 . p r imero . 
¡REGALO piso! Compran­
do 120.000 tres bajos 
céntr icos. produciendo 
10.-000 (uno l i b re ) . Mo ­
neda 19, re lo jer ía . Telé­
fono 2J&9. 

ELECTRICMBTEiDÍO 
so l ib re , b ien - í— . j 

uatro hab i tac io- T c c , . o r n ^ - ^ . 
visi tadla y os convence- nes más servicios. 40.000. «: c- ^ p . 

« a A w m PferMvo reís. Palazuelos de V> Otros 55 .000 . 60.000. rad.o en e l . - . a a S ^ f f i b m ^ o s r - - - - - f T ^ 
~ 4 . S Í ^ ^ c T r ¿ « « o * * * * 

niño. íes 

SE VENDE o se arr ienda 
en poco dinero bur ro se­
mental en l luérmeces. 

CABALLO percherón se­
mental negro tres años, 
alzada 1,65, ar r iendo o 
vendo, A l f o n s o G=dlo, 
San Mar t in de Elincs 
(Santander). 

SE VENDE carro para 
una c a b a l l e r í a con 
arreo$, e " Celadílla Soto-
b r i n , t ratar con SUvino 
Santamaría. 

G A N A D E R O S , queda 
abier ta la •paraday de 
S?.ntibáñez Zarzaguda, 
con tres inmejorables 
garañones, caballo padre 
y bu r ro . Dueño: Jesús 
Alonsa. 

SE VENDE vaca - holan­
desa superior, abocada a 
psr i r , tercer parto. Ver­
la. Tratar Castrojer iz. 
Cil de la Piedra. 

TEASPiSOS 

con 
ests TRASPASO tienda 

viv ienda. Informes 
Adminis t rac ión. .a 
TRASPASO carbooer 
ampl io local con P8" 
poca renta, buena 
barat ís ima. Cantero, ^ 

HUESPEDES 

un medidor de VENDO : i.r.C jo-> 

VENDO vaca holandesa 
jecién park la y otra abo­
cada a p a r i r , en Cabía. 
Calixto Ortega. 

CEDERIA habitación sólo 
do rm i r , a señor sólo o 
dos amigos, si t io cén t r i ­
co, baño, teléfono, i n ­
formes esta Admin is t ra ­
ción. 

ALQUILO habitación de­
recho cocina, si t io cén­
t r ico, in formes esta Ad­
min is t rac ión. 

S I NECESITA doncella 
*para Bi lbao. • i nú t i l sin 
informes. A lmi ran te Bo- .VENDO coche 
n i faz 10, p r i m e r o , dere- San Po'olo 
cha- MAQUINAS 
NECESITO sirv ienta. A I - c¡onaICs y extranjeras. " ' " I " ™ " " " " Gorbea. 
mi rante Bonifaz 14, ha- Bobinadoras y Rematado- SIERRAS. cepil ladoras VENDO cubas 30:40 
bi tación 3. ras automát ica. Fac i l i . universales, tornos, ta la- taras Y ánforas 3.üüü l i -

Agujas y dros, herramientas, bom- tros. Teléfono 2189. 

La Lonja C ^ - C 
5. 4.». dcha. r a - , calles Miranda y De- | ¿ r ^ D E l3¡c¡cieta gran ? | 

«e p - o na . ~ r a r ()un,o ™ 8ar i E 

SE NECESITA muchacha dades de pago 
t o n , in formes, calle Ma- Aicesorios. "Casa Rub io" . 
d r id núm. 3 , 
derecha. 
A S I S T E N T A se ' necesita 
para \odo el dia. Razón, 
Bar Achur i . 

bas " P r a t " , Ccmercial r ^ n . ^ 
D is t r ibu idora de Maqui - f l f l U ñ l ) 
nar ia. San Pablo 13. _ 

cuarto, de- Fernán González 36. 
TUBOS de cemento, de 
ural i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 1 2 . 
Puente Careaga. Burgos. 6 , segundo, derecha. 

va­
r ios pisos l ibres. Sáenz 

Santa Mar ía . San 
an 1. 

VENDO l ibre económica 
casita ind iv idua l con te­
rreno y cuadras. Sáenz 
de Santa Mar ía San 
j . a n I . 
VENDO casa 

especial 2 t iomic i l io San 
Juan 55. 

aASABOS T APEEOS 

AGRICULTORES: Ara­
dos Brabant , Verte-
decas "T r ip lex " . Gra­
das. Mol inos. Moto 
bombas. Her ramien­
tas. "Centra l Agr íco­
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

HOEBUai 

SE VENDE, si l la para PLANTA baja en los Va- .ecenonne. . . e u r o 
mcíl izos. Cdle Mirr.ndá dil los vende Cc . tona Es- Lat?ra ^ i . 
6 . segundo, derecha. p ino. ,'u 

VENDO cuatro yeguas 
vacías, seis preñadas, 
po r encontrarme s i n 
piensos. Tratar Ar turo 
Lafor t Pampliega.. 

un i fami l ia r VENDO toro holandés de 
en La Castellana, l ib re y 5 meses, ca r ro de varas SE VENDE carro de bue-

Pcdro Ru iz , pequeño aparejad^, C¡u- ye-,, seminuevo. Eui iquio 
tación cero San Ju l ián, Granja Garcia. Castellanos de 

I Palomares. Castro. 

SE VENDEN una muía y 
un macho de oerto años 
con la ma rca ; para t ra ­
ta r con su dueño. Angel 
Pérez, en Iglesias. 1 

VENDO comedor nuevo. 
Conde Don Sancho 6 
Ebanistería Sagredo. 

VENDO mueble cama, 
nuevo. Informes esta Ad-
minist ración. 

S2 VENDE cama, a rma­
r io y otro' j muebles. Ver­
los, diez a once y me­
dia. In forme esta Ad­
min is t rac ión . 

VENDO mesa de despa­
cho. A lmi rante Bcn i faz 
2 2 , tercero, derecha. 

cepción 2. 
TRASPASO ebaflis r, 
faci l idades Pa?0m 
mes. tienda comes»1' 
Vadillos 50. ^ 
TRASPASO fábrica 
grr.n oportunidad-
m e i Liego Lsi"6* 
qu in to , derecha. 
SE TRASPASA 1 
rat ís imo. Informe*, 
nán González 
gundo. 

VAHIOS 

IMPRESOS, tarje1 ^ 
vitac iones, t ra t^J 

Tí_ 
DE 

5teri«' 

12, 

se­so. 

i * 
co-

fieos DIARIO DE 
JOOS. Calle Vdor ia. 

s e x u a l . cribid-
Aparato Hig««- ^ n e d c 
Uóctor l.alvarez. ^ 
l id - R 2 -
A P A R ^ T O eléctrico- (0 
yos rojos. 
rejuvenecido. 
Escribid doctor 
Valladólid. 

l-.alva re*-

LEA DIARI0 
DE BUf 

http://Iibros.se


d e l 
Ó f 

t i c a r á e t e 

í n t e g r o 

s e n a d o r P 

frac C o r r a n 

S.j hijo, hoy sacerdote, tuvo que 
fCpinar severa paliza a un joven 

ccrminisioide. que había, faltado 
de palabra al anciano político 

H YORK 
- ( S e r v i c i o es ­
p e c i a l p a r a 
.D IAR IO D E 
B U R G O S ) - E l 
senado r p o r 

'Vill^-rTÍ- eÍ . E s t a d o d e . 
' - Í V n - N e v a d a , P a t 

l f ¿ M a c G a r r a n , 
-ha d a d o u n a 
d e m o s t r a c i ó n 

su c a r á c t e r , en e l . r e c i e n t e 
banquete o f r e c i d o p o r la Cáma­
ra de G o m e r c i o d e 1 ^ c i u d a d de 
Las Vegas, a l p r e s i d e n t e d e T u r ­
quía, Ce la l B a y a r , e l c u a l acaba 
dt t e r m i n a r u n v i a j e de v o l u n t a d 
y a m i s t a d p o r los E s t a d o s . U n i d o s . 

E! b a n q u e t e e n c u e s t i ó n r e u n i ó 
en el g r a n sa lón de l a C á m a r a de 
Comerc io a c i e n pe rsonas i n v i t a ­
das: En l a p r e s i d e n c i a f u é co lo ­
cado e l p r e s i d e n t e de T u r q u í a , 
qiúcv. t e n i a a su d e r e c h a a l g o ­
be rnado r d e l Es tado y a s u i z -
tíuii&da, a i a l c a l d e d e Las Vegas , 
Bai^er. A I t i e m p o de s e n t a r s e , e l 
senador Mac G a r r a n v i ó q u e se 
lo hab ía c o l o c a d o un p o c o l e j os 
dé la p r e s i d e n c i a y e n t o n c e s , a i -
r a d a m e n í e p r o t e s t ó : 

¿Desde c u a n d o , un s e n a d o r 
de los Es tados U n i d o s t i e n e q u e 
estar en u n a c e l e b r a c i ó n c o m o 
ésta, en peo r l u g a r que u n a l ­
calde? 

T a l d e c l a r a c i ó n f u é c o m o u n a 
especie de e x p l o s i ó n . E l p r e s i ­
dente B a y a r p r e g u n t ó d e qué se 
t r a taba , p e r o e l i n t é r p r e t e t u r ­
co que a c o m p a ñ a b a a l p r e s i d e n ­
te, tuvo u n a s a l i d a g e n i a l m e n t e 
europea: s e p a r ó su s i l l a , s i t u a ­
da a l a . i z q u i e r d a d e l p r e s i d e n t e 
y sentó a l l í a l senado r M a c Ga­
r r a n . Este q u e d ó en tonces c o n t e n ­
to, es d e c i r , e n t r e e l p r e s i d e n t e 
Bayar y el a l c a l d e B a k e r . L u e g o 
el i n í e r p r e í e , O rhan E r a l p , de l 
M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e r i o r e s 
tu rco , se c o l o c ó d e t r á s de l p r e s i ­
dente. A s i fué l a e x p l i c a c i ó n q u e 
dio a Celal B a y a r : " M e c o l o c o 
detrás de V d . p a r a q u e yo p u e d a 
^ tende r a l a c o n v e r s a c i ó n e n i n -

'g lés de t res p e r s o n a s " . He a q u í 
cómo se a r r e g J ó l a c o s a . 

En t o d a N o r t e a m é r i c a , este 
inc iden te ha causado u n a g r a n 
h i l a r i d a d , p o r q u e de todos es sa­
bido que s i M a c G a r r a n ha p r o ­
testado, es p o r q u e no p u e d e ve r 
al a l ca lde B a k e r . Estos son dos 
viejos e n e m i g o s , q u e desde hacé 
muchos años se t i r a n los t r a s t o s 
a la c a b e z a , s i e m p r e q u e h a y oca­
sión p a r a e l l o . S i n e m b a r g o , M a c 
Garran ayuda a l a g e s t i ó n d e B a ­
ker, d e f e n d i e n d o t o d o g é n e r o 
de moc iones i n í e r e s a n í e s p a r a 
Las Vegas en e l Cong reso y e l Se­
nado de los Estados U n i d o s . 

Como m u e s t r a d e l c a r á c t e r de 
Mac G a r r a n , este a c o n t e c i m i e n ­
to no, de ja d e ser más q u e uno 
de t a n t o s . Este s e n a d o r ha s a b i d o 
most rar s i e m p r e un c a r á c t e r í n -
íegro , a la p a r q u e v i o l e n t o , pe­
ro r ep l e t o s i e m p r e de no tas e m o ­
c ionantes, h u m a n a s y l ó g i c a s . En 
cierta o c a s i ó n , c u á n d o un m i n i s ­
tro se exp resaba en l a C á m a r a 
con t é r m i n o s despec t i vos c o n t r a 
r s p a ñ a / M a c G a r r a n l e d i j o : " Y o 
ic ruego a V d . q u e h a b l e c o n co ­
noc im ien to de causa . Vaya a p a -
sar t res meses a M a d r i d y o t r o s 
tres meses a M o s c ú . L u e g o r e g r e ­
se d i c i e n d o d ó n d e se l e ha t r a t a ­
do m e j o r , y e n t o n c e s e s t a r á V d . 
capaci tado p a r a h a b l a r de l a c i -
v jhzác ión de Una n a c i ó n , d o n d e 
e» más h u m i l d e c i u d a d a n o t i e ­
ne m u c h a m á s q u e l a q u e us ted 
P^cda t e n e r en su v i d a " . 

Duras p a l a b r a s s in d u d a , q u e 
mc ie rcn a u n c o m u n i s t o i d e j o v e n 
como M a r c a n t o n i o , i n t e r v e n i r e n 
«avor d e l ¿ n i n i s t r o v a p u l e a d o , 
« v í C a r r a n r e p l i c ó a l c o m u n i s -
oide r e p r e s e n t a n t e de los b a j o s 

"ar r ies de Nueva Y o r k : 
"Us ted se a p r o v e c h a d e q u e 

iene 40 años y yo 70 . P e r o y o 
ÍJ manda ré a m i . h i j o E r w i n , de 
^ años , esta n o c h e , p a r a q u e 
^ e n t i e n d a , c o m o V d . y é l d e b e n 
entenderse. Yo. só lo l e t e n g o a é l 
« t i ras y V d . t i e n e d e t r á s a t o d a 
,d g e n t u z a c o m u n i s t a . E s p e r o 

n acepte e l c o n c i l i á b u l o " . 
M a r c a n t o n i o l o a c e p t ó , p e r o 

t rvv in Mac C a r r a n l e r o m p i ó l a 
cha i * ' las ce'l&s y los la 'o ios , i e 
f í e , , un o j o y le r o m p i ó las g a -
'«s. M a r c a n t o n i o no ha v u e l t o a 
«ecir n a d a a Mac C a r r a n . E n 
J^anto a E r w i n Mac C a r r a n e r a 
Jf jonces e s t u d i a n t e d e l S e m i n a -
10 de Los A n g e l e s de C a l i f o r n i a 

J noy es u n m a g n i f i c o s a c e r d o -
rL,0310'100» c a p i t á n d e l C u e r p o 
^ s t r e n s c de l os EE . U U . 

A L B E R T GHAVES 

U N A S A L I D A D E T O N O D E F R A N G I S M A U R I A C 
***** 

Siembra de confusiones y expresiones inaceptables 
Pnr fintonio GONZALEZ 

• Ya viene siendo objeto de escán­
dalo en algunos periódicos extranje­
ros , el problema de los sacerdotes-
obreros. La F'rensa del barul lo se en­
carga de a i rear lo y comentar lo a su 
capr icho. "Y es que en la Prensa hos­
t i l o •neutra" —como dice Cario Ada-
m i en un ar t icu lo publ icado en " l l 
Quotidiano el d ia IS de este m e s -
existe una aguda propensión por to­
do aquello que parece que se sale de 

.las . normas. F.l ca to l i c ismo plenamen­
te or todoxo, no interesa; ineresa, en 
cambio,s mucho más, h u r g a r , encon­
t rar y hasta inventar aquello que don-

. t ro . del catol ic ismo parece menos 
.• conformis ta" o al margen de la or­
t o d o x i a ; ^ incluso a ser posible, íue-

. r a . d e la or todoxia y de la d isc ip l i ­
na eclesiástica". 

. Por el lo, s in duda, ha sido tan am­
pl iamente c i t ado , resumido y comen­
tado el segundo de los art ículos que 
en torno al mismo problema pero des­
orb i tándolo publ icó el d ia l ó de Fe-
brero , en el "Le Kigaro',' el académi­
co írancés Prancois Maur iac, con el 
l lamat ivo t i tu lo "Por un nuevo Con­
cordato" . 

A la vista tenemos el texto o r i g i ­
nal y los comentarios de " 1 1 Tempo" , 
••Paese", " L ' U n i t á " y " 'Avan t i " . Y tam­
bién el de ••L'Actuaiité rel igieuse dans 
le Moocie", publ icación de la que ha 
dejacio de ser d i rector el P. Boisse-
l o t , O. P. 

Sobre las disposiciones do la Je­
rarquía eclesiástica en este asunto, se 
lian oicio en Francia muchas voces; 
la mayer ia de ellas —ci temos, ante-
l odo , los comentarios de " L a Croix"-y» 
Uenas de ponderación y de conoci­
miento d i recto dé la si tuación real 
de las cosas, tantas veces desf igura­
das por una l i te ra tu ra poco escrupu-

. losa y , por o t ra parte — y esto es lo 
mejor— con cuna percepción adecua­
da de lo que s ign i f ica e impone la 
d isc ip l ina eclesiástica. Quien haya de 
formar ju i c io de f in i t i vo y exacto de 
este asunto, habrá de acudir como a 
fuente directa a este sector de la 
Prensa francesa que hace honor a su 
cal i f icat ivo de catól ica. 

Hoy, sobre los sacerdotes-obreros, 
como ayer sobre "L 'Act ión l ' rancai -
so", o las desviaciones del " S i l l ó n " , 
el g ran per iódico catól ico francés so 
mantiene en su p rop ia l inea. 

'— ' '''4 
Pero al dado de esta ac t i tud , sól i -

•da y laudable, se han hecho notar 
otras voces,' entre las que descuella 
la d e l escr i tor • 'cató l ico" Maur iac, 
Premio Nobel de L i te ra tu ra que, des­
de las columnas cíe "Le i i g a r o " , siem­
bra la confusión fnás espantosa en 
mater ia tan Iniporrante romo él al­
cance de la jur isd icc ión eclesiást ica, 

: la misión do los Nuncios apostól icos, 
l a organ izac ión y discipl ina- de las 
Ordenes re l ig iosas, la autor idad de 
las congregaciones romanas, pa r t i cu -
larmcnie la del Santo Of ic io ; y por 
f i n , sobre la f ina l idad ele los Con­
cordatos y la forma de concertarlos. 

VA asunto de los sacerdotes de la 
"M is ión o b r e r a " , pasa con ello a un 

^segundo término. Nadie mejor que la 
Iglesia, a la que los sacerdotes sir­
ven y deben serv i r , puede señalar a 
cada uno do eilo's el puesto y la ac­
ción que debe cesarro l lar . - Porque la 
mejor forma de ser út i les a la ig le­
sia, será siempre y en' todo caso, 
servir la "como ella quiere ser servi­
d a " ; es dec i r , m i rando , ante todo, a. 
los objet ivos que ella señale, a los 
medios qué ella crea más adecuados 
y a las observaciones que t ransmita 
mientras eí t raba jo apostól ico se des­
arro l la . 

Esto, y no ot ra cosa, es lo que 
pretendió en París el Cardenal Su-
hard cuamlo organizó esta" nueva ex­
periencia apostól ica. Sentimos no po­
der t ranscr ib i r extensos párrafos es­
cogidos de su carta pastoral "Auge o 
decadencia de la Ig les ia" . Pero, tras 
de r e m i t i r a l lector a la versión cas­
tellana de este documento —pub l i ca ­
do por una de nuestras edi tor ia les 
de "L ib ros de esp i r i t ua l i dad— copia-
mo.. las sigui.Mttes palabras: 
- "S in ese respeto pro fundo y f i l i a l 

a] Pastor de la diócesis y sin esta 
obediencia loal a las consignas del 
Papa, V ica r io de Cr is to , no hay após­
toles. TI la ioado no tiene sentido más 
que en, estas perspectivas, donde el 
orden se jun t» con la míst ica, en la 
persona de bos Pastores. V esto su­
puesto, no hay lugar n i para el " l a i -
ca l i smo" , ni para el " c le r i ca l i smo" ; 
%i preciso que todos, sacerdotes, re­
ligiosos y la icos, a l imenten, ante la 
Jerarquía, un espír i tu de obediencia 
verdaderj jmente f iMal , en una con­
f ianza n jc íp roca . l 'n lodos estos ele­
mentos se reconocerá la señal y el 
soplo del Espí r i tu Santo" . 

Del prob lema de los sacerdotes 
obreros, nada Huevo tenemos que de­
c i r que. no se haya ref le jado en las 
columnas de " L a Caceta del Norte". 
No nos gusta d rama t i za r y pensamos 
que.ep. 1,3 h i s t o r i a a jnp l ia y glor iosa 
del Apostolado sacerdota l , s igni f ica 
poce, la adopción de un método expe-
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P a l o m a , 8. T e l é f o n o , 1315 

C^LEFACC/CNES 
. ^ su c a l e f a c c i ó n no f u n c i o h a 
^ e n t e r a s a t i s f a c c i ó n , A V I S E -
t o i i l y ^ d a r á en m a r c h a coa 
UQa r a p i d e z y g a r a n t í a . 

S A N I T A R I O S 

t toZTar c o n t r a t i s t a s y t o r n t * * * 
J; í f e c i o s e s p e c i a l ^ . 

Üculo p resuPues t0 ú e es t« 

A l f a l f a s u p e r i o r d e Z a r a g o z a , a 
1,70 pesetas k i l o ( p o r c a n t i d a d 
c o n s u l t e n p r e c i o s ) . 

P iensos en g e n e r a l . 
A l m a c e n e s : 

M A R I S C A L H E R M A N O S 
P l a z a de V e g a , ! 0 . T e l . 2800 

BURGOS 

Novios: Gran ocasión 
.Se t r a s p a s a p i s o a m u e b l a d o , 
b a r a t o p o r t e n e r q u e a u s e n t a r ­
m e a l e x t r a n j e r o . I n f o r m e s es-
A d m i n i s t r a c i ó n . 

r imen ta l y las consiguientes rec t i f i ­
caciones que ha podiao necesitar an ­
te los resultados obtenidos, l o im- , 
por tante para nosotros, en este caso, 
es la act i tud y los comentarios de a l ­
gunos escri tores que se l laman cató-
l ícosf 'y que parecen olv idar la doc­
t r ina fundamental del per iodismo ca­
tó l i co , que no es o t ra cosa sino la de 
d i fund i r no la la de d iscu t i r— el pen­
samiento y las decisiones de la je ra r ­
quía. Y Jerarquía, para nosotros, en 
su ámpl io sent ido, son el prop io obis­
po y la Conferencia de Metropol i ia-
i>os y Cardenales y la Nunciatura 
Apostólica y las Congregaciones Ro­
manas y . sobre todo, la persona sa­
grada y venerable de l /Papa . 

F.l ar t icu lo de Maur iac, que comen­
tamos, . está totalmente desplazado 
ael ambiente universal ista que, •afor ­
tunadamente, es ' la regla general del 
mundo catól ico. A nuestro .Cardenal 
Pr imado le hemos oído alguna vez 
— con esa precisión que suele dar a 
todas las expresiones verbales— que 
es menos exacto dec i r , ponemos por 
casa, Iglesia catól ica francesa, i ta ­
l iana o española, que Iglesia ca tó l i ­
ca en Francia, I ta l ia o España. Pa­
rece nimiedad y no lo es. La Iglesia 
catól ica es una , d i fundida por todo 
el erbe y no puede haber contraposi­
c ión entre la que so halla estableci­
da en este te r r i t o r io o en aquél , por­
que todos reconocen la misma supre­
ma Jerarquía. 

. Mauriac se duele de que Francia no 
tenga concortado un Concordato con 
la Santa Sede. Y nosotros tamb ién , 
pero no por la peregrina razón pol í ­
t ica que Mauriac señala; cual es la 
de que de esta manera el Nuncio 
Apostólico en París sería un d ip lomá­
t ico como los demás y no tendrían 
en t ier ra francesa un poder real ma­

yor que el de alguno de los miembros 
del Gobierno. 

No inventamos nada, porque asi lo 
dice é l . 

No regateamos a Mauriac sus rele­
vantes méri tos de escri tor catól ico y 
los servicios que, ctímo ta l , ha pres­
tado. Por el lo resulta más lamenta­
ble que un escritor de la talla de Mau­
riac no sepa que la f igura jur íd ica 
del Nuncio Apostólico no es para un 
catól ico, solamcnie la de un d ip lo­
mático más. Cuándo se trata ^ ie so-
berrmia, la 'soberanía de la Iglesia, 
aun l a ' t e m p o r a l , es una soberanía 
par t icu lar y , por lo tanto la repre­
sentación dip lomál ica es una reprc-
sentat ión característ ica. El Nuncio 
representa a la Santa Sede como .un 
legado, no en t ierra ex t ran je ra , sino 
en t ierra p rop ia , porque ' •p rop ia" es 
toda la t ierra para la Iglesia en el 
orden esp i r i tua l . Y las inicrvenciones 
del Nuncio Aposiólico en mater ia es­
p i r i t u a l , ejercidas en nombre de la 
Santa Sede no so real izáf l en la " i g l e ­
sia de' Franc ia" , sino en la Iglesia 
catól ica que.se halla establecida en 

Franc ia , como 
Portugal . 

en España, como en 

A L F A L F A 
P iensos en g e n e r a l 

A l m a c e n e s " H i j o s d e 
Y l l e r a . S . L . " 

l a * P e d r o y San F e l i c e s , lá. 
T e l é f o n o . 3110. B u r g o s . 

GRUPO ELECTROGENO 
m o v i d o p o r m o t o r D iese l de 
10/12 H. P. se v e n d e . J . R o d r i - i 
g u e z Es teba t i . M a r í a B e r d i a l e s , l 

. T e l é f o n o . 6189. V ICO. 

Cuando suelte esa carga se quedará lianquilo 

de glicerina pura 

Corrigen el estreñimiento 
Consulte a*su médico. De venta en íarmacias 

conce 
la próxima visita id del primer 

España es el país m \im para empteaiier cualauier iaiciaiiva 
entre los países medilerr̂ ecs 

• . ( S e r v i c i o espec ia l de c r ó n i c a s " A m u n c o " ) . - - La o r ó -
§ H l L N A O I ' " m a v i s i t a a M a d d i d d e l m a r i s c a l P a p a g o s , p r i m e r 
" " " " " ^ 1 romistro g r i e g o , c o n s t i t u y e , p o r e l m o m e n t o , e l t e -

¿ í ' * , m ? "I35 i m P 0 r t a n t e d e l os c o m e n t a r i o s en los c í r -
D r e D a r ^ i 1 1 ^ . ? 6 ^ t e n a S - í ? ! v i s i t a está s i e n d o d e t e n i d a m e n t e 
?i^PHMrf f p 0 r el ?r,™er mi.'?lstro y su s é q u i t o , l o que c o n t r i b u y e 
hfl J J?a; a Cfear i a l m P r e s i ó n d e q u e se t r a t a d e u i ! g e s t o q u e r e ­
basa e l c a r á c t e r p u r a m e n t e p r o t o c o l a r i o . 4 « c i e 

*>! P resc . i nd Íend0 d e las e s p e c u l a c i o n e s m á s o menos g r a t u i t a s que 
« i m v n c 0 1 0 * de 6546 a « > n t e c i n i i e n t o h a p r o v o c a d o en los c i r c u i o s 
p o l í t i c o s a t e n i e n s e s , t o d o s éstos es tán d e a c u e r d o e n r e c o n o c í q u e 
! Í i > S a S 5 a . e s P e C i a l m e n t e s i g n i f i c a t i v a en l a nueva e tapa de l a 
? n t i l 1 C ? c o f - l r , C r r e f P Í n 0 l . a t ' .qU€ se i n i c i ó a l « r u a r s e l os a c u e r d e s 
r n pCt ! ^ . f y Estados U n i d o s . Ya no c a b e l a m e n o r d u d a d e q u e 
™ w a n^eva C t a F a ' Espana ^ " a m a d a a a s u m i r u n p a p e l de 
S í n S r L i r í . en .en 13 d e f e n s a d e l O c c i d e n t e , y , p o r u n i m p e r a t i v o 
í u l l 5 ° ; f i i t^papel ha de S€a- d e s a r r o l l 4 d b p r e c i s a m e n t e en l a 
c u e n c a d e l M e d i t e r r á n e o . 
•^c S ^ S - " - 5 ^ e s t i m a en A t e n a s , E s p a ñ a se e n c u e n t r a en exce len -
xes c o n a i c i c n e s p a r a p r o m o v e r c u a l q u i e r i n i c i a t i v a q u e t i e n d a a 

f a r ,?s, e n c o n í r a d o s i n t e r e s e s p o l i t i c e s de l os naíses d e esta 
z o n a e s p e c i a l m e n t e g r a c i a s a sus exce len tes r e l a c i o n e s con los 
pa i sés á r a b e ? . 

C u a l q u i e r i n i c i a t i v a de este g é n e r o q u e fuese c o r o n a d a p o r e l 
é x i t o , c o n s t i t u i r í a , s in d u d a , l a a p o r t a c i ó n m á s i m p o r t a n t e q u e 
pa í s a l g u n o haya r e a l i z a d o a la d e f e n s a d e l O c c i d e n t e . L o g r a r u n 
e n t e n d i m i e n t o y u n a a c c i ó n c o n j u n t a d e l os pa ises m e d i t e r r á n e o s 
en los g r a n d e s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s d e h c y , e q u i v a l d r í a a 
c r e a r u n a " s e g u n l a l í n e a " de d e f e n s a de E u r o p a m e r i d i o n a l , s i n 
n i n g u n a de l as d e b i l i d a d e s y f l a q u e z a s i n t e r i o r e s q u e a q u e j a n h o y 
a l a " p r i m e r a l ínea» ' . 1 j j 

P o r su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y p o r su p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l , 
G r e c i a no p o d r í a p e r menos de d e s e m p e ñ a r un p a p e l a c t i v o en 
c u a l q u i e r e m p r e s a d e es te g é n e r o . En e l lo ven los c í r c u l o s p o l í t i ­
cos de A t e n a s l a r a ^ ó n p r o f u n d a de l v i a j e d e P a p a g o s a M a d r i d 
a l q u e a t r i b u y e n u n a e x c e p c i o n a l t r a n s c e n d e n c i a p o l í t i c a . 

I t t t oialrlleios 
Sirena $¡n cola^ de Alvaro de Laiglesia 
l a eterna Doña Juana", de Julio Maura 
y ^Nosotros también» de Carlos llopis 
« E l B e s o d e J a d a s » , l a m e j o r peíículai 

de Ja Pasión dei Señor 
M a d r i d . ( S e r v i c i o de ARGOS. P r o h i b i d a I¿i r e p r o d u c c i ó n ) . -

A d e m á s de l a r e p o s i c i ó n d e la rev i s ta " T e n t a c i ó n " , p o r M a r í a d j 
los A n g e l e s S a n t a n a , e n e l A l b é n i z , de la r e a p a r i c i ó n d? A n t o n i u 
M a c h í n , con sus c a n c i o n e s y una C o m p a ñ í a de v a r i e d a d e s en e l M a ­
r a v i l l a s , y de una t e r c e r a r e n o v a c i ó n de l p r o g r a m a d e l " b a l l e t " de 
P i l a r , e n e l A l v a r o z Q u i n t e r o , h e m o s p o d i d o p r e s e n c i a r e l e s t r e n o 
de t res c o m e d i a s , d6s de e l l as , o r i g i n a l e s , y l a o t r a , a d a p t a c i ó n d e 
una n o v e l a . 

E m p o c e m o s p o r la que , a n u e s t r o j u i c i o , ha m e r e c i d o m a y o r é x i ­
t o . Es l a t i t u l a d a " N o s o t r o s t a m b i é n " , de Car los L l ó p i s . Es , a n t e t o ­
d o y sobre t o d o , u n a o b r a d i v e r t i d í s i m a . Y si a es to se u n e q u e fué 
i n t e r p r e t a d a p o r los f o r m i d a b l e s c ó m i c o s Ra fae la R o d r í g u e z .y A l -
f a y á t e , se c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e e l r e g o c i j o de l p ú b l i c o y sus i n ­
s is ten tes ap lausos en los f i n a l e s p a r a e l a u t o r y los a c t o r e s . La c o m e ­
d i a es l i m p i a y con m o r a l e j a ; las s i t u a c i o n e s , m u y g r a c i o s a s ; los t i ­
p o s , rea les y c o n v i n c e n t e s ; j u g o s o y á g i l , eí d i á l o g o , y t o d o es to ha 
s i d o más q u e s u f i c i e n t e a l señor L l o p i s p a r a c o n s e g u i r l o que se p r o ­
p u s o : e n t r e t e n e r y hace r r c i r . 

A n u e s t r o a d m i r a d o A l v a r o de L a i g l c s l a le ha q u e d a d o c o r t a , a 
n u e s t r o e n t e n d e r , l á a n é c d o t a de su " S i r e n a s i n c o l a " , q u e se r e f i e ­
re al s a l v a m e n t o d e u n a d a m a p o r u n g a l á n a f i c i o n a d o a la pesca 
m a r i n a y e n t r e los q u e e l p ú b l i c o p r e s i e n t e que va a h a b e r b o d a o 
c o m p r o m i s o de m a t r i m o n i o , c o m o así sucede . E s t o - l e o b l i g a a r e i t e ­
r a c i o n e s y m o m e n t o s de l e n t i t u d , q u e el a u t o r t r a t a de sa l va r con la 
g r a c i a de l d i á l o g o , con esos ch i s t es " c o d o r n i c c s c o s " q u e t a n t o d i ­
v i e r t e n a l e s p e c t a d o r , con 'ose h u m o r nuevo d e l que L a i g l c s i a es ade­
l a n t a d o m a e s t r o . L i l i M u r a t i f ué u n a " s i r e n a " e n c a n t a d o r a y, en 
u n i ó n d e l a u t o r y de los d e m á s i n t é r p r e t e s , escuchó m u c h o s ap lausos 
d e l p ú b l i c o d e l R e i n a V i c t o r i a , c o m p l a c i d o de este nuevo e n t r e t e n i ­
m i e n t o escén i co de l d i r e c t o r de " L a C o d o r n i z " . 

Doña J u l i a M a u r a , con t e n a c i d a d y e n t u s i a s m o , s i g u e e s c r i b i e n ­
d o p a r a e l t e a t r o . La ¡dea de su c o m e d i a " L a e t e r n a Doña J u a n a " , 
e s t r e n a d a en e l B e a t r i z , cátá t o m a d a de u n a nove la de V i k i B a u m . ' 
Es e l caso, t a n r e p e t i d o , d o l a . a c t r i z f r i v o l a que l u c h a c o n t r a oí oc.h-
so de su v i d a . La a d a p t a c i ó n nos pa rece i n g e n u a en su d e s a r r o l l o y 
c a r e n t e de e m o c i ó n . C á n d i d a Losada , que p e r m a n e c e cas i c o n s t a n t e -
m o n t e en escena , h i z o c u a n t o p u d o p o r d a r r e l i e v e a l p a p e l de l a 
p r o t a g o n i s t a , ú n i c o i m p o r t a n t e . So a p l a u d i ó la o b r a s i n g r a n i n s i s ­
t e n c i a , l a a u t o r a y l a c o m p a ñ í a s a l u d a r o n a l f i n a l de cada ac to y se 
o y e r o n a l g u n o s s iseos. 

P e r m í t a s e n o s i n c l u i r e n esta reseña sc inana l u n a u t é n t i c o a c o n ­
t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o : e l e s t r e n o de u n a n u e v a p r o d u c c i ó n As ­
p a , la casa q u e ha d a d o ya , t a n t o s t í t u l o s p r e c i a d o s a l c i n e c a t ó l i c o 
h i s p a n o , t i t u l a d a " E l beso do J u d a s " . Una g r a n d i o s a p e l í c u l a , t a n t o 
p o r los m e d i o s t é c n i c o s y a r t í s t i c o s , c e m o p o r su a / n b i c i ó n e s p i r i ­
t u a l , p o r l o que se l a p u e d e c o n s i d e r a r c o m o l a m e j o r do las rodadas 
has ta a h o r a sobre l a P a s i ó n d e l Señor . V i c e n t e E s c r i b á ha hecho u n 
c e r t e r o e s t u d i o ' de l t r a i d o r ; Ra fae l R ive l l os l o ha e n c a r n a d o a la p e r ­
f e c c i ó n ; la o b l i g a d a e s p e c t a c u l a r i d a d se c o o r d i n a c o n e l a u t é n t i c o 
a m b i e n t o h i s t ó r i c o ; l a m ú s i c a , l a f o t o g r a f í a y la i n t e r p r e t a c i ó n , t o ­
d o os de f i n a s c u a l i d a d e s , y o n c o n j u n t o este f i l m c o n s t i t u y e u n j a ­
l ó n des tacado e n la ascenden te c a r r e r a de Ra fae l Gi l y un o r g u l l o 
d e l c i ne n a c i o n a l . 

(De la "Gaceta d d Nor te " . D. FRESNO RICO 

Las e s t r e l l a s a r a s d e l s u e l o o l a 

¿V qué decir de los dramáiicos g r i ­
tos que lanza el novelista catól ico 
cuando se ref iere a un acto de disc i ­
p l ina y de obediencia, totalmente i n ­
terno, de una Orden rel igiosa tan glo­
riosa como la Dominicana? Atacar a 
la Orden Dominicana de Francia —es­
cr ibe Mauriac y se ref iere a supues­
tas medidas del Santo Of ic io— equi ­
valdría a hacer volar con d inami ta 
una de nuestras catedrales. "Aquí se 
de l imi tan mal —comenta -^ los dere­
chos ¡ ihprescript ibles de la Iglesia y 
los no menos imprescr ipt ib les de la 
unc ión" . Lenguaje inaceptable en si 
mismo y , sobre lodo, en su apl ica­
ción al caso que nos,ocupa. 

Venga, pues, en buena hora , el 
Concordato francés, que bien lo ne­
cesita la que se l lamó "Pranc ia cr is-
t i an is ima" y gustaba l lamarse "H i j a 
predi lecta de la Iglesia". Pero no co­
mo arma de defensa po l í t i ca , sino 
como instrumento de paz y del t ra­
bajo conjunto entre las dos sobera-
n ias .que tienen los mismos subditos 
y tantas mater ias mixtas en las que 
ordenadamente se ha de ejercer la ac­
c ión de ambas potestades. 

Por lo que a nosotros toca, hemos 
de pensar que la penetración en es­
tas verdades que parecen elementales 
y no lo son :—al monos no están d i ­
vulgadas como conv iene^- , hará que 
nuestra sumisión a la Jerarquía sea 
cada vez mayor y nuestro esp i r i tü de 
servicio al cato l ic ismo se ejerci te sin 
mengua de los deberes sagrados de 
nuestro pa t r i o t i smo , que no ha con­
fundirse con el trasiiocliado "chauv i ­
n ismo" que en Francia tuvo un . nom­
bre .pecul iar: el de "ga l ican ismo" . 

Creemos sinceramente que en esta 
ocasión el a r l i cu lo de Maur iac , tan 
comentade en la Prensa europea, lia 
prestado un flaco servicio a los ca­
tólicos franceses contr ibuyendo a sem­
bra r entre ellos la confusión y tal 
vez dando ánimos * quienes mys ne­
cesitados del buen consejo de sumi­
sión se encuentran hoy, dolorosamen-
le al borde de' una 2rave rebeldía dis­
c ip l ina r . 

A Elízabatli Tijlar l i 
y so u j i í 

I.- Tina 218 
En r-l izabeth Taylor se l ian reun i ­

do los más preciados dones para con­
ver t i r su f rág i l f igura en una de las 
mujeres más bellas e iniel igcmes del 
Mundo. Eí izabéth es el resultado de 
la táctica M. G. M. de entrenar a 
gente joven para estrellas. 

Muy n iña , a los doce años, entró 
a formar par te de las f i las de los 
grandes estudios, • escalando pau la t i ­
namente los peldaños que conducen a 
'la fama, interpretando papeles de jo -
vencita hasta l legar a ocupar el l u ­
gar que actualmente . detenta como 
ac t r i z dramát ica. 

Pl izabeth nació en Pondré?. Ps h i ­
ja de Prances Taylor , un americano 
comerciante en obras de a r te , y de 
Sara Sothern, e x - a c t r i z amer ica­
n a , que había t r iun fado en Nueva 
York y Londres, en diferentes oca­
siones. 1 

Puc educada en el colegio de By-
ron House, pero g i raba frecuentes v i ­
sitas a los Pstados Unidos, con sus 
padres, para ver a sus abuelos. .V los 
tres años demostró tener ya talento 
an is t ico . A esa edad, fué mat r icu la ­
da en una escuela de bai le , para to­
mar lecciones con el famoso Vaccani, 
profesor de la real fam i l i a inglesa 
durante dos generaciones. 

' A l csia'.lár la guerra mund ia l , el 
padre de P l i /abe tb trasladó a su fa­
m i l i a a los Pstados Unidos, concreta­
mente a Pasadena (Cal i forn ia) , para 
v iv i r con su madre, la anciana seño­
ra Tay lor , adquir iendo una casa en 
Baverly Mil la. 

Cuando Norteamérica interv ino en 
la guerra mund ia l , Mr. Tay lo r se i n ­
corporó a la guard ia c i v i l , como en­
cargado de ciar la a larma en caso de 
una incursión aérea. Precisamente 
cumpl iendo este deber se enteró de 
que la M. G. M. tenia c iertas d i f i ­
cultades para encontrar una niña i n ­
glesa para emparejar la con Roddy 
Mac Douell en la película " l a cadena 
inv is ib le" . Un amigo de Mr. Taylor 
le sugir ió a este la idea de sol ic i tar 
para su b i j a F.lizabeib aquel pape!, 
y asi lo h izo. Después de las prue­
bas fotográf icas, la niña quedó con­
tratada. Más tarde le dieron un pa­
pel en "N'ationa'l Volvet" , caracter iza­
c ión para la cual no ponía estar me­
jo r preparada, ya que se necesitaba 
una buena amazona y Pl izabeth ha­
bía empezado a montar a caballo a 
los cinco años. El éxi to Jué com­
pleto. 

Sus interpretaciones se sucedieron 
con pasmosa rapidez y pronto se 
conv i r t ió en una personalidad cine­
matográf ica . Ha escr i to y publicado 
un l i b ro para lectores infant i les, t i ­
tulado "Niibbes and Me", i lustrado 
también por ella y que es Una del i ­
ciosa h is tor ia de su ard i l la favor i ta . 

Se casó con un hi jo de l l i l t on , el 
famoso hotelero, pero el mat r imon io 
fracasó muy pronto. Pl 21 de feb re ­
ro de 1952. poco t iempo después de 
conocerle, se casó con Michael WH-
d i n g , actor b r i t án ico , con el que tu ­
vo un h i j o al que baut izaron con el 
nombre de Michael llovvard W i l d i n g , 

0 

el 6 de Pñero - de 1953. Hasta la fe­
cha ha in tcrpre iado las siguientes pe­
lículas " l .a cadena inv is ib le" , "Las 
rocas, blancas de Dover", "Alma re­
belde" , • 'National Velvei" , "L i fe Wi th 
Pa ihe r " , "Gourago of Passie", "Cyn-
t h i a " , "Asi son e l las" , "Mu je rc i tas " , 
" T r a i c i ó n " , •'The Big Hangover", "F.l 
padre de la nov ia " , "Pl padre es 
abuelo" , •"Un lugar en el so l " , "Love 
is -Bei ter than Ever" , " I vánhoe" , '.'The. 
Gir l The l iad E^ery ih ing" y "Rapso­
d ia " . 

PJizabcth Táy lo r , acompañada de 
su mar ido Michael W i l d i n g , tomaba 
t ie r ra en Barajas. Venía de Londres, 
en v ia je tur íst ico. Preparó una con­
ferencia de Prensa en el hotel Savoy, 
pero yo conseguí entrevistar la el día 
anter io r . 

Bel l ís ima, con unos ojos azules cié 
marav i l la , pestañas enormes, senci­
l lo vestido de ext raord inar ia elegan­
c ia , menuda y es l i l i zada , Pl izabeth 
Taylor jüstlf ' icá ser la "Novia de 
America". Ps imposible permanecer 
sereno ante ella. ¡Qué mujer ! Su ma­
r ido sonríe sin cesar. E s ' a l t o , fuerte, 
con e! • pelo indiscretamente canoso. 
Componen una fel iz p a r e j a . ' 

—Venga mañana a verme —m€ 
dice la estrella. 

— No. Voy a interviuvar la ' ahora. 
— Pero es que salimos en este ins­

tante a a lmorzar . 
— Ps un m inu to , por favor. 
Mira a su m a n d o , como pidiendo 

su aprobación. Se encoge de hom­
bros, sonríe, abre los brazos y ex­
c lama: 

—Bueno. 
Mientras escribo me mira con cu­

r ios idad. Garabateo nerviosamente. 
Sin saber si fumarme la est i lográf ica 
o escribir oqn el p i t i l l o . 

—¿Qué van a hacer esta tardo? 
— i r a los loros. 
— ¿Y su hi jo? 
—P.n Londres. Pasado mañana ¡re­

mos a recogerle. 
—Defínase, Eirzabeth. 
No me comprende. Pa d igo : 
— llábieme de su mar ido . 
— No puedo hacerlo estando él- der 

jante. 
Michael se r ic a carcajadas. 
—¿Por qué son ' tan desgraciados 

los mat r imonios en Hollywood? 
— Por la excesiva pub l i c idad , qup 

nos impide tener vida pr ivada. 
— ¿t'or qué se casó con Wi ld ing? 
— Porque le quiero mucho. 
—¿F lechazo? 
—Sí . 
—¿Quién se declaró? 
—Yo —contesta el la, mientras Mi­

chael ríe fe l iz . 
—¿Tardó mucho t iempo on deci­

dirse? —pregunto a é l . 
—Noí Me dejé cazar pronto. 
—¿Tr iunfó en el cinc por su ta­

lento o por su belleza? 
—Por las dos cosas, supongo. 
—¿Hubiera llegado tan alta con él 

rostro de Katherine Hcpburn • 
— Si olla t r i u n f ó , ¿por que no iba 

a t r iun far yo? 

» 

—Si tuviera que decidir • entre sü 
talento y su belleza, ¿con qué se que­
daría? , 

—Con. el talento. 
—¿Cómo le gustaría pasar a la / 

histor ia? 
—Como buena ac t r i z . 
—¿Película que más le convenció? 
—"Un lugar cu ci soi" . 
—¿Es verdad que una vez la e i i -

g ieron la peor actr iz de Hollywood? 
—Es c ieno . 
—¿Por qué? 
— Por todo. 
—¿Lo merecía? 

' —Me temo que sí. 
—cCómo se-ve en la pantalla? 
— Me da la impresión de que' no 

soy yo. V procuro corregirme los de­
fectos que me encuentro. y 

—¿Quién es más famoso: su ma­
r ido o yusied? 

—Pila - r e s p o n d e , ráp ido , él . 
—Pl —repl ica ella. 
— Pónganse de acuerdo —les digo. 
- P l i z a b e t h . 
— ¿Pe pesa, Michaoi? 
—No. me siento orgulloso. 
—¿Le pide consejo a su mar ido , 

Plizabeth? 
—Sí. 
—¿Cuándo? 
—En todas las' situaciones que lo 

preciso. 
—•Aparte del cine'¿qué le gusta? 
—Pl hogar. 
—¿Sabe cocinar? 
— S í , sí — a f i r m a el mar ido. 
—Cuando l lora en el cine ¿lo siente? 
—No podría l l o r ^ de o ira forma. 
—¿Quiere usted que hablemos de 

Hi l ton Jr .? 
— No, por favor —me ruega, re-

penünamenie sena. 
— Bien. Dígame su edad. 
—Veint iún años. 
—¿Qué personaje universal le alis­

taría interpretar? 
—El de Josefina. 
—Pn el cine ¿cuál- e s ; «su mejor 

amiga?- N 
—La perra Lassie. 
—El izabcth ¿no se arrepiente de 

nada? 
—Pn la vida iodos leñemos de qué 

ar repent imos. 
Cuál ha, sido su mayor menlirr.? 

— No me acuerdo. 
—Hace b ien . . . 
Guardo una magníf ica impresión 

ce Pl izabeth Taylor. Cuupa, sencilla 
y simpática. F.s imposible conocerla 
y no est imarla. En la c lasi f icación de 
las diez mujeres más.bel las del Mun­
do f igura en tercer lugar. Yo me per­
mi to corregir esa in just ic ia. Por de­
recho propio le corresponde el p r i ­
mero. También su mar ido , Michael 
Wilcl ing es un hombre rmable y s im­
pático. Pero al lado de sy mujer es 
imposible pensar en otra cosa que no 
sea e l la . . . 

YALF. 

LA COCINA DE CARIDAD 
¡Bursaleses! Frente ai prohlcnhi 

de ¡a mendicidad C 6 ( , j /¿j h o c / n a 
d o Caridad, que quiere sup r im i r l a . 
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Solemne bendición e 
imposición de Ceniza 
en la S, I. Catedral 

Ayer con ia ceremonia de la bendi ­
ción e imposición de Ceniza, celebra­
da eo todas las parroquias e iglesias, 
dio comienzo la Santa Cuaresma. En 
todos los templos la concurrencia fué 
ex t raord ina r ia , acercándose en gran 
número a comulgar y totalmente a re­
c i b i r la Ceniza. 

En la Santa Iglesia Catedral dio 
comienzo el coro con el rezo de 
horas menores y a las diez y media 
Uetf6 el excelentísimo señor Arzobis­
po acompañadp por los 'seminaristas 
de San Jerónimo, siendo recib ido por 
los muy ilustres ^eñores Abad, Arpa­
ras , Bravo y Darr iocanal d i r ig iéndose 
al presbi ter io donde ocupó su trono. 
Acto seguido y revesPido de los: orna­
mentes pont i f ica les, se in i c ió la ce­
remonia de la bendic ión, actuando de 
presbítero asistente el i íust r is imo se­
ñor Vicar io general del Arzobispado 
y como diafonos de honor los1 muy 
i lustres sef.oros Peña y Ortega. Ter­
minada la bendic ión el Reverendísimo 
Prelado Mizo la imposición de la Ce­
n iza at Cabildo y a continuación ' al 
Excmo, Ayuntamiento integrado por 
lós tenientes de alcalde señores Mar­
tínez fvales y Vil leverde, concejales 
señores Ar royo , Corella, De Mateo y 
el se.'.or Pérez Córdoba. 

A cont inuación se celebró la misa 
en la que actuó do preste, el muy ilus­
tre señor don Ricardo Arná iz , asist i ­
rla de lós beneficiados señores Valdi-
zán y Cadiñanos, eu la que predicó 
el muy i lustro señor don Angel Ci-
güenza. 

Vendo o arriendo 
p iso c o n hospeder ía , muy cént r ico , 

in fo rmes es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
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L A B O L S A 
Madr id. — In ie r i o r , ^ ^ O ^ A m o r -

t izabíe, 4 por 10O, 1908, 98, tres 
por ciento ¡928 , 8 8 ' 7 5 ; cuatro. • por 
cfónto AUr i l , 9 9 ' 5 0 ; N o v i e m b r e , 
9 9 , 4 5 ; tres y medio 195!,, 93 ,75 , y 
Junio 1953, 9 9 ' 5 0 ; Exentas, 98 ,25 y 
Lotes, 100-55., 

Acciones: España, 6 5 4 ; Exterior, 
310 ; Hipotecar io, 397 ; Central, 4 1 4 ; 
Banesto, 562; H, Chorro, 115 y Iber-
dyero, 216 ; Sevjllana, I J 4 ; Madr i le­
ña , 119; Hidroc iv i l , 117; Ri f , 590 ; 
Tabaso, 80; Naval, o rd inar ias , 169 y 
p referen tes, 174; Pet ró leos , -392; A l ­
tos Hornos, 187,50; Auxi l iar ferroca­
r r i les , 320 y Telefónicas, 173.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id. — Cambios oficiales de 
moneda. Francos franceses, 10,85; 
francos marroquíes, 10,85;. dólares, 
38,95, y' l ibras esterlíoas,( 109. 

B o l s a d e B i l b a o 

B i l b a o . " — Acciones: Banco de B i l ­
bao, 565; España, 654 ; Hispano, 446 ; 
Vizcaya A, 502 '50 ; Id . B, 500; Rif , 
586 ; Aznar , 2.125; Naviera b i lba ína, 
1.225; Vascongada, 1.465; Hornos, 
186; Auxi l iar de Ferrocarr i les, 323 ; 
Ba lxock , 905; Santa Bárbara , 162; 
Tplefónicas, • 173; Química, 198; Re­
sinera, 113 '50 ; Explosivos, 263 y Es­
pañola de Petróleos, 393.—Ci f ra . 

BANCO m «ÁNT&NOEB 
BANCA - BOLSA • CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
espolón, 12. _ B U R G O S 

ANUNCIOS OFICIALES 
•tensnouuwiHv 

ifilo líe MÉ del talo 
S U B A S T A D E R O P A S 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d ía 7 , en el 
Salón de a c t o s , Concepción n ú m e ­
ro 15, serán vendidos en públ ica 
s u b a s t a los lotes de ropas venc idos 
y no re t i rados por sus dueños. 

L a exposición de lotes será hoy, 
j u e v e s , y m a ñ a n a v i e r n e s en Con­
cepción n ú m e r o 19 ( E d i f i c i o de l 
C i r c u l o Catól ico) de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 
de l a ta rde . 

L a D i ó c e s i s d e B u r g o s t i e n e u n a 
a 1 3 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 
Recientemenle publ icó la prestigiosa 

revista ' Ecclesia" una curiosa estadís­
tica o cuadro comparat ivo de las se­
tenta y cinco diócesis españolas. 

Completando aquellos datos, ofreco 
mos hoy al lector un estudio acerca de 
la de Burgos, siempre interesante y 
que viene a completar y .subrayar 
aquel mer i l i s ímo t rabajo de tal for ­
ma que concretemos mu l t i t ud de por­
menores ex t raord inar iamente cur io­
sos, no sólo en cuanto a extensión de 
la diócesis burgense, sino abarcando 
la d iv is ión de arciprestazgos, número 
y c lasi f icación de parroquias, sacer­
dotes. Seminar ios, comunidades' r e l i ­
giosas y habitantes radicantes den­
t ro de la órb i ta jur isd icc iona l de 
aquélla. 

He aquí el f ruto de. nuestro estu­
d i o , escuetamente ref le jado 
EXTENSION DE LA DIOCESIS 

Siendo la prov inc ia de Burgos una 
de las más extensas de España, nece-
sar iamcnie esa circunstancia ha de re­
percut i r en la extensión de la dióce­
sis. Sin embargo conviene añadir que 
de los 14.196 k i lómetros cuadrados 
que componen el te r r i to r io p rov inc ia l , 
solo 13.513 quedan encuadrados en 
la ju r isd icc ión de la diócesis. 

Mas, por o t ra pa r l e , como la d i ­
visión de España en provincias es to-
talmenie d is t in ta a la diocesana, la 
diócesis burgense presenta ciertas par­
t icular idades dignas de ser mencio­
nadas. Asi, por e jemplo , que ceda 
2693 k i lómet ros en la Ribera a la 
diócesis de El Burgo de Osma y otras 
pequeñas porciones a la d e ' S a n t a n ­
der , en el Valle de Ktena y a la de 
Calahorra, en el Condado • de Trevi-
ño. Y , a la vez, nuestra diócesis se 
adentra en o(ras varias prov inc ias , 
haciéndolo en 327 k i lómetros de la 
de f a l e n c i a , en 7-I8 de Logroño, en 
6 de Alava yN en 1217 do Santander. 
T iene, en resumen, una extensión to­
tal d e ; 13.513 k i lómetros cuadrados. 

Si hacemos un estudio comparat i ­
vo con las restantes diócesis, venios 
que por su extensión ocupa' la nues­
t ra el noveno lugar , superándola To­
ledo, Zaragoza, Cuenca, Ciudad Real, 
Bada joz , León, Córdoba y Oviedo y 
diffcrencKindoso de esta ú l t ima sólo en 
cuarenta k i lómetrós cuadrados. 

Hay o t r a , la de Sevi l la, de la que, 
desmembrada por ia creación de la 
actual diócesis de Huelva, se desco­
nocen datos concretos. 
DIVISION EN ARCIPRESTAZGOS 

Para el mejor régimen y admin is ­
tración de la diócesis, esta se d i v i ­
de en cuarenta y siete arc iprestazgos, 
de d is t in ta extensión t e r r i t o r i a l , sien­
do los dos más ampl ios Vi l lahoz y 
Covarrubias que tienen 584 y 530 k i ­
lómetros cuadrados y los más peque­
ños La Rasa y V i l l a rén , con sólo 149 
y 156. 

Al f rente de cada arc iprestazgo f i ­
gura m: pá-rrocq-arclpresle in terme-
u iar io entre la Curia episcopal y las 
diversas parroquias que lo in tegran. 

Estos Arciprestazgos reciben el 
nombre, ya de , la par roqu ia , que es 
a modo de capi ta l de cada uno de 
ellos, como Agui la r , Br iv iesca, Bclo-
radó y o t ros , muy pocos, de la re­
g ión , como Bureba, R io .Ub ie rna , etc. 

La relación de los Arcíprostazgós, 
por orden a l fabét ico, es la siguiente': 
Agui lar , Arcos, Ar lanzón, Ar reba, Be-
lorado, Br iv iesca, Bureba, Burgos, 
Campo, Canales, Cas l ro jor iz , Cova­
r rub ias , Cuesta t i r r i a , Ezcaray, Er ias, 
Gamonal, Lara , La Rad, La Rasa, Ler-
n w . Losa Mayor, Losa Menor, Medi­
na, Melgar, M i randa , Mon t i j a , Ordc-
jonos, Palenzuela, Reinosa, Rio 
l lb ierna, Rojas, Salas, Santa Cruz , 
Santi t íáñez, Sedaño, Tardajos, Toba-
l i na , Tórtoles, Trev iana, Valdeporres, 
Valdeprado, Valdiv ie lso, Vi l ladiego, 

/V i l la f ranca, VLIlahoz, Vi l larcayo y V i ­
l larén. 

NUMERO Y CLASIFICACION 
DE PARROQUIAS 
Estos cuarenta y siete Arciprestaz­

gos abarcan las 1094 parroquias que 
tiene ¡a diócesis, s in contar las u n i ­
das, anejos y f i l ia les. Dichas pa r ro ­
quias se dividen en cuatro catego­
r ías, siendo ve in t icuat ro las de tér-
mino,-- ocho en la capi ta l y dieciséis 
fuera de la misma; ciento dieciséis, 

i de Ascenso; cuatrocientas dieciséis, 
de Entrada y quinientas t re inta y seis 
Rurales, 

Como dato curioso que queremos 
resaltar en este Año Mariano y que 
es una prueba fehaejente de la secu­
lar devoción burgalesa a María, d i re ­
mos que do esas 1094 par roqu ias , 2f t l 
están dedicadas a la Santísima Virgen 

e x t e n s i ó n s u p e r i o r 
5 8 1 . 0 9 7 h a b i t a n t e s 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER — i ESTERILIDAD 

H a z a Rey S . Feroando, 3, 2.» Te l . 1446 

Doctor de lo Cuesto 
PULMON Y CORAZON ^ RAYOS X 

Miranda, 3 . ^ Teléfono 1 9 M 

RICARDO C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, U* dcha. Teléfono 1721 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segando 

m m m m m m 

C A P C A N T A . H A P Í l y O I D O S ' 
•J Madrid, i 1* Telélono 2975 

V O j E D A ( J A H C E D Q 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Metaboll-
metria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.» i . Teléfono 1667 

G . & A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R . 2 - T E L E F . 1 3 0 6 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Crer Roja 
Vitoria 31, 3,« Telélono 1591 

C . S U A R E Z D E P U G A 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta: Avellanos, 1 (De 12 a 2) 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X . — ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2. ' - ? Teléfono 1532 

D O C i o R v n U 

Huesos y Art iculaciones 
Cirugía generaB Rayos X 

Calera, 15, 1.» — Teléfono, 1446 

F. URRACA 
OCtllSTA 

IAÍN CALV0..Í7-TEIOTND G i l 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla 2. ^ Teléfono 2231 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tlslo* 
losla. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14. 2.< Teléfono 2406 

C u e n f a c o n 1 . 0 9 4 
y u n o s s e f e c í e n t o s 

p a r r o q u i o s 
s a c e r d o t e s 

Veintiocho Comunidades de varones y setenta y seis 
de mujeres ejercen sus ministerios en la diócesis burgense 
De 1.318 ¡oléis existeoles, 131 están dedicadas a 
en sus diversos mister ios y advoca­
ciones, a las que hay que un i r J 36 er­
m i tas , lo que hacen un total de 417 
iglesiae; dedicadag a la Santísima Vi r ­
gen, en un tota l de 1318 ig lesias. 
NUMF.RO DE SACERDOTES 

La funesta Repúbl ica, con su secue­
la de persecuciones y poster iormente 
las circunstancias derivadas de la glo­
r iosa Cruzada de L iberac ión, han s i ­
do la causa de que el Clero diocesa­
no, antes abundante, cayese do forma 
ver t i ca l , descendiendo el número de 
sacerdotes, unos por defunción y otros 
por ausencia.. 

No suplidos por subsiguientes orde­
naciones, el número de sacerdotes es 
hoy de unos . 700. Si a esto unimos 
que hay en la cap i t a l : Santa iglesia 
Catedral , Seminar ias, Parroquias y 
Conventos, cerca del centenar, resul­
ta que quedan para las 1083 par ro ­
quias restantes unos 600, muchos, 
muchísimos, lo menos la m i t a d , , que 
rebasan los sesenta años de edad. 
SEMINARIOS 

Cuenta la diócesis con dos Semina­
rios. En el Menor, bajo la advoca­
ción de San José, se cursan los c in ­
co pr imeros añgs de la car re ra , pa­
sando, los a lumnos, al l legar al sexto 
y hasta el f i n a l , al Mayor , l lamado 
de San Jerónimo, por ser este Santo 
Doctor su Patrono. 

F.1 número de alumnos va aumen­
tando progresivamente y en la actua­
l idad cuenta el de San José con 318 
en los cinco años de, Latín -y 227 el 
de San Jerónimo, d is t r ibuidos en 110 
en la Facultad de f i l oso f ía y 117 eo 
la de Teología, habiendo un tota l de 
545 alumnos. Se ordenaron el pasado 
curso 36 nuevos sacerdotes, apenas 
suficientes para cub r i r las bajas por 
defunción. 

NUMERO iDE HABITANTES 
Cuenta en la actual idad la diócesis 

burgense con 5SI .097 habi tantes, lo 
que da un promedio do cuarenta y dos 
por k i l ómet ro cuadrado, pero su d is ­
t r ibuc ión es muy diversa^ pues mien­
tras el Arciprestazgo de Reinosa da 
un promedio de 67 habitantes por k i ­
lómetro cuadrado y e l de Agui lar 65 , 
los de Vi l iafranca y Rojas no dan 
más que I I y . el de Sedaño, 9 , ha­
biendo siete Arciprestazgos que r a ­
san de los 30-; diecisiete, que pasan 
de los 20 y los restantes oscilan en­
tre 9 y 20 habitantes por k i lómet ro 
cuadrado. 

COMUNIDADES RELIGIOSAS ' 
Establecidas en la capi ta l de la d ió­

cesis o por los diversos pueblos de 
la m isma , existe g rgn número de co­
munidades rel igiosas dedicadas cada 
una a los Tines propios de su Ins t i tu to 
o Congregación. 

Divididas por sexos hay veint iocho 
comunidades de varones y setenta y 
seis de mujeres. 

Las de hombres, spn las siguien­
tes; N ' 

PP. Benedict inos, de Santo Domin­
go de SiJos; PP.. Camaldulenses, de 
Herrera ; PP, Capuchinos, en Burgos 
(V i l la rgamar) ; PP. , Carmel i tas, en 
Burgos y Reinosa; PP. Car tu jos, en 
Burgos; I T . Cisterciensos, en San 
Pedro de Cárdena; PP. del Corazón 
de María, en Burgos; PP. Dominicos, 
en el Santuar io de Monlesclaros; Pa­
dres Franciscanos, en Burgos; Pa'drcs 
Jesuítas, en Burgos y Oña; PP. Pau­
les, en Tardajos; PP. Redentor is las, 
en El Espino; PP. de los Sagrados 
Corazones, en Miranda de L b r o ; Her­
manos Hospitalar ios de San Juan de 
Dios,-en Burgos; Hermanos de la Ins­
trucción Cr is t iana, de Reinosa y Agui­
lar de Campóo; Hermanos Mar is tas, 
con casa de Formación en Miraf lo-
res y Colegios dé Liceo Cast i l la , San 
Anton io , Serramagna y Escuelas del 
Círculo Catól ico de Obreros, en Bur ­
gos y en Agui lar de Campóo, Bar ruc-
lo y Vallejo de Arbos; Hermanos de 
la Sagrada Fami l i a de Soto de Cam­
póo y Hermanos de las Escuelas Cris­
t ianas, en Bujedo, con Casa de For-
ma : i ón .y el Colegio de La Salle, en 
Burgos. 

Las de mujeres, en susjdiversas c la­
ses de monjas , re l ig iosas e inst i tutos 
son las siguientes: 

Adoratr ices, en Burgos; Agustinas 
de Santa Dorotea y de la Madre de 
Dios, en Burgos y en Medina de Po­
mar y Vi l lad iego; Benedict inas, en 
Burgos y Palacios de Benaver; Cala-

S A B A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 
P R E 5 E R B A Ñ 0 N J U P I T E R 

Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

f 7 r e r n e e / f o ! / , 

f m m m o 

PARA P E C A R O B J E T O S ROI 
Y PARA" ÚSOS I N D U S T R I A L E S 

travas, en Burgos ; Carmel i tas, en 
Burgos y Lerma; Cisterciensos, San 
Bernardo y Las Huelgas, Cn Burgos, 
en Vi l lamayor de los Montes y Vi leña; 
Concepcionistas de la Enseñanza, en 
Burgos ; Damas de San Mauro, en Bur­
gos; Dominicas, en Lerma; Esclavas 
del Sagrado Corazón, en Burgos; 
Franciscanas Concepcionistas de San 
Luis, en Burgos; Franciscanas de 
Santa Clara, en Burgos, Belorado, 
Br iv iesca , Castil lo de Lencos, Castro-
j e r i z , Le rma, Medina de Pomar, Ño-
fuentes, San Mar t in de Don y Vivar 
del C id ; Franciscanas Misioneras de 
.María, en Burgos y V i l l ima r ; Herma­
nas de los Ancianos Desamparados, 
cn Burgos y Agu i la r ; Hermanas de la 
Compasión de Nuestro Señor Jesu­
cr isto, en Agui lar ; Hi jas del Calvar io , 
en Burgos, Belorado y Cardeñaj ime-
no; Hijas de la Car idad, Asilo de San 
José, Colegios de Santa Juana y Sal-
daña , Cruz Roja, Fscuelas del Círcu­
lo Catól ico de Obreros, Establecimien­
tos provinciales de Beneficencia, Hos­
pi ta les M i l i t a r , P rov inc ia l , de San 
Juan y de San Ju l ián, en Burgos, Ba-
rrue lo de Santullán (Colegio y Hospi­
t a l ) , Br iv iesca, Pradoluengo, Rabé de 
las Calzadas y Reinosa (Hospi ta l , Co­
legio y .Asilo de Jesús); Hijas de Ma­
ría Inmaculada para el Servicio Do­
mestico, en Burgos; Hospitalar ias del 
Sagrado Corazón, en Burgos; Ins t i tu ­
to Teresiano,- en Burgos; Jesús Ma.-
r í a , en Burgos; Misioneras de Ac­
ción Par roqu ia l , en Burgos (Colegio 
y Albergue); Mercedarias de la Car i ­
dad , en Burgos y Quintana del Puen­
t e ; Religiosas de la Sagrada Fami l i a , 
en Melgar de Fernamenta l ; Repara­
doras del Sagrado Corazón, en Bur­
gos; Salesianas de María Aux i l iadora, 
en Burgos; Salesianas del Sagrado 
Corazón de Jesús, en Burgos (Semina­
rios y Colegio), Medina de Pomar y 
Soncii ló; Siervas de Jesús, en Bur­
gos; Siervas de l Sagrado Cora /ón , en 
Estépar; Terciar ias de San Francis­
co y la Inmaculada,-en Burgos; T r i ­
n i ta r ias , en Burgos y de la Visi tación 
(Salesas), en Burgos. 

De estas comunidades unas se de­
dican a la vida contemplat iva y otras 
a la vida activa en Colegios, Asi los, 
Hospitales, e tc . , consagrándose t re in ­
ta y trés á la Enseñanza y quince a 
la Beneficencia. 

la SaDlísima Uirp 
P o r J a i m e V A R G A S 

, He aquí ref le jada a grandes rasgos 
la si tuación de la diócesis burgalesa 
en sus diversos aspectos en t re los que 
destaca la fai ta de Clero secular, f a l ­
ta que ob l iga a m u l t i t u d de sacer­
dotes a atender a tres, cuatro y hás-
la cinco par roqu ias , con grave que­
b ran to , a pesar de su celo y de sus 
esfuerzos, del provecho y desarro­
l lo esp i r i tua l a su cuidado conf iado. 

Por eso y de este estudio hemos 
de sacar como conclusión la necesidad 
de prestar todo nuestro apoyo a la 
obra del Seminar io , verdadero fun ­
damento del desenvolvimiento de la 
vida pa r roqu ia l , para que de éFpue-
dan sal ir santos y numerosos sacer­
dotes. 

CERCA DE T R E S MIL HECTAREA? 
DE MONTES FUERON REPOBLADAS 
EN NUESTRA PROVINCIA DURANTE 1953 

f . A P r e n s a h a d i v u l g a d o h a c e irnos d í a s , unas i n t e r e s a n t e s decía 
r a c i o n e s d e l d i r e c t o r g e n e r a j de M o n t e s y d e l P a t r i m o n i o Fore-

t a l , seño r M a r t í n e z H e r m o s i l l a , q u e p o n e n d e m a n i f i e s t o l a ¡.T 
g e n t e l a b o r l l e vada c a b o e n e l p a s a d o a ñ o 1953 e n n u e s t r a Pa t r i a 
e n e l aspec to f o r e s t a l , c o l o c á n d o n o s a l a c a b e z a de los pa ¡s4 
•europeos. • 

Es d e i n t e r é s p a r a los b u r g a l e s e s c o n o c e r e n q u é m e d i d a se 
h a r e a l i z a d o l a r e p o b l a c i ó n cn l a m i s m ^ y p o r e l l o , l a de legac ión 
p r o v i n c i a l de M o n t e s de B u r g o s , s a t i s f a c e hoy esa n a t u r a l c u r i o ! 
s i d a d a p o r t a n d o las c i f r a s q u e s i g u e n , a d a p t a d a s , en lo pos ib le 
a los e p í g r a f e s f a c i l i t a d o s p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l , e n las a l u d ú 

rasos y ca l ve ros de m o n t e s 
d a s dec lamac iones : 

R e p o b l a c i o n e s de 
p ú b l i c o s 281 Hectáreas 

R e p o b l a c i ó n m e d i a n t e c o n s o r c i o s o ^ c o n t r a t o s 
c o n e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l E s t a d o : 

E f e c t u a d a s p o r e l D i s t r i t o F o r e s t a l 614 * 
I d e m , p o r l a B r i g a d a p r o v i n c i a l d e l c i t a d o 

P a t r i m o n i o 2.036 »• 
S u m a n las h e c t á r e a s r e p o b l a d a s e n l a p r o v i n c i a 2.931 
L a b o r p r e p a r a t o r i a p a r a i n m e d i a t a s r e p o b l a -
„ 9¡ónes 172 Hectáreas 
R e p o s i c i ó n de m a r r a s e n r e p o b l a c i ó n e f e c t u a d a 

p o r e l P. F. de4 E 215 '» 
L a b o r e o d e l sue lo p a r a f a v o r e c e r l a r e p o b l a c i ó n 

n a t u r a l 3 0 » 
C e r r a m i e n t o s p a r a i d e m í d e m . . . . . . . . . . . . 30 » 
C u l t i v o S i l v o p a s t o r a l 3 0 «» 
F o r m a c i ó n y c u l t i v o de V i v e r o s 1 22 »» . 
C o r t a f u e g o s a b i e r t o s . . . - 29 " 
L i m p i a s y desb roces . . . 2,393 »» 
Rozas de m o n t e b a j o p a r a su r e g e n e r a c i ó n 72 " 
S u p e r f i c i e d e s l i n d a d a . . . 692 *' 
P r o d u c c i ó n de s e m i l l a s 2.280 K g s . 
E s t u d i o s de c a m i n o s f o r e s t a l e s nuevos 38 K m s ! 
C o n s t r u c c i ó n de i d e m i d e m i d e m . . . 7 » 
R e p a r a c i ó n de i d e m i d e m i d e m '. 66 " 
C o n s t r u c c i ó n d-e r e f u g i o s . . . _ 7 
R e p a r a c i ó n de casas f o r e s t a l e s 5 
G u a r d e r í a a u x i l i a r y de i n c e n d i o s . . . 40 

Un 
de 
en 

consumo de dos millones y medio 
de petróleo está previsto 
p a r a . el presente año 

El petrolero "[aiogaDír realiza !u piimei viaje 
B i l b a o . — Ha llegado a Santurco el 

buque petro lero "Campan i l " con 
10.800 toneladas de gas-oi l y gasol ina 
para aviación y automóviles.,. 

El pet ro lero que r e a l z a ahora su 
p r imer v ia je , ha costado & la Camp-
sa 86 mil lones de pesetas. 

F.l je fe del Departamento mar í t imo 
de la empresa, señor Lar rea , ha ex­
puesto las actividades de la ílo-ta pe­
tro l í fera nacional ante los periodistas. 
D i jo que ia Campsa tiene veinte b u ­
ques-tanque de a l l u ra , cuatro de peque­
ño cabotaje y o'tís pontones, con un 
total de 166.000 toneladas. La Cop-
sa dispone de seis petro leros, con un 
tota l de 48.200 toneladas de carga. El 
consumo de la Península y Baleares, 
para el presente año, se est ima en dos 
mil lones y meclibi de toneladas y es 
•atendido por la f lota p r o p i a de la 
Compañía. 

La re f iner ía de Escombreras t ra -

H a b l o E i s e n h o w e r . . . 

Agente en p l a z a : 
S r . S a e t a . Te lé foao . 1397. 

(Viene de pr imera páalna) 

permanente senatorial de invest iga­
c ión. Peress había sido l icenciado del 
E jérc i to como comandante, con nota 
favorable dada por el general Zw ic -
ker. Me Carthy puso en duda la ca­
pacidad dei general y d i j a debía ser 
relevado de todo mando. 

Eisenhower d i j o que el E jérc i to ha­
bía cometido graves errores a l llevar 
adelante el caso Peress, pero que ta­
les errores están corr ig iéndose ráp i ­
damente. 

Después de señalar aue los Estados 
Unidos se enfrentan con una cembi-
nación de importaRtisimQs problemas 
interiores y exter iores, que exigen 
atención incesante y completa del 
Congreso, del Poder ejecutivo y de la 
opinión públ ica, el presidente d i jo 
considera desafortunado el apartarse 
de tan graves problemas, uno de los 
c'-ales es la v ig i lancia contra todo t i ­
po de subversión in te r io r , por éj o l ­
vido del " j uego l i m p i o " tr.adicional-
mente pract icado por el pueblo nor­
teamericano. 

La conferencia da Prensa de hoy 
fué la más larga celebrada por el pre­
sidente. Asist ieron a ella 256_pcr iodis-
tas, oiimero, sólo superado en la con­
ferencia.dó Prensa que al te rm inar ia 
guerra d ió el presidente T reman. 

D E C L A R A C I O N D E M C C A R T H Y 

Wash ing ton .— T r a s , l a conferencia 
de Prensa .del presidente Eisenhower, 
di senador Mac Carthy ha fac i l i tado 
una declaración diciendo que los pe­
riodistas y locutpres de radio han des­
encadenado "una tempestad en un va­
so de agua" , haciendo quede envuelta 
en ella ei presidente dé los Estados 
Unidos. También .señala que si un ne­
cio o un fanfar rón que ocupe un a l ­
to cargo y comparezca ante la sub­
comisión senatorial de invest igación 
resulta culpable de ayudar al par t ido 
comunista, será desenmascarado. 
D E F I E N D E L A A C T I T U D D E L O S P I S ­

T O L E R O S P O R T O R R I Q U E Ñ O S 

Mueva York. — El j e fe ,de i par t ido 
nacionalista por tor r iqueño en Nueva 
York, Jul io Pinto Gandía, ha entre­
gado a los periodistas declaración en 
que defiende y calif ica de pat r ió t ica 
la act i tud de Lol i ta Lebrón y sus 
compañeros al disparar en la Cáma­
ra de Representantes de Washington 
p?.ra l lamar la atención ¿obre el caso 
de Puerto Rico. En esa declaración se 
afirma que " los Estados Lnidos han 
seguido la norma de l iqu idar por la 
sangre, la to r tu ra , el te r ro r y el en­
carcelamiento 2 Ies nacionalistas por­
torr iqueños 'durante 56 años", y pide 
se Ubire a la isla del estatuto colo­
nia l .—Efe. 

B E N T L E Y , M E J O R A 

Washington. — El estado del re ­
presentante republ icano Alv in M. Bcn-
tley, her ido en el t i roteo contra la 
Cámara el lunes, no se considera ya 
"g rav í s imo" , sino sólo " g r a v e " , se de-
ciara en e l hospital de urgenc ia . 
Hentlcy pasó una noche bastante dos-
cansada, y esta mañana no sentía 
grandes molestias. 

Los demás heridos cn aquel suce­

so se 
torio.-

encuentran en 
- E f e . 

estado satisfac-

A L B I Z U ELOGIA Y L L A M A HEROES 
A LOS QUE R E A L I Z A R O N E L 
A T E N T A D O 

San J u a n de P u e r t o R i c o . — E l 
j e f e n a c i o n a l i s t a P e d r o A l b i z u 
C a m p o s , e n u n a e n t r e v i s t a con e l 
d i a r i o " E l I m p a r c i a l " d i c e q u e los 
c u a t r o n a c i o n a l i s t a s q u e d i s p a ­
r a r o n c o n t r a los r e p r e s e n t a n t e s 
n o r t e a m e r i c a n o s e n la C á m a r a , 
" r e a l i z a r o n u n acto de s u b l i m e he ­
r o í s m o " . 

" L o l i t a L e b r ó n y los c a b a l l e r o s 
de n u e s t r a r a z a — d i c e A l b i z u — 
q u e la a c o m p a ñ a r o n e n d i c h o ac­
t o , h a n a d v e r t i d o con é l a los Es­
tados U n i d o s , t a n v a l i e n t e s con 
sus b o m b a s a t ó m i c a ^ , q u e d e b e n 
r e s p e t a r l a i n d e p e n d e n c i a de t o ­
d a s las nac iones y la de P u e r t o 
R i c o " . — E f e 

^ SK ^ Í K ^ 

bajan 1.800.000 toneladas y la de 
Tener i fe, 1.600.000. La Campsa tiene 
en construcción y en próx imo concur­
so, siete nuevos buques con 38.000 
toneladas; la Copsa, uno de 18.400 y 
la naviera Elcano, dos de 14.000 y 
cuatro de 18.400, o sea que en breve 
la f lota petro l í fera espeñola se verá 
aumentada con más de 150.000 tone­
ladas. El consumo español, d i j o el se­
ñor Larrea,, va en aumento y en pocos 
años se ha pasado do "500.000 tone­
ladas a 2.500.000. Calcula que ántes 
de cinco años so ÍTegará al consumo 
de cinco mil lones de toneladas anua­
les y , teniendo, en cuenta, que a lgu­
nos de los, buques-tanques conviene 
desguazarlos ya por antieconómicos, 
será necesario para dicl^a fecha d is­
poner de una f lota petrol í fera de 
530.000 toneladas, lo que representará 
un trabajo muy interesante y remu-
nerador para los asti l leros españoles. 
En estas construcciones — t e r m i n ó d i ­
ciendo— los petroleros españoles se 
colocan en buena si tuación dentro de 
nuestra modest ia, nada despreciable 
en t re la Marina pet ro l í fera mund ia l . 

China roja 
accede a tomar 
parte en la 
conferencia de 
G i n e b r a 

H o n g K o n g . — Rad io P e k í n 
a n u n c i a que la Chi-na c o m u n i s t a 
accede a ' t o m a r p a r t e en l a c o n -
j f e r e n c i a de G i n e b r a sobre Ex­
t r e m o O r i e n t o , c u y a c e l e b r a c i ó n 
a c o r d a r o n , p a r a e l 26 de A b r i l , 
los g r a n d e s e n su r e c i e n t e re ­
u n i ó n d e B e r l í n . La e m i s o r a d i j o 
q u e Rus ia ha p e d i d o a l G o b i e r n o 
de l a R e p ú b l i c a p o p u l a r c h i n a . q u e 
env íe a su r e p r e s e n t a n t e antes 
de la f e c h a c i t a d a (de 26 de A b r í ! ) 

A C E P T A I M P L I C I T A M E N T E LAS 

CONDIC IONES DE B E R L I N 

L o n d r e s . ' — , Se hace r e s a l t a r 
q u e a l a c e p t a r l a i nv i t ac ió -n cu r ­
sada p o r Rus ia a l a c o n f e r e n c i a 
de G i n e b r a sob re E x t r e m o O r i e n ­
te , l a C h i n a r o j a ha a c e p t a d o i m ­
p l í c i t a m e n t e las c o n d i c i o n e s que 
p a r a su c e l e b r a c i ó n se a c o r d a ­
r o n cn B e r l í n , es d e c i r , q u e t a l 
i n v i t a c i ó n no l l ova c o n s i g o c i re ­
c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o de 
Pe.kín p o r los Es tados U n i d o s n i 
por. o t r a s nac iones p a r t i c i p a n t e s . 

Nuevas normas sobre 
y traslados en la Carrera 

J e r o g l í f i c o 

¿Tomó Luis algún 
alimento?. 

S o í o c i d n a a l c r u d g r a m a n t e r i o r 

HORIZO\'TALKS . — I : Tos. C a l . — 
2 : Icen. • Lema . — 3: Carótidas . — 
4 : Semanas . — 5 : Niñas . — 6 : Ve­
neren . — 7 : T í rase las . — 8 : Fsos. 
Soso. — 9 : Ros. San. 

VERTICALES . — I : Tío. Ter. — 
2 : Ocas. V i s o . — 3: Sereneros. — 
4 : Nóminas . — 5 : Tañes . — 6 : L i ­
nares ., — 7 : Cédaselos. — 8 : Amas. 
Nasa j — 9 : Las. Son. 

Materiales disponibles 
de camiones y motores 

C a m i o n e s W i t e de 200 H P . 
Autocar 200 H P . 
M a n , 120 y Í&0 H P . 
M e r c e d e s , 120 y 145 H P ^ 

" S a u r e , 180 H P . 
F i a t , 110 H P . 

" S e d d o n . 110 H P . 
»' F e d e r a l . 135 y 200 HP-

W i l l e m e . 165 HP. 
" A l f a - R o m e o , 130 H P . 

L e y l a n , 90 y 125 H P . 
B u s s i n g , 150 H P . 
A u s t i n , 84 H P . 

" B e l f o r d , 84 H P . 

V a r i o s 
de 92 

F 6 a m e r i c a n o s y europeos 
H P Motores P e r k i s Hen-

c h e , L e y l á n d , M a n , y o t ros , i n ­
d u s t r i a l e s . Repuestos motores y 
c a m i o n e s . F a c i l i d a d e s de pago de 
t res a 24 m e s e s . S i e m p r e m a s ba ­
ra tos que e l p r e c i o que ex is te en 
e s a . p l a z a . T r a c t o r e s y 
T r a c t o r , Arado-Remolque . 

N i e r e m b e r g , I I L i u t i . M a d r i d . 

Arado-

• M a d r i d . — S e m o d i f i c a n Jos ar ­
t í c u l o s 16 y 17 de l Decrfeto o r g á ­
n i c o de la cab re ra j u d i c i a l de 28 
de S e p t i e m b r e de 1951, e n v i r t u d 
de o t r o d e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a 
q u e hoy p u b l i c a el " B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o " , q u e q u e d a r á n 
r e d a c t a d o s en l a f o r m a que s i g u e . 

A r t í c u l o '16.—Los c a r g o s d e p r e ­
s i d e n t e de lo C i v i l y de la Secc ión 
de lo C r i m i n a l y de lo c o n t e n c i o -
s o - a d m i n i s t r a t i v o , m a g i s t r a d o s de 
las A u d i e n c i a s p r o v i n c i a l e s y te ­
r r i t o r i a l e s y jueces de P r i m e r a 
I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n se p r o v e e ­
r á n m e d i a n t e concu rsos convoca ­
d o s p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
J u s t i c i a , q u e se p u b l i c a r á n e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " . 

L o s q u e deseen ser n o m b r a d o s 
p a r a a l g u n a o a l g u n a s de l as p l a ­
z a s a n u n c i a d a s , s i e m p r e q u e t e n ­
g a n la c a t e g o r í a r e q u e r i d a p a r a 
s e r v i r l a s , e levará-n sus s o l i c i t u d e s 
d i r e c t a m e n t e a l M i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a , l a s cua les , p a r a q u e s u r t a n 
sus e f e c t o s , h a b r á n de t e n e r en ­
t r a d a , e n el r e g i s t r o g e n e r a l d e l 
d e p a r t a m e n t o d e n t r o de los q u i n ­
ce días n a t u r a l e s s i g u i e n t e s a l de 
la p u b l i c a c i ó n d e l a n u n c i o e n e l 
c i t a d o p e r i ó d i c o o f i c i a l . Cada s ( * 
l i c i t a n t e i -nd icará cn su i n s t a n c i a 
l as p l a z a s a q u e a s p i r a , n u m e r á n ­
d o l a s c o r r e l a t i v a m e n t e p o r e l o r ­
d e n d e p r e f e r e n c i a q u e e s t a b l e z c a . 
L o s f u n c i o n a r i o s q u é t e n g a n sus 
d e s t i n o s f u e r a de l a P e n í n s u l a 
f o r m u l a r á n sus p e t i c i o n e s t e l e g r á ­
f i c a m e n t e , s i n p e r j u i c i o de r e m i ­
t i r las insta-nc ias p o r c o r r o o l o 
m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e . 

T e r m i n a d o e l p l a ^ o d e l c o n ­
c u r s o , se rá r e s u e l t o p o r e l M i n i s ­
t e r i o de J u s t i c i a e n e l t é r m i n o de 
o c h o d í a s , a d j u d i c á n d o s e las p l a ­
z a s a los s o l i c i t a n t e s de m a y o r 
a n t i g ü e d a d , sa l vo c u a n d o se t r a ­
t e de c a r g o s de res i den tes d e sa­
la de l o c i v i l y d e s e c c i ó n de lo 
c r i m i n a l y d e lo c o n t e n c i o s o - a d -
m i n i s t r a t i v o d e l a s A u d i e n c i a s y 
Jueces d e M a d r i d y B a r c e l o n a en 
cuyos casos se rá d e s i g n a d o e l so­
l i c i t a n t e m á s a n t i g u o e n t r e los 
d e c l a r a d o s p r e v i a m e n t e ap tos pa ­
r a su d e s e m p e ñ o po r e l c o n s e j o 
j u d i c i a l , q u i e n e m i t i r á su d i c t a ­
m e n e n t é r m i n o de v e i n t e -d ías , 
después de r e c a b a r i n f o r m e d e la 
i n s p e c c i ó n c e n t r a l de t r i b u n a l e s . 

Las vacan tes de p r e s i d e n t e de 
sa la y de secc ión q u e r e s u l t a r o n 
d e s i e r t a s p o r f a l t a de p e t i c i o n a ­
r i o s s e r á n c u b i e r t a s p o r m a g i s ­
t r a d o s q u e h a y a n o b t e n i d o l a de­
c l a r a c i ó n de a p t i t u d de r e f e r e n ­
c i a y las de m a g i s t r a d o s de A u ­
d i e n c i a y jueces de p r i m e r a i n s ­
t a n c i a e i n s t r u c c i ó n , q u e t a m p o ­
co se s o l i c i t e n , se p r o v e e r á n c n 
f u n c i o n a r i o s q u e sean p r o m o v i ­
d o s a la c a t e g o r í a d e la p l a z a 

que se t r a t e , y s i ésta l o r e q u i r i e ­
r a , p r e v i a d e c l a r a c i ó n de a p t i t u d . 

P o r l a D i r e c c i ó n de J u s t i c i a se 
e s t a b l e c e r á n e n los a n u n c i o s de 
l os concu rsos l as n o r m a s c o m p l e ­
m e n t a r i a s p a r a su r e s o l u c i ó n . 

A r t í c u l o 1 7 . — N o p o d r á n s o l i c i ­
t a r t r a s l a d o l os f u n c i o n a r i o s j u ­
d i c i a l e s an tes de q u e t r a n s c u r r a 
u n a ñ o desde la f echa en q u e h u ­
b i e r e n t o m a d o poses ión de l c a r g o 
p a r a e l q u e h u b i e r e n s i do -nombra­
d o s a su i n s t a n c i a , n i t a m p o c o 
aque l los que , h a l l á n d o s e en con ­
d i c i o n e s l ega les p a r a ascender 
o c u p e n los d i e z p r i m e r o s l u g a r e s 
de su c a t e g o r í a en e l esca la fón 
g e i l e r a l de l a c a r r e r a c u a n d o al 
ser p r o m o v i d o s d e b a n c a m b i a r 
r e g l a m e n t a r i a m e n t e de d e s t i n o " . 

I a ^ C O C I N A D E C A R I D A D 

¡Burgaleses! En los 350 pobres 
qüe comen actualmente en la Co­
c ina , no están todos los de Bur­
gos. Hay muchos todavía espe­
rando que vuestra géneros/dad ies 
permi ta sumarse a estos 350. 

& as as as & 58 as as as as Mí « * 

C i W 
HOY, EN EL CORDON. 
" N O V I O A L A V ISTA* ' 

"Novio a la v i s ta " , es un >ilm que 
se han cuidado en sus más nimios de­
talles, porque, la usanza del buen c i ­
ne i ta l i ano , el argumento —que pare­
ce intranscendente y tiene su Puena 
dósis-de in tenc ión— se ha rcaliícadp 
con muchísimo ingenio, sin desperdi­
c iar la chispa en ninguno de sus Pla' 
nos. 

El tema, debido a la -pluma de esc 
maestro de l humor que se llama Edgar 
Nevil le, t iene auténtica grac ia . 

En la pel ícula, la juventud se re­
bela y organiza una guerra desorbi­
tada con t ra la madurez , además de 
dar lugar a un sinfín de divertidas 
aventuras. Todo es francamente extr^; 
o rd ina r io . Claro es. que para que as' 
fuera, la dirección se encargó-a otro 
gran humor is ta , Lui& C. Ber langa, que 
"Con novio a la v is ta" ha proporcio­
nado al c ine español o t r o t i tu lo q " 
logrará t r iunfos rotundos en Uxlo 
Mundo. 

El repar to de esta superproduccio 
n i to Perojo-Cea, qué Pres^n,a_rac^ Be 

fesa hoy en el s impát ico Cine 
dón, esta formado por presigiosas p r i ­
meras f iguras de~nuestra escena y e 
cabezado por la guapa y simpática t 
trel la francesa Josetie A rno , un Pr° 
gío de sinceridad escénica y por •» 
ge Vico, nuestro joven y consasfr.ua. 
ac tor , que en esta su pr imera ac 
ción ante las cámaras se nos mu 
t ra como un consumado.inK'rpreie. 

/ í . 



. i e a j u d i c i a l 

H quincallero condenado a 25 años 
por asesinato y la quincal lera absueita 

Audiencia provincia l ha I SEÑALAMIENTOS PARA HOY.— Au­
l a sentencia de la causa que diencia T e r r i t o r i a l . (Sala de lo Ci 

djGtad^ contra Felipe Iglesias vil). Juicio procedente del Juzgadi 
^ . . f r i a Jiménez en la forma que 
y e t a m o s a cont inuación: 
Resul tando probado que la 

JSTada. conocida con el nom-
P T * f . María Jiménez Echevarría, 
^ ¿ ^ ' ¿ " s o l t e r a , c con-

dió a luz un h i j o inscr i to 
^ i ReíTistro Civrl del Juzgado 
Municipal de Val ladol id, como h i -

d ' la misma y de desconocido. 
¡0 üo i nombre de Antonio Jimé-

prhevarr ia, e l día 8 de Mayo 
1961 y en momento indeter-

^Jado, anter ior , por lo menos 
^ í r i o s meses, a l 15 de Agosto 

1952 se unió con el procesado 
í í n n e iglesias Antón, de mala 
nnducta, conviviendo los t res, 

í£?arrollando v ida, aparentemen-
ccnyugal, hasta el expresado 

!ra dé Agosto, durante cuyo t iem-
n Felipe hacía objeto de malos 

ÍVatos al niño aludido, no cstan-
L definido a qué obedecieran cs-

actos de crueldad y en la no-
rhe de ese día, no buscada de 
nropósito pa^-a la real ización de 
i3 agresión, estando descansando 
L procesados y el n iño, f rente 
¡r ia5 puertas traseras do la fá­
brica "Somier Numancia" , en las 
rcrcanías dd esta ciudad, el pro­
cesado, sin que conozcamos, tam-
íoco les móviles que lo conduje-
fon a llevarlo a cabo, golpeó b ru ­
talmente a la cr ia tura , produ­
ciéndola mul t i tud de contusiones 
en diversas partes del cuerpo, 
mediante más de veinte golpes, 
dados fuertemente con el puño ce­
rrado, con la mano, el pie o un 
instrumento remo cualquiera, los 
cuales causaron a la v ic t ima con­
tusión cerebral y anemia aguda, 
por hemorragia in terna y exter­
na, a consecuencia de las cuales 
falleció en el mismo día en el Hos­
pital Provincial de esta pobla­
ción, al que fué trasladado por 'a 
madre, acompañada por el Fel i ­
pe, a continuación de la bárbara 
agresión y de donde desapareció 
el último, tan pronto como vió 
tenía lugar el fa l lecimiento. No 
está demostrado, y así lo decla­
ramos, que María Jiménez Eche­
varría golpeara a su h i jo , n i que 
realizara, otros actos tendentes a 
producir su muerte, ni que viera 
o consintiera la agresión. 

Resultando: que las partes ca­
lifican los hechos en la forma que 
expusimos en nuestras crónicas 
judiciales anteriores. 

Considerando: Que los hechos 
probados son legalmente consti­
tutivos de un del i to de asesinato, 
cualificado por la alevosía, previs 
to y penado en el ar t ículo 406 del 
Código PenaJ, en cuanto a la ac­
tuación de Felipe Iglesias Antón 
se refiere, pues e l hecho de gol ­
pear repetidamente a un niño de 
quince meses de edad hasta el 
punto de causarle lesiones inter­
nas y externas que ocasionaron 
su muerte casi inmediata impl ica 
'evidentemente una act ividad ale­
vosa, conforme ha entendido la 
Jurisprudencia de nuestro más A l ­
to Tribunal, ya que es notoria la 
imposible defensa de l agredido y 
su incapacidad mater ia l para huir 
del agresor. No siendo, en cam­
bio, los mismos hechos const i tu­
tivos de del i to en cuanto a la pro-
ossada María Jiménez Echevarría 
puesto que ni se ha acreditado to­
mase parte en e l golpeamiento 
de su hi jo al que por el contra­
rio llevó personalmente a la Ca­
sa de Socorro, por lo que proce­
de absolverla. 

Considerando: Que de dicho de­
lito es responsable c r im ina lmen­
te, en concepto de autor el pro­
cesado Felipe Iglesias Antón- por 
la participación d i recta, mater ia l 
y voluntaria que tuvo en su eje­
cución. 

Considerando: Que en Ta real i ­
zación del expresado del i to no 

concurrido circunstancias 
"lodificativas de la responsabil i­
dad cr iminal. 

FALLAMOS: Que debemos con-
c1"', y condenamos, a l procesa-

"0 t-ehpo Iglesias Antón, como 
^'Or responsable de un del i to de 
*esinato. cual i f icado por la ale-

sin la concurrencia de c i r -
S a n c i a s modif icat ivas de la 
^sponsabilidad c r im ina l a la pe-

v'ointiclnco años, de reclu-ion may0rj a Ias accesorias de i n . 
aherv1^10" c lv i l e inhabi l i tac ión 
^soluta durante e l t iempo de la 
a In i fK P F ' ^ ' P 3 ! . a que pague 
conl h.Credcros de la v íc t ima, en 
mv: de indemnización de da-
di(r,y Perjuicios« la cantidad de 

^ mil pesetas, y a l pago de la 

í ^ o s absolver , 
f>a Jiménez Echevarría del de-

zgado 
numero cuatro de Bilbao, seguido 
por don Martin Zabala Elexpé con 
señores Hijos de Leza Leguizamon, 
sobre recobrar la posesión. 

—Incidene procedente del Juzgado 
de Primera Instancia de Amurrio, 
promovido por don Ignacio. Pinedo 
Crtiz con doña Felisa Barredo, sobre 
expediente de dominio. 

Pleito de mañor cuantía proce­
dente del Juzgado de Primera Ins­
tancia, de Soria, seguido por don 
Luis Valdocantos con don Benigno 
Ceña y otros, sobre nulidad de con­
trato. 

— Incidente procedente del Juzga­
do de Primera Instancia, de Vito­
r ia , seguido por don Jesús 7:irate 
Sáenz y otros, con doña Laura Arrc-
se Pies, spbre resolución de con­
trato. 

Si es Vd. anunciante o suscrip-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando tas 
impresos ea 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
'DIARIO DE BURGOS" 

^ ^ ^ Í O ? 5 ^ 2 ? ^ 

Tiii 
m 

Gislilla S. i : 
Ayer tarde se declaró un'pequeño 

incendio en el interior de la fábrica 
''Hilaturas y Tejidos Castilla", sita en 
la carretera de Valladolid. 

Según parece el fuego se origino 
en una de las máquinas trituradoras 
de lana, al desprenderse una chispa' 
dei motor, que al caer sobre la lana 
produjo enseguida el incendio, dada 
la fácil combustión de la materia aili 
almacenada. 

Ko obstante, la rápida puesta en 
práctica c'e los servicios de extinción 
de In propia fábrica, evitó que él fue­
go se propagara y el siniestra alcan­
zara proporciones rriás sensible. ' 

Lo destruido por el fuego fué una 
j a n ida de lana, cuyo valor material 
exr.cfo desconocemos. 
OTRO INCENDIO 

A las seis de la tarde, los bombe­
ros sofocaron otro incendio que, por 
fortuna, careció de importancia, en 
la casa número -12 de la calle' de San 
Juan, en la bohardilla habitada por 
Emilio Ñuño. Se originó el siniestro 
al incendiarse el hollín de la chime-

• neá. > , • 
La casa es propiedad do doña Lu­

cia Pascual. 

A PRUEBA D E 

R O B O E I N C E N D I O 
puede guardar con toda garantía, su 
dinero, joyas, documentos, valores, et­
cétera, eo 

Canpoíiato de "chapó" 

íoda la jugada del gol de Di Stéfano 
está recogida por el Hoticiario del HO-DO 

E l f u t u t o c a m p o d e l B a r c e l o n a s e r á o v a l a d o 

y t e n d r á c a p a c i d a d p a r a 1 5 0 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s 

Z U B I G A R A Y 
DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

S. B . 
Merced, 5. -- Vea exposiciones y soli­

cite precios y catálogos 

t]phnl5-e l35 costas procesales. Y 
V absolvemos a 

litn ',? Jimenez Ec 
aciLS parricidio de que ha sido 
mitS ^ t a r a n d o de oficio 

iaa de las costas causadas". 
Licenciado Martin Liébana 

la 

W o 10x22 

Id. 21x22 

4 , 2 5 p e s e t a s 

6 , 5 0 i d . 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

Vi tor ia ' , 13. Teléfono. 2015 
i • 
íimiuiiD nuuumi m m m i h i i i u i i d a m i a m n a n a ! 

J E G U E R O E QUE UNA H E R N I A 
« e i o s ^ ^ N í D A OCASIONA GRAVES COMPLICACIONES, ya que además 
^ " d o T mientos Y molestias que causa su abandono, cosa frecuente 
' d e n i á ^ L ^ 0 cnsrorrosos bragueros de serie, resortes, hierros r íg idos , 
Nsa a,301,0.10"^" que tanto magul lan y perjudican al cuerpo, está pro-

oovkim ls'ro dé su estrangulación, supr im i rá este r iesgo adoptando 
í t o 26 3 - 7 ^ p o s i t i v o , cb tu ra t r i z "KORR-SAN" (Patentado), M. V. nu-
^ n t í T i inn0vaeión ortopédica amer icana, que oblura y c ier ra e f i -
:. C ^ el ani lk) hemia r io sin dejar rastro. Consulte al médico 

' ^ numero J 1.530). 

E S T U M A G O G A I O U 
DlGEST ac™NES LENTAS Y DIFICILES, depresiones nerviosas, < 

0nc!2Í-ivo ,íKORf^SÁN,, (Patentado m. u. núm. '26.684) innova-
fSjtos J ^ 1 1 0 * americana, para cor reg i r y elevar el estómago e i n -
^ 0 r r r s l U normal posición supr imiendo las molestias de anticuadas 

j r^ tUfcC5 íajas» vendajes v demás adicionales que tanto perjudican 
' r i , 0 ^ 0 0 " 5 ^ ^ a l médico. (C. C. S. número 10. . 4 7 9 . ) 

^ 3 t N R l I R R r W - -1 miércoles, d ía 10 de Marzo, el Inst i tuto Or-
«a ^adnc u U U 0 ' t e p é d i c o "KORR-SAN", atenderá a cuantos estén 
¿"tedir^' !?0ras de 10 a 1, solamente, y d ia indicado, en el consultor io 
M? C S^0c to r MANUEL ' 
AQhVS€IÚn su prescr ipc ión. 

r r - 5 a n 

HERNAEZ MOLINER, calle Santander, nu-

INSTITUTO ORTOPEDICO 
Muntaner. 115, ent lo, 2.- Barcelona 

Madrid. — En el acta del partido 
ReJ Madrid - Allétkro de Madrid ju­
gado el pasado deminge en el cam­
po de Chrmnrtín, c! arbitro señor 
I'omboon del Coles'io asturiano, hizo 
constar como entrenader del Atlético 
Í\'J Madrid c Ramón Colón y en dicho 
oocuménto, no se ha hetho mención 
alguna ('.u Benito Díaz. 

El so.'.or Fombona había manifes­
tado repetidamente cn !^ Prensa que 
haría cunstar en el acia, la actitud 
del entrenndor rojiblanco, pero por 
lo visto e! colegiado ást-rinno no 
qujic complicar todavía más las cues­
tiones y cómehtarios surgidos" a con­
secuencia de u i f iéfa de juego, que 
fué pl gol del triunfo, logrado 'por 
él Rer.l Maclrió, y marcado por el ar­
gentino Di Sl¿fano. l.ns jugadas re­
ferentes a este,gol se aprecian en el 
Notir¡ario NíVDO que se exhibirá a 
partir del próximo lunos la mayoría 
de los aficionados mf.drileños esperan 
ansicsr.rn'ente su presentación parf. 
comprobar la existencia o la inven­
ción de dicho fuera do jüégó que atri­
buyen n |os seguidores del AUiticó 
dé Madrid.—Alfil. 
EL DIA 10 SALDRA EL EQUIPO 

ESPAÑOL HACIA TURQUIA 
Madrid. —• El i próximo miércoles 

din 10 marcharán en avión en lás 
primeras horas • do / mañana, los 
componentes del equipo español de 
fútbol, que ha de enfrentarse a.Tur­
quía e! día M en Estambul, con el 
fin de pernestar en esta .capital. 

Formarán Ja expedición dieciocho 
jugadores, "que ha c'e, designar el se-
leccionador. 

No so volverán r. celebrar entren?.-
mlentes de los seleccionados en te­
rrenos españoles y ía únieíi prepara­
ción antes del encuentro se realizará 
en el mismo campo de juego de Es­
tambul. 

El regreso está previsto para el lu­
nes di.i 15, para e n ^ l caso de que 
haya de celebrfírsé partido de de;cm-
pate-, que tendría lugar en Rema, el 
miércoles día 1.7.—Alfil. 
EL FUrURC CAMPO DEL BARCELONA 

7ENDRA CAPACIDAD PARA I50.C00 
ESFECTADCRES 

» Barcelona. — l.a primera piedra 
del mcnumental estadio "Juan Cam­
pa-", del GIuü de Fútbol Barcelona, 
será Colocada oficialmente el ĉ ía 38 
de este mes. Inmcüiaifimeht'e después 
comenzaran las obras icio consir-rciun, 
qu-j se llevarán . ritmo acelerado a 
fin de que en Enero de 1956 pueda 
ser inai;gurado ,c:n una capac idad 
jjara ftü.OOO pspectadores. Luego, cn 
etapas sucesivas, se irá ampliando 
hasta_ totalizar las 150.000 que han 
sicío previstas cn eHé colosal estadio. 

Las obres <:e rc-rdizarán en forma 
parecida n las del Estadio de Cha-
mariín del Real Madrid, para que pue­
da ser ulilizadc; cuanto anlés y, luc-

construcción l̂e] 
per", nombre que 

go, paulatinamente, se ¡ra ccmpictan-
do el proyecto con el piso superior. 

Junumcnte ™n los, trabajos de 
Estadio "Juan Gam-

so le asignará en 
memoria ("el fundador del club pro-
pietaKio. se r.mpliará la Imea del me­
tro transversa! con un rrmal hasta el 
mismo campo para facilitar el des­
plazamiento de los aficionados. En la 
estación final de dicho ramal se abri­
rán varias avcnidf.s hacia el ermpo, 
de unos cincuenta metros de ancho 
cada una. 

Sobtu las características del nuevo 
campo v todavía no se han facilitado 
datos concretos; aunque parece ser 
que éste, en lugar de ser cuadran-
gular como c1 d-.' Chamarün, será 
ovalado para facilitar !a visualidad 
desde icd.s 'los puntes del mismo. 

El lunes comenzará el torneo i n -

tersocial de segunda categoría 

Anoche se jugó en el Circulo de la 
Unión, registrándose balance favora­
ble para los representantes del Salón 
de Recreo, que lograron cuatro victo­
rias por dos derrotas. 

Los resultados fueron los siguien­
tes: 

Señores Sáiz y Rica, del Salón de 
Recreo, 60 y señores Codón y Zamo­
ra, 36; señores Barrios y Peralta, 80 
y señores Codón y Zamora, 46; seño­
res Sadornil y Almendros, 81 y Her­
manos Martínez, 77; señores Barrios 
y Peralta, 83 y Hermanos Martínez, 
58'; señores Fadón e isasi, 34 y se­
ñores Arroyo y Varona, 84, y seño­
res Linares y Crigelmo, 68 y señores 
Arroyo y Varona, 81. 

Hicieron chapós en este día los se­
ñores Almondres y Varona. 

Los partidos- señalados para hoy, 
en el Salón do Recreo, son los si­
guientes: 

Señores Barrios y Peralta, contra 
señorse Arlanzón y Asensio; señores 
López Cuevas y Giménez, contra seño-
re.s Caballero y Martínez; señares Ocio 
o ( l ^as i , contra señores Ordóñez y 
Martínez; señores Linares y Crigel­
mo, contra señores l.arrosa.y Argüe-
lies; señores Ocio e Isas!, contra se­
ñores Alonso y Casado; señores Ba­
rrios y Peralta, contra señores Pinto 
y Asensio. 

F.l lunes comenzará el campeonato 
intersocial de segunda categoría, lla­
mado de los •'alegres". 

Madr id . — Resultado provis io­
nal del escrut inio de las apuestas 
mutuas deport ivas benéficas co­
rrespondiente a, la jornada de 
L iga , e l 28 de Febrero de 1954. 

Boletos vendidos, 2.981.165. 
Recaudación, 8.923.493 pesetas, 

as as&SK&aíaí íK a b a s a s a s * 

E S _ Q U I 
Excursión a Pineda de la Sierra 

Fl próximo domingo, dia 7 de los 
corrientes, se efectuará —como en do­
mingos anteriores— una excursión a 
Pineda de la Sierra, organizada por 
la Sociedad "Montañeros Burgaleses" 
pudiendo inscribirse tpdos los socios 
y no. socios que lo deseen, en Foto 
Luz, Moneda, 18. 

« a i ^ ^ ^ m ? a c ^ ^ ^ a i 

i d e t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s 
g a n a u n s o l o i n d i v i d u o a t r a v é s 

d e l a s a p u e s t a s d e p o r t i v a s 

Es posesíior ds los tres bolitos máximos 
acsrlantss y ds olios 17 eoo 12 rasultados 
H a b a t i d o t o d o s l o s r é c o r d s e n l a s q u i n i e l a s e s p a ñ o l a s 

L o s i n f o r i í i a d o r e s v í z c a í n ó s h a n t e r g i v e r s a d o l o s h e c h o s 

a c a e c i d o s e l d o m i n g o e n Z a t o r r e d e f o r m a b i e n l a m e n t a b l e 

El comentario de hoy podíamos ca-
lifioark como la "ultima fa^na del 
señor Teja", llegado a Zatorre en ma­
la hora y para ¿cusar un sentido p&r-
versp de las cosas. D j esto ya tene­
mos buena prueba los que hubimos 
de ser espectadores del lamentable 
episodio de Zatorre; pero es que si 
a'guní.j dudaban aún de que las de-
cisi'ones del señor Teja estaban in­
fluenciadas por una evidente mala fe, 
ahora nos llega uní: nueva muestra 
de tu indigno proceder. 

Como todcs los aficionados saben, 
el señor Teja estaba al final del par­
tido nervicro ;< desencajado, pero sin 
ninguna (ci ida irr portante. Es más, 
a requerimiento propio, en la case­
ta y delante dd dulegado gubernati­
vo, jueces de línea y presidente del 
Burgos, fué reconocido por un medi­
co, quien no Ij. íipreció clra cosa más 
qua ur.a 11 g i ra crojicn en el lomo de 
la nariz. El z i ñz r Teja so dirigió lue­
go a Comisaría ~. pie y portando su 
prepia maiieta, allí estuvo uc rato, 
sin dar nunca la más leve muestra de 
¿nálostair. Sin embargo, regresado a 
Süntandtr y aleccionado por alguien 
-¿per quien?- se ha recluida cn ca­
ma y ha cursado un telegrama a la 
Federación Nacional, manifestado que 
no remitía el acta del partido por la 
referida circunstancia. Así es que to­
davía no hsy ni noticias de la famo­
sa ecta. 

Sólo se tienen referencias tíc ésta 
última faena del Sr. Teja, cuyas avie-
sirs intenciones, con este nuevo acto, 
quedan bien al descubierto.. 

Por su jiarte los "Informantes" viz-
cainc-3 e;tán ensañándose cün ci epi­
sodio y desfigurando los hechos en for­
ma que debiera ruborizarles. Y como 
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Mañana viernes, a las once de la 
mañana y eh el frontón cubierto de 
la Ciudad Deportiva Mil i tar, cedido 
generosamente por el capitán general, 
darán comienzo los campeonatos na-
ríona'c-s de balonvolea, categoría de 
Juventudes, participando los equipos 
de Alava, Vizcaya, Guipúzcoa, Soria, 
Burgos (local capital y las. lócales de 
Miranda de F.bro, Salas de los In­
fantes y Aran da ele Duero. 

F.stos campeonatos se celebrarán 
los días 5, 6 y 7, por la mañana a 
las once y por M tarde a las cuatro. 

"Podrán entrar los no socios previo 
pago de una pequeña cuota impues­
ta por ía Sociedad Deportiva. 

a i a i ai a i ai a i a i ai a i a i a i a i aia^^^ 

Antonio Domínguez, joven extremo del Jerez, que después 
de una temporada- en primera regional pasó a II División 

E s n a t u r a l d e S o í o p a l a c i o s y d e s t a c ó e n e l « N e l a » 

Si' lia hablado mucho sobre la "can­
tera" burg?.!esn, cn el orden fútboüs-
tico. Que si existe, o que si no exis­
te. Nadie puede negp.r que h. "can-
terr." l.n.'.ompSciicrí puede .surgir en 
cualquier parte y que lo único que se 
precisa para que djá frutos, es parti­
dos de eompetición. L<? d-más, una 
vez logrado esa-base, so dará por aña. 
didura. Y buena prueba de ello, la 
tenemos en Ciernen, firme puntal ele 
la Cultural; Paquito, en el Murcia 
y la de este Antonio Domínguez, na­
tural de SoiopalacíPS y ' familiar de 
Cáncllclr/ Martínez, propietario ele Ca­
sa Gervasia. en el Jerez. Esto sin con­
tar, con otrog muchos que militan en 
Tercera División. 

Pero, cn f i n , veamos lo que de An­
tonio Lominguez se escribe en el se­
manario "Africa Deportiva". 

A Antonio Domínguez Martínez, na­
tural de Sotopalacios (Burgos), fut­
bolista de profesión, todavía no hace 
un par de años, se le puede aplicar lo 
que a César Imperalor: "Vini, vid i, 
vinciá"; pues desdo su primer partido 
de prueba en Jerez logró captarse 
al público por sus magníficos regales 
y pases, tiro a gol, entusiasmo y va­
lentía. Sin embargo, por eses impon­
derables que surgen en toda profe­
sión, sólo lo hemos podido ver ali-

. near en el Jerez en doce de los en­
cuentros jugados en casa, y ocho fue­
ra. Ha marcado cuatro goles en es­
tos, partidos. Quizás parezca poca ca­
pacidad goleadora, pero hay que te­
ner cn cuenta que en su equipo nin­
gún delantero ha sobrepasado esta c i ­
fra, a pesar de haber ju.gado más 
partidos. 

Su corto historial, es el siguiente: 
Jugador aficionado en el equipo de 
estudiantes "Nela Sport-, de Villarca­
yo (Burgos), que durante los veranos 
contendían con otros equipos vecinos. 
En el verano de 1952, y con ocasión 
dé un partido amistoso contra c! Val-
maseda C. F„ que acababa de ascender 
a primera regional, lo vió actuar el 
ahora' portero del Jerez, Rivero, que 
se interesó para llevarlo a las filas 
del conjunto valmasedano. Hubo que 
vencer serios inconvenientes por par­
te del colegio donde estudiaba, pero 
?.l fin pudo firmar la ficha de pro­
fesional por dicho equipo, y actuó 
durante ir. temporada 1952-53, como 
interior derecha e izquierda indistin­
tamente, en todos los partidos juga­
dos por el Valmaseda, siendo uno de 
sus jugadores más destacados. 

Es imposible describir a ustedes la 
modestia de este excelente jugador que 

tiene ante si un brillante porvenir, si 
,no 's<* malogra pár lo que pudiéramos 
llamar política imernn do cluy. Las 
cualidades que h-mos podido apreciar 
en este muchacha, y?, las reseñamos 
anteriormente, y croemos que son su-
ficKnlc garantí.; pnra que compren­
da/i que nos hallamos ante una ver­
dadera promesa. 

Al intentar hacerle la serie de pré-
gumas que llevamos cn el block, nos 
hace esta advertencia: 

—Quiero que hagas constar ante 
todo la influencia ele Rivero eh mi 
vida deportiva, y:-, qu-i a -él debo la 
mayoría de las enseñanzas futbolísti­
cas que.he recibido, y en lodo momen-
tc que me ha ale'nlado paraseguir 
esta profesión. Con razón dicen en Je-
rez que soy el "n iño" de Rivc-roj pues 
para mi lo es casi todo en esto as­
pecto. 

A continuación pasamos a pregun­
tarle: 

—¿Has extrañada mucho el cambio 
de 'categoría regional a Segunda Di­
visión?. „ ¿ . 

—Üesáe luego que si, especialmen­
te en la rapidez del juego. 

—^Cómo comparas el juego de los 
equipos del Norte, a los del Sur? 

—Allí el juego es a base do pases 
largos y más rudo en el choque, mien­
tras que aquí se emplea el pase cor­
to, y un peco de juego "subterráneo". 

—¿Ejerce alguna influencia el pú­
blico sobre ti? 

—Algó sí, pero poco. 
—¿Qué puesto te agrada más, in­

terior o extremo? 
—Sinceramente he de confesarte 

que el de inteiror, porque me parece 
más efectivo, aunque sea de más res­
ponsabilidad que el de extremo. 

—¿Crees que podrás llegar a jugar 
en la División de Honor? 

—Esa pregunta no creo que deba 
contestarla yo, pues seria una inmo­
destia, pero si puedes afirmar ĉ ue por 
mi parte no ha de quedar, ya que de­
seos no me faltan y aún soy joven. 
Claro es que me queda mucho que 
aprender, ,pcro confio en poder salvar 
los obstáculos que se me presenten. 

—¿Qué extremos te gustan más de 
los equipos cspaf.olcs? 

J—Basorá y Gainza y después Mi­
guel y Manchón. 

—¿Que defensa te ha marcado me­
jor? 

—Echevarría, del Espeña de Tán­
ger. 

—¿Cuál ha sido tu mejor partido? 
—Contra el Tctuán, en rasa, que 

marque el gol de la victoria.. 

-—¿Y el peer? 
—Contra el Malí:orea, .".unque creo 

qué aquel día fué el peor del Jerez. 
—'¿En qué lugar de la clasificación 

crees que quedará tu equipo? 
—Por muy mal que so nos dé, no 

creo que bajemos de la zona media. 
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R E T A Z O S 
El pa.sado de mingo debutó el cole­

giado local, señor Mulilva oh partido 
oficial fuer?, do Burgos. . 

Se le designó para dir igir el en­
cuentro Rayo de Palepc¡a-Sald?fiá. 

El balance es de que ci primor tiem­
po lo dirigió muy bien y luego se 
prodigaron algunos inciclcntcs. 

Pero do que Mutilva no se arredró 
da Idea el siguiente hecho: decretó 
un penalty.contra el Rayo y la expul­
sión de dos jugr.dores del Saldr.ña, 
los hermanos San Martín. 

L¿ U. S. Salam nnca, a pesar de ha­
berse enuo.v.redo con un é^Mlpo a.go 
reyígof'tzáüo en » r s se •.i " m u í s tH'.ir.a-., 
ha lanzado un S. O. S. «ut» no oi croce 
a la situación puramente- deportiva, 
bino a esa otra más peliaguda que es 
la ecopómica. 

Alcanza ésta tales caracteres que se 
teme pueda ser terminada la conjpoü-
ción actual. 

El presidente ha hecho púb.Mca; unas 
manífesiaciones cn las que afirma t¡ue 
el Sr;l?.m?.nca no puede mantener un 
equipo de Segu.nda División y que las 
deudas que se tienen con la Federa­
ción, que ascienden ?. más de cien mil 
pesetas, impedirán que el Salamanca 
pueda inscribir ningún jugador '•on 
vistas a la próxima temporada. 

Deesas penurias, más o menos agu­
dizadas, la mayeríá de los Clubs es­
pañoles tienen buena experiencia. 

Pero no por ©so se rebajan los im­
puestos o se reducen los derechos fe­
derativos. 

i Mientras ej cuerpo aguante!... 

Dantro de! presente mes de Marzo 
los brasileños elegirán a votación la 
reina del fútbol brasileño que acompa­
ñará a su equipo a los Campeonatos 
del Mundo de Suiza. 

Para ser elegida reina se requiere 
1,70 de allura como mínimum y ha­
blar español, francés e inglés. 

iAh! TamUién hace falta tener I 
años... Pero nada más. • • 

las muchas falsedades que en esas 
"versiones" se contienen, quedan des­
mentidas por sí solas, nos limitamos 
a transcribir algunos párrafos, sin 
icmarnci la molestia d rebatirles. 

HabUn jhasta de sangre! 
i ie aquí 1c que escribe el semanario 

"Meta", de Bilbao: 
"Hasta los 42 minutos de la segun­

da ptr le persiste ei dominio de los 
locales, entablándose una fuerte lu-
cltó entre aíi'.canies y defensores. En 
ese momento el Sasiao cede córner. 
Lo saca Zsy, yendo al remato todos 
lOÍ jugadores locales, excepto el por­
tero. La pele ta cae sobre el centro de 
la porterí?. vizcaína. Montalban es 
empujado violentamente. Éraña, des­
plazado hasta el fondo de la red, en 
lasque caen siete * ocho jugadores, 
ac'emás del balón. El árbitro declara 
el tanto ilegal. Y viene la bronca y 
los • incidentes lamentsbles. El dtfen-
sa central burgalés r.grieec al arbitro, 
y segú'idamenté b luce e! defensa 
izquierda. Y a poco son ios jugadores 
quienes lé zarandean, mientra-; los 
verclinegrcs pugnan por repararle del 
grupo, que poco a poco van ácorra-
lando al árbitro, lusta la banda. Lle­
gado r.llí, parto del público se aba­
lanza sobre él, propinándole toda cla­
se de golpes. Cuando el hombVc logra 
salir del atolladero se dirige al dele­
gado do campo, quien con la fuerza 
pública —que hasta entonces no ha­
bía actuado— protegen al señor De 
la Teja, el cual pese al deseo expre­
sado do reanudar el encuentro, opta 
por retirarse a la caseta ante la líu-
vir. do piedras que cao sobre él." 

Y ahora, veamos lo que dice "El 
Correo Español" a través de un "hin-
chf" sestáotarra: 

"Anoche nos pusimos al li?.bla con 
testigos presenciales del encuentro 
Burgos-Sestao, con objeto de infor­
marnos ecu más seguridad sobre' los 
incidentes ocurridos en oí campe ce 
Zatorre. 

—Fué algo UmsntaWe—nos dice 
nuestro informador—. Daba pena ver 
al árbitro, sangrando de la boca. 

—'Pero empecemos por el i princi­
pio. ¿Qué es lo que pasó? 

—Nada anormal. Faltaban tres mi­
nutos exactos para finalizar el en-

.cuontro y el marcador señalaba em-
patij a un tanto. Hubo t;h córner con­
tra el Sestao y todos los jugadores 
del Burgos se fueron a remalar. S¡1-

' bó el árbitro y cuatro c cinco jugado­
res del Burgos empujaron a nuestro 
portero, mstnmdolc en la portería. 
Naturalmente, el árbitro silbó {a fal­
ta, porp paclie lo hizo caso. Siguieron 
jus'ando y metieron el gol. 

—¿Y qué hizo el árbitro? 
. —El señor Teja siguió señalando el 

lugar donde se había cometido la fal­
ta. Entonces fué ciando se armó el 
lio. Le pegaron, le zarandearon... 
Claro, el árbitro corrió a refugiarse 
a la caseta... 
. —Y suspendió el encuentro... 

—No. Quiso reanudarlo. Pero cuan­
do al reanudar el jues'o señaló de 
nuevo el lugar donde se había pro­
ducido la falta, otra voz empezó el 
lío. Ellos querían que les cencediesen 
el tanto. Asi es que el señor Teja no 
tuvo más remedio que dar por termi­
nado el partido. 

—Faltando... 
—Exactamente tres minutos.' Así 

lo dijo el árbitro"". 
Por último y por lo que se refiere 

a "La G?.ceta del Norte", ha^la de 
"supervivientes" de Burgos. 

¡Pero, hombre, si al ^estao se le 
recibió y se le despidió con aplausos! 

Sin embargo, ya hemos dicho que 
no nos íbamos a tomar la molestia 
de rebatir hechos que por si solo se 
cementan. 

G A N E V D , S E Ñ O R A 

más que su mar ido confeccionando 
prendas de punto con una máqui ­
na ráp ida MATRICOT. 
In formac ión y ventas, d i r i g i r se a 

Porvenir^ 23. - ZARAGOZA 

Cincuenta y cinco por 100 de 
premios, 4.918.922'25 pesetas. 

Reparto de premios: 
2.459.461'10 pesetas, a repar­

t i r entre tres boletos máximos 
acertantes de 13 resultados, pro­
visionalmente a 819.820'35 pese­
tas cada uno. 

2.459.416'10 pesetas, a repar­
t i r entre 65 boletos más aproxi­
mados do doce resultados, prov i ­
sionalmente a 37.837'&5 pesetas 
cada uno. 

El resultado de esta jornada 
ofrece una not ic ia curiosa al 
gran públ ico y es que un sólo 
apostante es el poseedor, de los 
tres boletos de trece resultados y 
de diecisiete boletos de doce, por 
lo aun cobrará en tota l pesetas, 
3.102.7O4'55. El afortunado qu i ­
niel ista es don Manuel Comas, 
que vive en Montaner, 9 , Barce­
lona, que juega en cada jomada 
varios centenares de boletos por 
ün sist-em»- combinator ia reduci ­
do y ha obtenido en cinco años 
que lleva > apostando ciento dos 
premios. 

Poseo un amplís imo f ichero 
con todo género de detalles de lo 
que ocurre en el fú tbo l , resulta­
dos de part idos, alineaciones, ju ­
gadores lesionados, a rb i t ra jes , 
etc. , etc. Como cosa curiosa tam­
b ién , e.V los tres boletos de tre­
ce resultados don Manuel Comas 
d ió como derrotado ai Barcelona 
en Pamplona y hai fal lado en el 
pronóstico los tres empates de 
p r imera d iv is ión , uno' én cada 
boleto. 

Don Manuel Comas cuenta cua­
renta años, está casado y tien-e 
un h i i o . Es administ rador de 
una Compañía de Seguros y ac­
tualmente estudia e l cuarto año 
de Derecho. 

H I I I I W W I I H W U » 

M Í L I T A R Y P A I S A N O 

P A Ñ E R I A S U e G T A 

V i t o r i a , 2 5 Burgos 
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Hockey sobre patines 

T R A S L A D O D E E N F E R M O S 

Tsléfoios; 2210 y 3334 

E n u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o 

e l « A t l é t i c o » d e r r o t a 

a l < L A l c o t á n » 

El pasado domingo se jugaron, en 
!?. pista del Colegio "La S^lie" los par­
tidos correspondientes la tercera jor­
nada del "Torneo Jüvcntll". 

En primer lugar jugaron ''Aílétícó*' 
y "Alcotán", ruyo partido fué muy in­
teresante dada la igualdad de fuerzas 
de los equipos. 

D--b¡do a qví se ventilaba en este 
partido el íegundv puesto dü L» dn-
siflcación, se j.-gó por anbas panes 
con macho cntusiasniQ. Sin ombergo, 
desde el primer momento empezó a 
presionar el "Atl6tlco", el.cval, mer­
ced a la labor de S'-'a mejores ele­
mentos, Enrile y Oorbca, censeguia 
poner el marcador cn un 3-0 que i n ­
da presagbr una golescla. Pero fiiN 
la segunda parle, ?. pesar dei tanteo 
adverso, el "Alcotán" empezó a en­
trar en juego y, do no haber estado 
tan desafortunado en él romr-le Pala-
ció, hubiera conseguido victoria, 
no obstante lo cual terminó el parti­
do con el resultado de 4-3 favorable 
al "Atlético", que da esta forma ocupa 
el segundo lugar de ía cJesificación 
sin perder de vista al "Juvenil La 
SaUo", del que le separa únicamente 
dos puntos. 

El "Atlético" demostró una vez más 
su juego alegre y entusiasta, que a 
la hora do rematar a puerta tiene un 
magnifico jugador e Gorbíea, el cual 
marcó' los cuatro tantos para su equi­
po, uno de las cuales, el segundo, lo 
consiguió después de magnífica juga­
da y sin que se enterara el portero 
contrario" hasta que vio cn la ponería 
la bola. 

El "Alcotán", os un buen cqaipo, 
que' ha de ciar muchos sustos en este 
torneo, pues posiblemente es el equi­
po mejor conjuntado, que únicamen­
te le falla precisión en el remate a 
p erta, a pesar de que tanto Astlga-
rrsga cerno Palacio son buenos delan­
teros, y ellos fueron los autore; de 
los goles marcados para su equipo. 

Coma estaba previsto, el "Juvenil 
La Salle" derrotó a! "Tigres", pero 
lo que nadie suponía es que iba a 
conseguir la victoria por el abultado 
tanteo de 15-1. Cierto es que el "T i ­
gres" j . gó con yarios re^rv?.s, cerno 
le viene ocurriendo ya., en esta pr i ­
mera vuelta, y por ello el "Juveni] i a 
Salle" jugo a pi?Xer. Marcaron por el 

Juvenil L?.Salle" Junquera I (3). jun 
quera II (ñ) y Pedrllo (4). Por ol "Tv-
gres" marcó el tanto del honor Glano 

Después de esta jornada, la clasi­
ficación es la siguiente: 

Clasificación general 
1. F. C P. 

Juvenil La Salle 
Atlético 
Alcotán 
Tigres 

3 2 \ 2 9 
3 10 6 7 
3 Ib 12 5 
3 3 33 3 
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! / V a y a h u e v o / 
: San Sebastián. - En el pueblo 
de Oria una gallina propiedad de 
don Juan Orbegozo, hz puesto un 
huevo de diez centímetros de lar­
go que ha dado un peso de 203 
gramos. Hace unos días, en 2a -
.rauz. otra gallina puso un huevo 
de 210 gramos pero el animal 
tuvo que ser sacrificado ya que no 
:pudo sobrevivir al esfuerzo realiza­
do, en tanto que la de Oria se en­
cuentra en perfecto estado.— Cifra. 

¿A BATERÍA 

"LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL" 
V i t o r i a , 10, -- T e l f . 1324 

T r i u n f a e n M a d r i d l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a 
a l e m a n a « H o h n e r » , q u e e s t á 
c o n s t i t u i d a e x c l u s i v a m e n t e p o r a c o r d e o n i s t a s 
Defensa del esperanfo--Examen de los nuevos 34 modelos de puyas.— 
íngíaíer/a cederá jugadores para el partido América-Europa.-El próximo 

campeonato mundial de «cross» se celebrará en San Sebastián 

Madrid. (Cróni­
ca de •"Tachin", 
para DIARiO DE 
BURGOS.) 

La Orquesta Sin­
fónica de acor­
deón istns Hohner 
ha tenido en Ma­
drid un éxito en 
cierto modo ines­
perado. N a d.i e 

cre'K! que so pu­
dieran hacer tales 

.maravillas cen el 
acordeón, tan buen compañero en ex­
cursiones campestres como instru­
mento restringido a !a hora de pe­
dirle auténticos valores musicales. 
Pues bien; la presentación de estos 
instrumentistas singulares ha sido 
triunfal. Pl público se ha serpreiidi-
do, primero y se ha enuisinsmido 
después con el. arte.magnífico de es­
tos alemanes, oxaltadores, además, de 
la anesaoia musical ele • Trossingcn, 
cuna de Hchncr.. Pernámicz Cid sub­
raya la simpatía de esta juvenil vein­
tena de intérpretes,' correctos y sch-
rlentes, disciplinados en la. actitud. 

No queremos dejar do consignar el 
raso del director de"- esta magnifica 

3K ^ . ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ Mí ^ ^ ^ 

üineiUaino de l d í a 

LO QUE 
P O r Aliredo MARQÜERJE 

O 0 N mot ivo dé la actual exposición de automóviles que se celebra en Mueva 
V-* York , se ha lincho públ ico el dalo de que los coches europeos han ob­
tenido el mayor éxito en dicho certamen. Los autos europeos de diversas mar ­
cas encantan a los norteamericanos por muchas razones. Los providentes ins­
t i tu tos cacareados de auscultar la opin ión se han apresurado a Indagar lo ocu­
r r i d o . Los cochos de Europa les resultan a los estadounidenses muy económi­
cos, porque, comprándolos con dólares, un Renaujt , ' po r e jemplo, les sale en 
í-'arís por siete m i l durós. Además, cónsmr.ep menos. gasolina que los de Nor­
teamérica, enfocada siempre hacia e i desdén por el ahorro de petróleo , y , so­
bre todo, les encantan por su novedad, porque no se parecen a los fabricados 
en Jos' Estados de Ja Unión. . ' ' ' ' V • > 

Pn real idad este fenómeno ocurre siempre o casi siempre. Pero cuesta-
t rabajo creer que en la nación que se dist ingue par t icu larmente por el. uso y 
d abuso del aut'on.óvll en todos sus aspectos, clases y variedades, desde . Vos 
más práct icos-hasta 'los más lujosos, sean los competidores de la vieja Europa 
los que se lleven la palma d e la predi lección. , . 

""O¡me de lo que presumes y te d i ré de ¡o que careces"., reza un ¿¡ntiguo 
hdagjo. Y esto es perfectamente apl icable al caso que nos ocupa. Poseer un 
coche europeo, precisamente en el mas grande de los mercados del mundo, 
resulta una especié de s ibar i t i smo, un lu jo de selección. "Yo quiero de lo 
que no h a y " , dicen los niños mimados. Y este s impát ico pueblo yanqu i —que 
l ionc algo de i n fan t i l dentro de su esfuerzo tenaz y su gran f o r t u n a - - se dê -
f lne as i , lanzando coches americanos hasta UÍ superproducción. Pero enamo­
rándose luego de los vehículos que se fabr ican , a veces con grandes apuros, en 
e i an t i cuo Continente. 

Uno se imagina esta gran exposición de automóviles de Nueva York po­
mo un escenarlo donde los motores que trasparecen bajo Jas coberturas 'de 
mater ia plástica o los prodig ios automáticos que consiguen los m i l usos apre­
tando a un solo botón, o ¡os ref inamientos de la técnica, que convierta a cada 
vet iculo en un salón ambulante con ba r , c ine, rad io y televis ión, pregonan 
orgullosos Jas mayores conquistas de la indus t r ia . Y, sin embargo, no es eso 
lo que más seduce y l lama la atención de los v is i tantes, s ino acaso la recta ..o, 
la curva, el charolado su t i l de una carrocer ía, la línea inventada por un d i ­
señador con la. fantasía ú l t imo modélo.. . Lo único que " a l l í " no se puede fa -
b r i ca t . 

orquesta acordeonista, el cual, a! 
perder dos dedes en accidente, se hi-

construir un instrumento con e] 
teclado invertido y tuvo la fuerza de 
voluntad de utilizarlo maravillosa-
ment o. 

ESPERANTO 

El presidenie c'e los mil espcramis-
tas madrileños ha bocho nuevamente 
declaraciones, esta vez a Santiago 
Córdoba, . el originnl preguntón. Le 
ha dicho que o¡ esperanto es fácil y 
que tina persona que posea el' titulo 
cíe Bach'jller no debe tardar en apren­
derlo más de tres meses. Además, es 
más interesante quo saber francés, 
por ejemplc, que sólo sirve para en­
tenderse en Francia, on tanto que con 
ci esperanto puede, pasearse uno por 
el Mundo, o poco monos. L a "Unes-
ce;" ha recibida pliegos con dieciséis 
miliones de firmas para que acuerde 
recomendar a todos los países en 
ella integrados la enseñanza del es­
peranto. . . 1 

En España lo hablan cinco mil«por-
sonas y c) grupo de esperantistas 
católicos .',o dispone ahora a con­
memorar la canonización del beato 
Pío X, primer Papa .que- bendijo el\ 
movimiento evperañtiita católico. 

PUYAS 

y Treinta y cuáiro. modelos C'G pu­
yas han sido presentad¿s ante la co­
misión encargada do elegir 'el» hie­
rro perfecto, en discusión desdo prin­
cipios cíe siglo. E! concienzudo exa­
men lo han llevado a efecto repre­
sentantes do les ganaderos, ios pica­
dores, los matadores y los banderi-
lleros, presididos por el presidente 

El toro 
está ha­

ciendo a sus lomos. Sólo cuatro mo­
delos han sido seléccionados hoy. Les 
de don Antonio Guijarro, clon Jeró­
nimo Guardióla. d:n -José Navarro y 
la titulada "Mé-mpita"'. En otra, re-

i;' de] Sindicato del Espectáculo, 
no ha sido "citado". Todo se 

unión se examinaron tres puyas más 
y a ella concurrirán Domingo - Orte­
g a , Bienvenida y Pepo Dominguín, 
hasta dar con ePpincha que hiera al 
toro sin disminuir su bí io , en pro de 
la brillantez. 

E S P E R A N Z A S 

Y ahora un poco de fú tbo l . E n 
s e g u i d a lo d e j a m o s , pero es qui; 
no d e j a do ser in teresante el que 
Mt iñoz Ca lero h a y a rec ib ido c a r ­
tas de la Confederación s u r a m e -
r i c a n a y de la Federac ión ing le ­
s a , que de jan ampl io m a r g e n a l 
o p t i m i s m o . L a ú l t i m a h a puesto 
todos sus jugadores a disposición 
de los o r g a n i z a d o r e s del encuen­
tro E u r o p a - vAmér¡ca, I ta l ia 
t a m b i é n ha promet ido Colaborar 
asi como Y u g o s l a v i a , aunque ésta 
con r e s e r v a s . U n i c a m e n t e A lema­
nia y A u s t r i a no han aceptado lá 
inv i tac ión , pero p a r e c e sor que 
su n e g a t i v a 'es puramente formu­
l a r i a y acaso la^s Federacion-os 
dé ambos países cedan a lgunos 
j u g a d o r e s . 

N O T I C I A S B R E V E S 

L E C la Pastoral del Obispo de As-
torga que lleva por titulo " L a 
restauración de la cultura cr is­

tiana". Focas cosas se han escrito tan 
scTcnas, tan objetivas, tan luminosas, 
se tn ' un ttma que tantos apasiona­
mientos ha despertado durante los úl­
timos meses, que ha encendido el 
ambiente de las aulas, ha repercuti­
do en la Prensa y hasta ha trascendi­
do a la cí.!!e. En estas páginas se ha­
bla ciertamente con claridad y con va­
lentía; no se silencian nombres, no se escamotean 
doctrinas, pero brilla siempre una moderación tan 
tcuani ire, un criterio tan ajeno a todo personalismo 
y una generosidad tan cristiana para reconocer los 
méritos de les uno? y la buena intención de los otros, 
que razonablemente nadie puede enojarse ante una 
exposición que, por otra parte, no intenta Sgradar a 
Ibs hembres sino a Dios, según la expresión paulina. 
Dos grandes amores eran necesarios para intervenir 
en esta contienda: un amor auténtico a España, a esta 
nspaña l ibirada del laicismo, del comunismo impío y 
de lí: masonería por el esfuerzo de la generación ac-
tnai, y un profundo amor a la verdad, a la verdad a 
secas y a la verdad revelada, a esí; verdad que dió a 
nuestra juventud el ímpetu para luchar y el horoismO 
eiegré para entregar la vida. E r a fácil juntad estos 
dos amores, pero ei apasionamiento cegaba a muchos 
de los que sentaban cátedra con \ i . pretensión de orien­
tar y dirigirlas conciencias en un punto tan delicado. 

Es esta una fusión plenamente conseguida en el 
notaLIc documento que el prelado de Astorga dirige 

sus fieles y que puede aprovechar a todos los es­
pañoles... Habla el patriota imido al maestro de la 
Verdad, el qus antes de enseñarla en virtud de su alta 
jerarquía eclesiástica, la había llevado a las aulas cómo 
jerarquía eminente de la Universidad. Por eso es exi­
gente al hablar ce las cualidades del maestro cristia­
no. Si España le duele, la verdad le acucia y el por­
venir de la juventud le inquieta, sabe lo que puede 
succt&r por lo que otras veces ha visto en torno suyo. 
"Si el profesor fuera, nc ya sólo ignorante, equiveca-
cado c de más o menos buena fé en materia religio-
s. - , e simplemente incrédulo, sino positivamente anti­
católico por intelectual convencimiento, y cordialmen-
te hostil a la Iglesia y a sus in'stplucicues, no cabe 
duda de que tal se revelaría en sus explicaciones y en 
tocio su trato y comportamiento con los alumnos y 
originaría en ellos turbacicn y desorientación y, a 
veces, muy serias crisis de la ié y de la moral tanto 
más peligrosas cuanto mayor fuera en el maestro la 
habilidad para suscitarlas y menor en el discípulo la 

Una alta enseñanza 
Por fray luslo PIRíZ OElitr 

preparación para resistirlas y superarlas-'. 
Ke ^qui una serie de afiimacicnes elementales 

nadie se atrevería a negar; y es también evid^"16 
para quitar a un joven sus principios religiesos °le 
quietarle en su fe, desviar la orientación mora'i 
su \ iQ£, es cosa vituperatle y puede considerarse conv! 
un crimen contra ese jcven y contra la patria en qn 
vive. Atenas condenó c Sócrates por la acusación a 
pervertir a la juventud. Hubo ciertamente en £<, * 
juicio algo turbio que le- convirtió en un asesinain 
piro hay algo que debemos aceptar en la actitud»J: 
ios atenienses: que no es admisible ^ un pueblo sar 

sa­
que 

el magisterio de un hombre impío *o inmoral, por 
t io que sea. De aquí una consecuencia evidente: 
un buen profesor debe juntar con su capacidad cien! 
tífica su minimun de cualidades religiosas y morales' 
Esto dusde el punto de vista patriótico y puramente 
humano, pues es incomprensible cerno personas cmtL 
que blasonan de buenos cristianes, sostienen que en 
la designación de profesores de les establecimiento-
decentes oficiales, sean los que fueren, y princioa|5 
mente de los universitarios no se ha de tener en 
puente en primer término y sin perjuicio de las prue­
bas acreditativas de su capacidad científica, la condi­
ción religiosa de los candidatos. 

Esto realmente es un absurdo, y más todavía d-s 
pues de una guerra, en que un millón de muertos nn 
drian levantarse contra los falsos maestres para ate­
morizarlos y maldecirlos como responsables da cu ^ 
lor, de sus extravies, de su sangre y del desgarra­
miento de la patria. Y no es menos absurdo que inte­
lectuales, conocidos por su falta.de fé y por su hete­
rodoxia ocupen puestos influyentes en la educación de 
la juventud, en un país católico, donde la mayor par. 
t j de las familias profesan la fé católica y desean que 
sus hijos se eduquen en ella. 

Con gran tino, discuta también el señor Obispo, de 
Astorga el punto relativo al magisterio de los escri­
tores, pero esta parte de la pastoral, en que era más 
necesaria la caridad unida con la claridad, exige un 
comentario aparte. 

E l campeonato i - i t c r n ^ i o n a l 
d-c "c ross cun t ry" se ce lebrará el 
año. p róx imo en San! Sebast ián . 

— " L a rad io es e l apara to in ­
ventado p a r a qu-e o i g a m o s en 
c a s a " E l s i t io de Z a r a g o z a " 
( f rase de la comedia " L a venda 
en los o jos" , que López Rubio 
est renará esta noche en M a d r i d ) . 

— M a r i Begoña sust i tu i rá a T r u -
di B o r a durante sií ausenc ia en 
A l e m a n i a . 

Lá t e m p e r a t u r a ha descendido 
sens ib lemente y sopla un v iento 
excesivamente f r e s c o . 

Nuestro te ló fono, 20J5 

J U E V E S GRAN MODA 
Uu acontec imiento humoríst ico' en e l c ine español 

d i r e c t o r : 

Qg b i s n w m m í r i p i i i 

S e s i o n e s , 5 ,15, 7,45 y 11 noche 
D i v e r t i d a . . . I n g e n i o s a . . . S a t í r i c a 

E L - H O N O R D E L CAPITAN L E X ' ( í . ) 
Precios 3 y 

Gran programa doble 
Continua de 4 ?. 11 noche 

y A M A Y A (t.) 
ptas. 

Manila. — P.1 presidente filipino, 
'Mf^gsaysay,. ha informado al jefe 
•"huk" Tarüc, que podría pedir cle­
mencia del poder ejecutivo en el caso 
de que se, rinda y sea declarado cul­
pable por e! tribunal. 

El presidente hizo esta declaración 
en respuesta a la petición cié Tarüc 
de una entrevista c^n él. La respues­
ta ha sido entregada a Pmilio Cortez, 
diputado nacionalista por Pampanga, 
a quien Taruc escribió para hacer su 
petición. ' ' i . ' 

Pl presidente dijo que la administra­
ción desea llevar a cabo' una política 
basada en los tres puntos dados a 
conocer a otro dirigente "huk", 
Gasto AlejandrinOj con quien se lleva­
ron a cabo el mes pasado negociacio­
nes para la rendición. Magsaysay pide 
a los rebeldes "huks", 10-siguiente: 
Primero. Que d,epongan ias armas den­
tro de los treinta días siguientes;, se­
gundo. Aceptación de las condiciones 
cel «oDiórno i •<-' . que • sean vA/.:rmo 
si hay acusaciones contra ellos, dos-
pués cié lo cual pueden pedir clemen­
cia^- y tercero, tendrán derecho a 
volver a sus hogares o asentarse en 
las zonas destinadas a ello, con arre­
glo al p r o y e c ^ dól Gobierno.—Píe. 

HUNDIMIENTO DE UN HIDROAVION 
Pembroe.. (País de Gales).— Un hi­

droavión "'Sunderland", de la RAF., ' se 
ha hundido on el mar cuando inten­
taba el despegue. Perecieron ahoga­
dos seis de sus tripulantes y fueron 
salvados ¡los otros cinco. 

Las autoridades dicen que. el hklro 
estaba realizando un entrenamionio, 
pero entró de morro en una ola antes 
de despegar del agua y se hiihdió pro­
fundamente. 

Lo.,s buzos de la Marina clestendie 
ron inmediatamente para intentar sal 
var a los tripulanlCs que no pudieron 
ponerse a sallo. Un buzo llegó a la 
cola del hidro pero fué alejado por 
la fuerte corriente y se) vió obligado 
a abandonar el salvamento y opera­
ciones de salvamento para extraer el 
aparto y comprobar las causas que 
originaron el accidento. — Pfo. 

Cádiz.— Han llegado a este-puerto 
el patrón y los 12 tripulantes del'bu­
que pesquero "Manuel Iglesias", que 
en la madrugada de ayer, naufragó a 
la altura de Mogador (Marruecos), g 
unas diez millas do la costa; cuando 
se hallaba dedicado a las faenas de 
pesca en unión de su (compañero dé 
pareja, el "Iglesias l ontan". Pl nau­
fragio se debió a una vi a dé agua, 

Resultaron infructusos los esfuerzos 
realizados por Ja tripulación y la del 
•'Iglesias Poatan" para mantenerlo a 
flote y poder llevarlo a algún puerto 
cercano. Pl "Iglesias Ponían" salvó a 
toda la tripulación de su cjcjtnpañero 
de pareja y la trajo a Cádiz sin que 
ninguno de ellos sufriera daño al­
guno.—Pfe. 

p o r R U Y • 

v e z ! 
+-¡Es a d m i r a b l e ; y p e n s a r que en c a s a no se at reve a levantar la 

(3t) 
AI i n i c i a r este c a p í t u l o , quiero re fe r i rme ' b revemenlo a l 

ataque a P c a r l Harbour y c i ta r las c o n s e c u e n c i a s de l m i s m o . 
Cuando el Japón atacó a los Estados Unidos en l u g a r de 

ases tar é l golpe cont ra las posesiones b r i t án icas , como que­
r í a el F u h r e r o a Rus ia como era> mi d e s e o , el hecho me c a u ­
só g r a n d isgusto porque, desde e l p r i n c i p i o , , habíamos i n ­
tentado e v i t a r la g u e r r a con Norteamér ica . . L o s j aponeses , 
tanto entonces como más ta rde , obraron s i e m p r e por cuenta 
p r o p i a . AI pe rca ta rnos de e l le , le rogúé al F u h r e r y más aún 
a Goer ing que pusiese a m i disposición un avión de g r a n a u ­
t o n o m í a de vuelo con e l que pud ie ra l l e g a r al Japón. Cons i ­
d e r a b a urgente y necesar io e n t r e v i s t a r m e con los m i e m b r o s 
del Gobierno japonés p a r a f i j a r l as bases de una po l í t ica co­
m ú n . P e r o como anter io rmente uno de nuestros av iones que 
hac ía aquel t rayecto cayó en e l S i a m , se me negó e l p e r m i ­
so y -el apara to . Ante esta negat iva so l ic i té que se me per­
m i t i e r a hacer el v i a j e en s u b m a r i n o , pe t ic ión que me fué de­
n e g a d a i g u a l m e n t e . 

T a n pronto rec ib imos las p r i m e r a s n o t i c i a s del ataque j a ­
ponés a P e a r l Harbour que const i tuyeron , p a r a nosotros, u n a 
g r a n s o r p r e s a , m i c o n v e n c i m i e n t o fué e l de que el Pac to T r i ­
pa r t i to no nos ob l igaba a dec la ra r la g u e r r a a los E s t a d o s 
U n i d o s . E l d i rector de la sección jur íd ica del M in is te r io de l 
E x t e r i o r , C a u s , con el que c a m b i é impres iones a este respec­
to, me d i j o que- no debíamos n e g a r nuestra ayuda a l Japón 
p u e s , de h a c e r l o así, el pacto "es taba muer to p o l í t i c a m e n t e " . 
A pesar de el lo, vo expuse a l F u h r e r mi op in ión con toda c l a ­
r i d a d , a f i r m a n d o a u c no estábamos ob l igados a d e c l a r a r l a 
g u e r r a a los E E . UU. porque, según el texto de l Pac to t r ipar ­
t i to , nuestro deber en-, apoyar al Japón e n c a s o de que esta 
nación fuera a tacada por u n a t e r c e r a p o t e n c i a . H i t l c r me res­
pondió con el s igu iente a r g u m e n t o : 
L A E N E M I S T A D DE R O O S E V E L T HACIA A L E M A N I A 

— L o s n o r t e a m e r i c a n o s ya d i s p a r a n sobre nosotros. De he­
c h o , pues , nos encontramos en estado de guer ra con el los. 
S i en estos momentos abandonamos a l Japón, e s t a nación no 
l o o lv idará n u n c a . De todos modos, creo que muy pronto nos 
veremos ob l igados a luchar contra los Estados Un idos , pues 
desde el p r i n c i p i o . Roosevelt ha intentado provocar la g u e r r a 
en t re A l e m a n i a y N o r t e a m é r i c a . 

E n r e a l i d a d , hoy dí?¡ no c a b e la menor duda de que el j u i ­
c i o de Hi t lcr sobre las in tenc iones de Rooscvrílt e r a acer tado . 
Y a en Noviembre de 1938 e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o B u -
l i i t t , el hombrr> de c o n f i a n z a de Roosevelt , en una c o n v e r s a ­
c ión con el e m b a j e á c r polaco P o t o c k i . d i j o cjue e l deseo del 
P r e s i d e n t e e r a "que e s t a l l a r a un conf l icto bél ico e n t r e R u s i a 
y A l e m a n i a " y que , e n t o n c e s , " los Estados democrát icos ata­
carán a A l e m a n i a v la ob l igarán a c a p i t u l a r " . • f 

L a absoluta enemis tad de Roosevelt h a c i a A l e m a n i a h i z o 
que el F u h r e r c o n s i d e r a r a i n ú t i l cua lqu ie r intento d i p l o m á ­
t ico de a c e r c a m i e n t o a .los Estados Unidos. Y o había propues-
L o único qun nos quedaba por hacer e ra intentar una neutra-
to que Schacht fuera env iado a W a s h i n g t o n pero Hi t ler con­
sideró que no merec ía la p e n a , dada la s i tuación existente, 
l i z a c i ó n de les E E . UU. por el Japón. Conf iábamos e n poder 
a l e j a r a los n o r t e a m e r i c a n o s de la g u e r r a en E u r o p a conser ­
vando en ellos l a latente preocupación de una lucha en dos 
f rentes . 
L A S P R O V O C A C I O N E S N O R T E A M E R I C A N A S 

E l ataque japonés a P c a r l Harbour, tan sorprendente pa-

C A P I T U L O X V I 

El 
r a nosotros, dió a l traste con nuestra pol í t ica de n e u t r a l i z a ­
c ión . E s t a po l í t ica e x i g í a m u c h a contención de par te a l e m a ­
n a . Aunque estaba c l a r a p a r a nosotros q u ^ la dec larac ión de 
g u e r r a f rancesa del 3 de Sept iembre de 1939 se debió a la 
presión de Roosevelt , nosotros no contestamos a n i n g u n a pro­
vocación. 

Quiero recordar brevemente a l g u n a s de estas p rovoca ­
c i o n e s : 

E l envío de g r a n cant idad de m a t e r i a l de g u e r r a a la Gran 
B r e t a ñ a , la actuación do av iadores nor teamer icanos en ' las 
f u e r z a s aéreas b r i t á n i c a s , la en t rega de c incuenta destructo­
res a la M a r i n a i n g l e s a , ta ocupación de I s l a n d i a , e l c i e r r e 
db los consulados a lemanes y f ina lmente la orden del P r e s i ­
dente a los buques nor teamer icanos de a b r i r fuego contra 
los s u b m a r i n o s a l e m a n e s . 

Esta, ú l t i m a provecación creó muchas d i f icu l tades a los co­
mandantes de s u b m a r i n o s pero , a pesar de ello, cont inuó l a 
contención a l e m a n a y no se respondió a n inguno de estos ata­
ques porque pude convencer a l F u h r e r de la neces idad de 
mantener e s t a pos tura . 

Aún cuando buques n o r t e a m e r i c a n o s a tacaron a los sub­
mar inos a l e m a n e s y el a lmi ran te R a e d e f se auejó al F u h r e r , 
consid- ré que nues t ra po l í t ica para con los E E . U U . d e b í a se­
g u i r s iendo o r i e n t a d a en este sentido, dado oue . et? r e a l i d a d , 
m exist ían d i v e r g e n c i a s s e r i a s ent re los EÉ. U U . y A l e m a ­
n i a h i c i m o s todo lo posib le p a r a evi tar el conf l ic to . 

V is ta la c l a r a act i tud de la pol í t ica de Roosevel t , t a m b i é n , 
en g r a n parte, demost rada per documentos encont rados más 
ta rde , la l ínea de conducta de l a po l í t ica a l e m a n a no ten ía 
que abandonar estos dos obje t ivos: 

U — E l a p l a z a m i e n t o de la ent rada de N o r t e a m é r i c a e h l a 
g u e r r a durante todo el t iempo que fuera posible (segu imos 
con toda f ide l idad este postu lado) . 

2 . — E l logro de l a cooperación japonesa en e l caso de la 
par t ic ipac ión nor teamer icana en la cont ienda e u r o p e a . ( E s t a 
preocupación por l a insegur idad de la act i tud n ipona nos fué 
a h o r r a d a por el ataque a P e a r l Harbour ) (1 ) . 

L A UNIDAD D E L A P O L I T I C A E X T E R I O R D E L R E I C H , A M E ­
NAZADA 

E n cuanto empezó la g u e r r a con R u s i a , e l M in is te r io del . 
E x t e r i o r fué excluido de todo lo re lac ionado con las cuest io­
nes de l a Unión Soviét ica . Todo aquel país fué considerado 
como inexistente en pol í t ica exter ior por el F u h r e r . Cuando 
a u i s c - o r d e n a r que se p r o t e g i e r a l a E m b a j a d a soviét ica en B e r ­
l í n , m i intento fué anulado y el ed i f ic io puesto a disposición 
del M in is te r io de l E s t e . 

Los p lanos de l F u h r e r fueron ampl iándose a medida que 
p ro longaba Ja c a m p a ñ a de R u s i a . M ient ras q u e , a l p r i n c i ­

p io , sólo pensaba eñ los p r o b l e m a s re lat ivos a los a lemanes 
res identes en aquellos terr| i torios, con e l t iempo se fué p re ­
ocupe ndo por orob lemas más vastos . Y a no pensaba so lamen­
te en hal lar espacio .en e l E s t e p a r a la superpoblac ión a loma-
n a , s ino en e l c a m b i o exper imentado en el concepto de e s p a ­
c i e , dbido al desarrol lo de la técnica de las m o d e r n a s a r m a s 
d-^ g u e r r a , p r i n c i p a l m e n t e de la av iac ión que o r i g i n a b a la 
neces idad de emplear el espacio de protección p a r a la s e g u ­
r idad de l R e i c h . Cen t ra esto repet í a l F u h r e r , o ra lmente y por 
escr i to , que no deb íames excedernos en cuest iones te r r i to r i a ­
les p a r a ev i ta r que nuestro proceder h i c i e r a imposib le e l 
c e n s e g u i r un razonab le t ratado de p a z . 

Hi t ler l legó a a s p i r a r a u n a e s p e c i e de div is ión de la pol í ­
t i ca exter ior en pol í t ica or ien ta l y po l í t ica occ identa l y que 
c ier tos países como F i n l a n d i ? . , T u r q u í a y e l P r ó x i m o Or iente 
deir -ran de ser t ratados por el M i n i s t e r i o del E x t e r i o r . T a n 
sólo mi enérg ica in tervención en p r o de l a u n i d a d de la po­
l í t ica exter ior del R e i c h i m p i d i ó que se o r d e n a r a ta l c o s a . Y o 
ron=e?uí f ina lmente , con un m e m o r á n d u m — e n cont ra de 
l a s e x i g e n c i a s d e l M in is te r io del E s t ^ que h a b í a pedido a u -
tnr iz - 'c ión o a r a poder t r a t a r con o t ras n a c i o n e s s in la in ter ­
vención del M in is te r io del E x t e r i o r - que las cuest iones d i -
n inmát icas fueran conf iadas a mi M i n i s t e r i o , inc luso en lo 
S v ó a l - s países del E s t e . Esto no modi f icó el jv .cho rea l 
dr nue nuestra in f luenc ia en la tota l idad de la U m o n Sovié­
t ica fuera nu la . Yo no sé qu ién n i qué in f lu ía entonces c o n s -

tantorQonte sobre Hi t lcr e n cont ra , de mí y del Minister io . Só­
lo sé que, a l comienzo , de la g u e r r a cen R u s i a , el ministro 
L a m m e r s d i jo que en e l Es te h a b í a g u e r r a y que en la gue­
r r a e l M in is te r io de l Ex te r io r no tenía n i n g u n a función ni 
volver ía a tener la h a s t a que se h u b i e r a f i r m a d o la paz . Esta 
expresión demuestra la. postura, de Adolfo Hit ler , contraria a 
c o n s i d e r a r a l Min is ter io del E x t e r i o r cfcmo autor idad. Hitlcr 
r e c h a z a b a a m i M i n i s t e r i o , has ta tal vez lo odiaba y yo n^ 
pude hacer nada para c a m b i a r aquel estado, de cosas . No ne­
cesi to dec i r con cuántas d i f icu l tades tuvo que luchar-

L A S " P O L Í T I C A S A L E M A N A S E N E L E S T E " 
E l que nuestro Depar tamento perd ie ra la dirección de los 

asuntos del Es te no tuvo repercus iones d e s g r a c i a d a s . E n aqu^j 
líos te r r i tor ios llegó a haber u n a " p o l í t i c a del Minister io ac' 
E s t e " , " u n a pol í t ica de la W e h r m a c h t " , " u n a pol í t ica de Hinv 
mle r" , " u n a pol í t ica d e l M in is te r io de P r o p a g a n d a " , ei0" 
e t c . De esta manera no se hac ía n inguna, po l í t i ca . , 

L a acusación en N u r e m b e r g , s i g u e métodos propios. A»*» 
per e j e m p l o , p resenta como acusación c o n t r a m í y mi ^ in ' j ' ' 
terio un in forme de uno de nuestros e n l a c e s en un cuerpo ae 
E jé rc i to , del Dr . P f l e i d e r e r , en el que éste nos informaba cri­
t icando la admin is t rac ión de los ter r i tor ios rusos ocupados _ 
me aconse jaba que h i c i e r a nuevos intentos p a r a que nuestro 
depar tamento i h t e r v i n i c r a en el E s t e . , c 

Mi ac t i v idad se vió l i m i t a d a a in tervenc iones ocasiónale, 
como, por e j e m p l o , en l a cuestión de las m a r c a s de los Pj 
s ioneros rusos. Por casua l idad tuve not ic ias del p lan , seg" 
el cual los p r i s i o n e r o s rusos debían se r m a r c a d o s a fuc^. n 
con un número o a l g ú n s i g n o semejante do ident i f icado • 
Esto no podía hacerse no sólo desdo el punto de v ista de 
l í t ica i n t e r n a c i o n a l s i n o por múl t ip les r a z o n e s . , A mi Pr0PUjU, 
ta , e l F u h r e r i m p i d i ó cjue se tomara ta l m e d i d a . Otra v«z _ „ 
ye ocasión de in terven i r en pro de la reaper tura de las \ % ^ 
s i a s en los te r r i to r ios ocunades , s in c o n s e g u i r otro rcsUl ai 
que e l de que Hi t ler — confio ya ocurr ió en 1938— apartara 
Min is te r io del E x t e r i o r de sus re lac iones con e l Vat icano. 
M I S R E L A C I O N E S CON VON P A P E N ¿ 

Ven Papen me propuso , en un m e m o r á n d u m , que ^ x\cz 
tara de dar una nueva c r ien tac ión - a la po l í t ica ec^s,tp yo 
que se l levaba a c a b o , e n los te r r i to r ios ocupados del E. .¡em­
presente es ta nota a l Fuhre r que la rechazó. Papen ide ^ 
pre un pa t r io ta y como tal se puso en 1935 a disposición u. 
Gobierno, a pesar de que n u n c a fué nac iona lsoc ia l i s ta . ^ d a 
sa de su 
espec ia l ] 
m a n e p r u i c c i u i d buure e i , n u o i e r a l e m a u s ,< , • , "^• ' _v0 rn'-3' 
dos por s u in tervenc ión en pro de la Ig les ia catól ica . * en e\ 
rao e r a pa r t ida r io de una postura posi t iva y transigen^ tivOS 
prob lema de nues t r as re lac iones con l a I g l e s i a , por n 
de po l í t ica exter ior . 

P a p e n fué enviado a A n k a r a por consejo mío . 
Su mi5ióf l 

consistí?, en m a n t e n e r a los turcos apar tados dc , , a A e n d ^ 
l e g r ó c u m p l i r l a en c o n t r a de los deseos i n § l e s e s . y e0 
l a g u e r r a a aquellos te r r i to r ios . A su regreso de A " ^ o r ó con 
v i r tud de u n a propuesta que vo h i c e , Hi t lcr le conap j0 que 
la Cruz do Cabal lero de la C r u z de serv ic ios en Guer ra , 
pareció causar lp g r a n sat isfacción. ' - • _ 

( W o r l d c o p y r i g h t "Gecelít Unívers^tas•,. ^ ^ d ^ 
o c l u s i v o s para España y Marruecos ae 
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